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CONTEXTO DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), e do
Regulamento da A3ES nº 392/2013 (publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 200, de 10 de outubro de
2013), todas as instituições de ensino superior deverão ser foco de uma avaliação institucional a cada seis anos.

O processo de avaliação institucional (Processo AINST) tem por elemento fundamental o Relatório de
Autoavaliação Institucional, elaborado pela instituição avaliada, submetido na plataforma da Agência, e uma visita
institucional, em que a CAE realiza uma visita à instituição a ser avaliada, e se reúne com vários intervenientes da
instituição em reuniões de esclarecimento do conteúdo do relatório de autoavaliação institucional.

O relatório de autoavaliação institucional é avaliado por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por
peritos(as) selecionados(as) pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório à luz dos critérios aplicáveis,
publicitados, designadamente, em apêndice ao presente guião.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na formulação da
deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da CAE. O Conselho de
Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a recomendação da CAE, com o intuito de
assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais. Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de
forma fundamentada, em discordância favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente
do que a Comissão) em relação à recomendação da CAE.

A composição da CAE que avaliou o presente relatório de autoavaliação é a seguinte (os CV dos peritos podem ser
consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Ausenda Cáceres Balbino

Mustapha Bennouna (Presidente)

João Abreu Faria Bilhim

João Tomé Duarte

Maria Madalena Saraiva Pires da Fonseca

Yolande Berbers
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1. Caracterização Geral
1.1. Instituição de Ensino Superior

Universidade Nova De Lisboa | Universidade Nova De Lisboa

1.2. Natureza da Instituição

Ensino Público | Public Education

1.3. Entidade instituidora (se aplicável)

N/A

1.4. Subsistema(s) de Ensino Superior

Universitário | University

1.4.1. Tipo de instituição de ensino superior

[sem resposta]

1.5.1. Avaliação Institucional (PT)

A Universidade Nova de Lisboa (NOVA) tem tido uma abordagem muito positiva em termos de acreditação de ciclos de estudos e
de avaliação institucional desde o lançamento do atual sistema de acreditação em Portugal, levado a cabo pela A3ES. O Relatório
de autoavaliação (RAA) apresenta uma breve síntese dos resultados das recentes rondas de acreditação levadas a cabo pela A3ES
e afirma : Ao nível da avaliação institucional, a NOVA foi inicialmente acreditada condicionalmente por 1 ano e posteriormente
acreditada por 6 anos, na sequência da demonstração do cumprimento das condições estabelecidas pelo CA da A3ES.
Relativamente aos ciclos de estudos, no período em análise, dos 126 ciclos de estudos em funcionamento que foram submetidos a
avaliação, 99% foram acreditados e cerca de 92% foram acreditados por 6 anos (sem condições). Neste período, a NOVA
apresentou 61 novos programas, sendo que 94% foram acreditados, dos quais 88% foram acreditados por 6 anos (sem condições).
Relativamente à auditoria ao sistema interno de garantia da qualidade (ASIGQ), a NOVA não tem o seu sistema certificado, sendo
que a avaliação do mesmo é feita no presente exercício de avaliação institucional.
A Comissão de Avaliação Externa (CAE) congratula-se com estes excelentes resultados. Os ciclos de estudos novos ou em
funcionamento que não estavam acreditados ou tinham uma acreditação com condições desde 2017 são muito poucos e a maioria
deles são mestrados ou doutoramentos. Há uma exceção com um 1º ciclo (Bacharelato/Licenciatura) em Direito que foi acreditado
com a condição de reduzir o número de vagas devido à falta de corpo docente e outros recursos. As condições já se encontram
cumpridas, atualmente, em todos os casos.  Nas reuniões durante a visita, um representante da Faculdade de Direito, que é o atual
coordenador da Licenciatura em Direito, explicou que, nos últimos 5 anos, foi contratado cerca de um terço do total do corpo
docente desta Unidade Orgânica. Esta é uma atualização que evidencia a evolução positiva nos últimos anos. da NOVA.
A CAE valoriza a atitude da NOVA no presente processo. A presente avaliação institucional tem sido encarada como uma
oportunidade de melhoria.
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1.5.1. Avaliação Institucional (EN)

The Universidade Nova de Lisboa (NOVA) has achieved a very good approach in terms of the accreditation of study programmes
and institutional assessment since the launching of the present accreditation system in Portugal, carried out by A3ES.
The SAR presents a short synthesis of the results of the recent accreditation rounds carried out by A3ES and states :  At the
institutional assessment level, initially NOVA was conditionally accredited for 1 year and later on was accredited for 6 years, following
the demonstration of compliance with the conditions set by the A3ES CA. Regarding the programmes, in the period under study, of
the 126 programmes in operation that were submitted to assessment, 99% were accredited and approximately 92% were accredited
for 6 years (without conditions). In this period, NOVA presented 61 new programmes, with 94% being accredited, of which 88% were
accredited for 6 years (without conditions). Regarding the audit of the internal quality assurance system, NOVA does not have its
system certified, so the certification is done in the present institutional assessment exercise.
The EAT praises these excellent results. New or functioning study programmes that were non accredited or had an accreditation with
conditions since 2017 are very few and most of them are Masters or PhD. There is an exception with a 1st cycle (Bachelor/
Licenciatura) in Law that was accredited with the condition of reducing the number of vacancies due to the lack of teaching staff and
other resources. The conditions were already met in all cases.  In the meetings, a representative of the Law School, that is the
present coordinator of the Licenciatura (Bachelor) in Law explained that in the last 5 years, about a third of the total teaching staff of
this Organic Unit was hired. This is an update that highlights the positive evolution in the last years of NOVA.
The EAT values the attitude of NOVA in the present process. The present institutional evaluation has been embraced as an
opportunity for improvement.

1.5.2. Auditoria dos Sistemas Internos de Garantia de Qualidade (PT)

A NOVA ainda não submeteu o pedido de certificação do seu sistema interno de garantia da qualidade – NOVA SIMAQ - à A3ES,
devido a duas razões que foram explicadas durante a visita da atual avaliação institucional.
A NOVA pretendia pedir a certificação à A3ES, no programa ASIGQ, em 2022 mas houve atrasos em algumas questões técnicas do
sistema de informação e da plataforma integrada da NOVA.
Entretanto, a A3ES lançou a atual Avaliação Institucional que é obrigatória e como existem algumas redundâncias, a NOVA
pretende pedir a acreditação do seu SIGQ mais tarde. A certificação do SIGQ pelo programa ASIGQ da A3ES não é obrigatória.
É, no entanto, importante considerar os diferentes selos de qualidade internacionais de algumas Unidades Orgânicas (UO) da
NOVA.  A Escola Nacional de Saúde Pública é acreditada internacionalmente pela Agency for Public Health Education Accreditation
(APHEA), sendo a única entidade nacional com esta acreditação.
A NOVA SBE tem a Acreditação Triple Crown, que inclui as acreditações americana (AACSB), europeia (EQUIS) e inglesa (AMBA),
garantindo a qualidade internacional de toda a sua oferta formativa, cada uma renovada independentemente por cinco anos de
forma sistemática, e a NOVA SBE foi a primeira instituição nacional a ser acreditada internacionalmente em Gestão e Economia
(EQUIS 2004).
A NOVA IMS tem a sua licenciatura em Sistemas e Tecnologias de Informação acreditada pela agência de acreditação norte-
americana ABET, sendo a 1ª licenciatura na Europa com este selo de qualidade. O Mestrado/Pós-Graduação em Sistemas
Estatísticos tem a certificação de qualidade EMOS (European Master in Official Statistics), concedida pelo European Statistical
System (ESS). A NOVA IMS é também a primeira universidade fora dos EUA a obter a acreditação GEOINT (Geospatial
Intelligence) pela United States Geospatial Intelligence Foundation (USGIF). Finalmente, a NOVA IMS está acreditada como
membro da UNIGIS, uma rede internacional que reúne as melhores escolas no domínio dos Sistemas de Informação Geográfica.
A FCT NOVA tem também os seus cursos de engenharia reconhecidos desde 2017 pela ENAEE (European Network for
Accreditation of Engineering Education) e possui a Marca de Qualidade EUR-ACE®.
Durante a visita da atual Acreditação Institucional pela A3ES, a CAE foi informada que a NOVA será também visitada, no início de
2024, pela European University Association (EUA) para uma Acreditação Institucional desta entidade.
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1.5.2. Auditoria dos Sistemas Internos de Garantia de Qualidade (EN)

NOVA has not yet submitted the request for the accreditation of its IQAS – SIMAQ – due to two reasons that were explained during
the site visit of the present institutional accreditation.
NOVA intended to ask for the accreditation at A3ES, in the ASIGQ program, in 2022 but there were delays in some technical issues
of the information system and integrated platform of NOVA.
In the meanwhile, A3ES launched the present Institutional Accreditation that is mandatory and since there are some redundancies,
NOVA intends to ask for the IQAS accreditation later. IQAS certification by the ASIGQ program of A3ES is not mandatory.
It is, however, important to consider the different international quality seals of some UO of NOVA.  The National School of Public
Health is internationally accredited by the Agency for Public Health Education Accreditation (APHEA), being the only national entity
with this accreditation.
NOVA SBE has the Triple Crown Accreditation, which includes American (AACSB), European (EQUIS) and English (AMBA)
accreditations, guaranteeing the international quality of all its training offer, each independently renewed for five years in a systematic
way, and NOVA SBE was the first national institution to be internationally accredited in Management and Economics (EQUIS 2004).
NOVA IMS has its degree in Information Systems and Technologies and is accredited by the North American accreditation agency
ABET, being the 1st degree in Europe with this seal of quality. The Master/Post-Graduation in Statistical Systems has the EMOS
(European Master in Official Statistics) quality certification, granted by the European Statistical System (ESS). NOVA IMS is also the
first university outside the USA to obtain the GEOINT (Geospatial Intelligence) accreditation by the United States Geospatial
Intelligence Foundation (USGIF). Finally, NOVA IMS is accredited as a member of UNIGIS, an international network that gathers the
best schools in the field of Geographic Information Systems.
FCT NOVA also has its engineering courses recognized since 2017 by ENAEE (European Network for Accreditation of Engineering
Education) and has the EUR-ACE® Quality Mark.
During the site visit of the present Institutional Accreditation by A3ES, the EAT was informed that NOVA will also be visited, in the
beginning of 2024, by the European University Association (EUA) for an Institutional Accreditation of this entity.

1.5.3. Novos ciclos de estudo acreditados (número - 2017-2022) (PT)

Para o período de referência (2017-2022):

Novos ciclos de estudo (número) : 61
4 acreditados com condições
4 não acreditados

Taxa de sucesso das acreditações de novos ciclos de estudos: 94,20%
Taxa de sucesso das acreditações de novos ciclos de estudos sem condições: 88,41%
Ciclos de estudo em funcionamento (número): 126 acreditados sem condições, 10 com condições e 1 não acreditado
Taxa de sucesso da acreditação sem condições para ciclos de estudo em funcionamento 99,27%
Taxa de sucesso das acreditações de ciclos de estudos em funcionamento sem condições 91,97%

1.5.3. Novos ciclos de estudo acreditados (número - 2017-2022) (EN)

New study cycles (number) : 61
4 accredited with conditions
4 not accredited

Success Rate of Accreditations of New Study Programmes :                                            94.20%
Success Rate of Accreditations of New Study Programmes without Conditions :             88.41%
Study cycles in operation (number): 126 accredited without conditions, 10 with conditions & 1 not accredited
Success rate of accreditation without conditions for study cycles in operation                  99.27%
Success Rate of Accreditations of Study Programmes in Operation without Conditions   91.97%

1.5.4. Ciclos de estudos em funcionamento (número - 2017-2022) (PT)

Os dados apresentados nas Tabelas do SER permitem-nos afirmar que a NOVA tem um registo de acreditação de excelência. Ao
nível da avaliação institucional, inicialmente a NOVA foi acreditada condicionalmente por 1 ano e posteriormente foi acreditada por 6
anos, na sequência da demonstração do cumprimento das condições fixadas pelo CA da A3ES. Relativamente aos ciclos de
estudos, no período em análise, dos 126 ciclos de estudos em funcionamento que foram submetidos a avaliação, 99% foram
acreditados e cerca de 92% foram acreditados por 6 anos (sem condições). Neste período, a NOVA apresentou 61 novos ciclos de
estudos, sendo que 94% foram acreditados, dos quais 88% foram acreditados por 6 anos (sem condições). Relativamente à
auditoria ao sistema interno de garantia da qualidade, a NOVA não tem o seu sistema certificado, pelo que a certificação é feita no
presente exercício de avaliação institucional no capítulo 2. A avaliação é de uma abordagem muito boa. Estes resultados mostram
que a NOVA cumpre as condições de organização e apresenta os padrões de qualidade de desempenho exigidos,
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1.5.4. Ciclos de estudos em funcionamento (número - 2017-2022) (EN)

The data presented in the Tables of the SER allow us to state that NOVA has a record of accreditation of excellence. At the
institutional assessment level, initially NOVA was conditionally accredited for 1 year and later on was accredited for 6 years, following
the demonstration of compliance with the conditions set by the A3ES CA. Regarding the programmes, in the period under study, of
the 126 programmes in operation that were submitted to assessment, 99% were accredited and approximately 92% were accredited
for 6 years (without conditions). In this period, NOVA presented 61 new programmes, with 94% being accredited, of which 88% were
accredited for 6 years (without conditions). Regarding the audit of the internal quality assurance system, NOVA does not have its
system certified, so the certification is done in the present institutional assessment exercise in chapter 2. The assessment of the EAT
is a Very Good Approach. These results show that NOVA meets the organisational conditions and presents the required
performance quality standards

Desempenho sobre o Historial de Acreditação de Ciclos de Estudos e Caraterização Geral da Instituição

  [  ] Abordagem Insuficiente  [  ] Abordagem Suficiente  [  ] Abordagem Boa  [X] Abordagem Muito Boa

Desempenho sobre o Historial de Acreditação de Ciclos de Estudos e Caraterização Geral da Instituição (PT)

Já analisado anteriormente:
Os dados apresentados nas Tabelas do SER permitem-nos afirmar que a NOVA tem um registo de acreditação de excelência. Ao
nível da avaliação institucional, inicialmente a NOVA foi acreditada condicionalmente por 1 ano e posteriormente foi acreditada por 6
anos, na sequência da demonstração do cumprimento das condições fixadas pelo CA da A3ES. Relativamente aos ciclos de
estudos, no período em análise, dos 126 ciclos de estudos em funcionamento que foram submetidos a avaliação, 99% foram
acreditados e cerca de 92% foram acreditados por 6 anos (sem condições). Neste período, a NOVA apresentou 61 novos ciclos de
estudos, sendo que 94% foram acreditados, dos quais 88% foram acreditados por 6 anos (sem condições). Relativamente à
auditoria ao sistema interno de garantia da qualidade, a NOVA não tem o seu sistema certificado, pelo que a certificação é feita no
presente exercício de avaliação institucional no capítulo 2. A avaliação é de uma abordagem muito boa. Estes resultados mostram
que a NOVA cumpre as condições de organização e apresenta os padrões de qualidade de desempenho exigidos,

Desempenho sobre o Historial de Acreditação de Ciclos de Estudos e Caraterização Geral da Instituição (EN)

As already analised before, the data presented in the Tables of the SER allow us to state that NOVA has a record of accreditation of
excellence. At the institutional assessment level, initially NOVA was conditionally accredited for 1 year and later on was accredited
for 6 years, following the demonstration of compliance with the conditions set by the A3ES CA. Regarding the programmes, in the
period under study, of the 126 programmes in operation that were submitted to assessment, 99% were accredited and approximately
92% were accredited for 6 years (without conditions). In this period, NOVA presented 61 new programmes, with 94% being
accredited, of which 88% were accredited for 6 years (without conditions). Regarding the audit of the internal quality assurance
system, NOVA does not have its system certified, so the certification is done in the present institutional assessment exercise in
chapter 2. The assessment of the EAT is a Very Good Approach. These results show that NOVA meets the organisational conditions
and presents the required performance quality standards

2. Estratégia e Governança
2.1.1. Memória histórica (PT)
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A Universidade NOVA de Lisboa (NOVA) foi fundada a 11 de agosto de 1973. Integrada numa estrutura de expansão e
diversificação do ensino superior, a NOVA adotou, desde o início, um modelo estrutural considerado novo no contexto universitário
português. Esta estrutura foi organizada de acordo com um modelo departamental e interdisciplinar, associado à Tecnologia,
simultaneamente com as Ciências Sociais e Humanas e as Ciências Médicas. Neste contexto, a NOVA veio também dar resposta a
uma crescente necessidade do ensino superior em Portugal, de um modo geral, e na região de Lisboa, em particular. Durante os
seus primeiros anos, a Universidade ofereceu principalmente programas de licenciatura e especialização, mas desde 1977
desenvolveu um projeto de expansão consistente, que se consubstancia nas nove Unidades Orgânicas (UO) que constituem a
NOVA:
• Faculdade de Ciências e Tecnologia (https://www.fct.unl.pt)
• Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (http://www.fcsh.unl.pt)
• NOVA School of Business & Economics (https://www2.novasbe.unl.pt)
• NOVA Medical School |Faculdade de Ciências Médicas (http://www.nms.unl.pt)
• NOVA School of Law (https://novalaw.unl.pt/)
• Instituto de Higiene e Medicina Tropical (http://www.ihmt.unl.pt/)
• NOVA IMS - Information Management School (http://www.novaims.unl.pt)
 • Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier (http://www.itqb.unl.pt)
 • Escola Nacional de Saúde Pública (https://www.ensp.unl.pt/)

A NOVA é uma Universidade descentralizada, o que significa que as suas UO gozam de um elevado grau de autonomia,
nomeadamente administrativa e financeira, e possuem as suas competências definidas na lei e nos respetivos estatutos.
A 21 de fevereiro de 2017 foi publicado o Decreto-Lei n.º 20/2017 que instituiu a Universidade NOVA de Lisboa como fundação
pública com regime de direito privado, ao abrigo do previsto na reforma do ensino superior aprovada pelo Decreto-Lei n.º 62/2007,
de 10 de setembro, e foram publicados os respetivos  Estatutos. Com a transformação em fundação pública com regime de direito
privado, a NOVA passou a ter mais autonomia institucional, em especial no que respeita à sua gestão financeira, patrimonial e de
recursos humanos, podendo criar carreiras próprias para o seu pessoal docente, investigador e outro. Na sequência da passagem a
fundação, os Estatutos do Estabelecimento de Ensino Superior Universidade NOVA de Lisboa foram revistos e homologados
através do Despacho Normativo n.º 2/2017e publicados em Diário da República a 11 de maio.

Passados 5 anos da instituição do regime fundacional, e tal como previsto no art.º 12.º do Decreto-Lei n.º 20/2017, de 21 de
fevereiro, realizou-se, em fevereiro de 2022, a avaliação dos resultados obtidos e das mudanças ocorridas, concluindo-se pela
manutenção do regime fundacional, uma vez que, quer a passagem a fundação, quer as mudanças organizacionais operadas,
beneficiaram largamente a atividade da NOVA contribuindo para os resultados obtidos.

No âmbito da sua missão, a NOVA tem vindo a participar em projetos inovadores, destacando-se os seguintes:
- NOVA CAIRO - Em 2019, iniciaram-se as negociações para a abertura de um campus internacional no Cairo, envolvendo visitas
com representantes de várias UO. Está a decorrer o processo de extensão da acreditação de 5 licenciaturas para entrarem em
funcionamento no Campus da NOVA no Cairo.
- Campus Sul – Alinhada com o compromisso de contribuir para o desenvolvimento local e regional, em 2021 a NOVA formou o
consórcio Campus Sul, com as universidades de Évora e do Algarve, com as quais já tinha significativa atividade colaborativa em
várias áreas.
- EUTOPIA – Em 2021, a NOVA aderiu à rede EUTOPIA, uma aliança de 10 Universidades Europeias, contribuindo para dar
resposta aos desafios locais e globais através de   um novo modelo de ensino superior na Europa.
A NOVA tem cerca de 25 000 estudantes inscritos, 2 647 docentes e investigadores, 1 239 funcionários não académicos e uma
oferta formativa que inclui, atualmente, 41   licenciaturas, 1 mestrado integrado, 138 mestrados e 73 doutoramentos. No que diz
respeito à dimensão da Internacionalização, na NOVA existem cerca de 5187 estudantes estrangeiros inscritos, que representam
mais de 20% do universo de estudantes da NOVA. No que respeita à origem dos estudantes, 42% dos estudantes estrangeiros são
provenientes da UE, 36% de Países de Língua Oficial Portuguesa e 22% de outros países.

A NOVA aparece destacada nos principais rankings internacionais (p.ex., Times Higher Education World University Rankings,
Shanghai Ranking's Academic Ranking of World Universities e top 50 academic world university rankings). Os resultados traduzem
o trabalho desenvolvido enquanto instituição universitária com um ensino e investigação de excelência, capaz de assegurar
elevados níveis de sucesso profissional aos seus estudantes.
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2.1.1. Memória histórica (EN)

NOVA University Lisbon (NOVA) was founded on 11 August 1973. From the beginning, NOVA adopted a structural model
considered new in the Portuguese university context and integrated it into a structure of expansion and diversification of higher
education. This structure was organised according to a departmental and interdisciplinary model associated with Technology,
simultaneously with Social and Human Sciences and Medical Sciences. In this context, NOVA also responded to a growing need for
higher education in Portugal, in general, and in the Lisbon region, in particular. During its first years, the University offered mainly
undergraduate and specialisation programmes, but since 1977 it has developed a consistent expansion project, which is embodied in
the nine Organic Units (OU) that constitute NOVA:
• NOVA School of Science &Technology (https://www.fct.unl.pt)
• NOVA School of Social Sciences and Humanities (http://www.fcsh.unl.pt)
• NOVA School of Business & Economics (https://www2.novasbe.unl.pt)
• NOVA Medical School (http://www.nms.unl.pt)
• NOVA School of Law (https://novalaw.unl.pt)
• IHMT NOVA (http://www.ihmt.unl.pt)
• NOVA IMS - Information Management School (http://www.novaims.unl.pt)
• ITQB NOVA (http://www.itqb.unl.pt)
• NOVA National School of Public Health (https://www.ensp.unl.pt)
NOVA is a decentralised University, which means that its OU enjoy a high degree of autonomy, namely administrative and financial,
and have their competencies defined in law and in their respective statutes.
On 21 February 2017, Decree-Law No. 20/2017 was published, transforming NOVA into a public foundation with private law regime,
under the provisions of the reform of higher education approved by Decree-Law No. 62/2007 of 10 September, and the respective
statutes were published. With the transformation into a public foundation under a private law regime, NOVA has more institutional
autonomy, especially regarding its financial, patrimonial and human resources management, being able to create its own careers for
its teaching, research and other staff. With the passage to a foundation, the Statutes of the Higher Education Establishment NOVA
University Lisbon were revised and homologated through Normative Order No. 2/2017, of 11 May, and published in the Official
Journal.
Five years after the foundational regime was established, and as stated in article 12 of Decree-Law no. 20/2017 of 21 February, in
February 2022, was carried out an evaluation of the results and changes, concluding for the maintenance of the foundational regime,
since both the transition to foundation and the organisational changes operated have largely benefited NOVA's activity, contributing
to the results achieved.
Within the scope of its mission, NOVA has been participating in innovative projects, of which we highlight the following:
- NOVA CAIRO - In 2019, negotiations began for opening an international campus in Cairo, involving visits with representatives from
various OU. The process of extending the accreditation of 5 degrees to come into operation at NOVA's Cairo Campus is underway.
- Campus SUL - Aligned with the commitment to contribute to local and regional development, in 2021 NOVA formed the Campus
SUL consortium, with the universities of Évora and Algarve, with which it has already a significant collaborative activity in several
areas.
- EUTOPIA - In 2021, NOVA joined the EUTOPIA network, an alliance of 10 European Universities, contributing to responding to
local and global challenges through a new model of higher education in Europe.
NOVA has about 25 000 students enrolled, 2 647 teachers and researchers, 1 239 non-academic staff, and a training offer that
currently includes 41 bachelor’s degrees, 1 integrated master’s degree, 138 master’s degrees and 73 doctorates. Regarding the
dimension of Internationalization, at NOVA there are about 5187 foreign students enrolled, which represent more than 20% of the
universe of students. Regarding students' origin, 42% of the foreign students come from the EU, 36% from Portuguese-Speaking
Countries and 22% from other countries.
NOVA appears in the main international rankings (e.g. Times Higher Education World University Rankings, Shanghai Ranking's
Academic Ranking of World Universities and top 50 academic world university rankings). The results reflect the work developed as a
university institution with excellent teaching and research, capable of ensuring high levels of professional success for its students.
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2.1.2. Missão e Visão da Instituição (PT)

A Universidade Nova de Lisboa (NOVA) é uma universidade pública portuguesa, criada pelo Estado a 11 de agosto de 1973. O RAA
refere que, "em 21 de fevereiro de 2017, foi publicado o Decreto-Lei n.º 20/2017, que transformou a NOVA em fundação pública
com regime de direito privado, ao abrigo do disposto na reforma do ensino superior aprovada pelo Decreto-Lei n.º 62/2007, de 10 de
setembro, tendo sido publicados os respetivos estatutos. Com a transformação em fundação pública de direito privado, a NOVA
passa a dispor de maior autonomia institucional, nomeadamente no que respeita à sua gestão financeira, patrimonial e de recursos
humanos, podendo criar carreiras próprias para o seu pessoal docente, investigador e outros. Com a passagem a fundação, os
Estatutos do Estabelecimento de Ensino Superior Universidade NOVA de Lisboa foram revistos e homologados através do
Despacho Normativo n.º 2/2017, de 11 de maio, e publicados no Diário da República."
A Missão da NOVA enquadra-se no seu tipo de Instituição.
A NOVA tem uma visão original - universidade global e cívica - e ambição, pretende estar entre as melhores universidades
europeias.
O RAA refere que "a visão da NOVA é ser uma universidade global e cívica no século XXI. Global, porque nas suas áreas
estratégicas o ensino e a investigação se desenvolvem em ambientes genuinamente internacionais. Cívica, porque toda a sua
atividade está profundamente comprometida com o desenvolvimento da sociedade, da cultura e da economia da região onde se
insere, do país e da Europa."
A NOVA tem valores explícitos que dão prioridade à dignidade humana em todas as suas dimensões, à democracia, aos direitos
humanos e procuram contribuir ativamente para uma sociedade melhor. A NOVA está envolvida em aspetos culturais,
responsabilidade social e abertura aos stakeholders nacionais e internacionais.
A NOVA é uma marca com elevada reputação em Portugal e no estrangeiro, como referiram muitos parceiros, estudantes
internacionais e outras partes interessadas internas nas reuniões durante a visita.

A NOVA tem um lema, um grande objetivo, que é preparar a próxima geração com um leque alargado e aberto de competências
para a empregabilidade, para a transformação digital, com uma consciência social, autonomia, abertura e conhecimento de ponta. A
NOVA está consciente de que os actuais alunos já são nativos digitais, mas precisam de competências.

2.1.2. Missão e Visão da Instituição (EN)

The Universidade Nova de Lisboa (NOVA) is a Portuguese public university, created by the State on the 11th of August 1973. The
SAR states that, “on the 21st February 2017, Decree-Law No. 20/2017 was published, transforming NOVA into a public foundation
with private law regime, under the provisions of the reform of higher education approved by Decree-Law No. 62/2007 of 10
September, and the respective statutes were published. With the transformation into a public foundation under a private law regime,
NOVA has more institutional autonomy, especially regarding its financial, patrimonial, and human resources management, being able
to create its own careers for its teaching, research, and other staff. With the passage to a foundation, the Statutes of the Higher
Education Establishment NOVA University Lisbon were revised and homologated through Normative Order No. 2/2017, of 11 May,
and published in the Official Journal.”
NOVA Mission fits its type of Institution.
NOVA has an original vision - global and civic university - and ambition, it aims to be among the best European universities.
The SAR states “NOVA's vision is to be a global and civic university in the 21st century. Global, because in its strategic areas
teaching and research are carried out in genuinely international environments. Civic, because all its activity is deeply committed to
the development of society, culture, and economy of the region where it is located, of the country and of Europe.”
NOVA has explicit values which prioritise human dignity in all its dimensions, democracy, human rights and seek to actively
contribute to a better society. NOVA is involved in cultural aspects, social responsibility, and openness to national and international
stakeholders.
NOVA is a brand with a high reputation in Portugal and abroad as many partners, international students and other internal
stakeholders said in the meetings during the site visit.
NOVA has one motto, a grand objective, that is to prepare the next generation with a broad, open range of competences for
employability, for the digital transformation, with a social awareness, autonomy, openness, and cutting-edge knowledge. NOVA is
aware that present students are already native digital, but they need competences.
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2.1.3. Plano estratégico e projeto educativo, científico e cultural (PT)

A Universidade Nova de Lisboa (NOVA) registou uma grande evolução e mudança estrutural no passado recente. A passagem a
Fundação e as recomendações da anterior Avaliação Institucional foram determinantes para uma transformação profunda. Um novo
plano estratégico, novas apostas como a inovação e a criação de valor, mais coesão, articulação, debate e trabalho colaborativo
entre os diferentes órgãos de governo tiveram um grande impacto, sobretudo na transformação digital do ensino e aprendizagem e
da investigação e desenvolvimento. Foram desenvolvidas novas parcerias, novas áreas científicas para programas
transdisciplinares e programas conjuntos, entre outros projectos.
A NOVA beneficiou muito da anterior Avaliação Institucional no que respeita à sua estrutura de gestão. Uma recomendação
importante da anterior acreditação institucional foi que a NOVA deveria ter um plano estratégico mais coerente. A NOVA tem 9
Unidades Orgânicas (UO) com uma autonomia maior do que a maioria das outras universidades públicas portuguesas. A NOVA
tornou-se numa Fundação em 2017 e esta mudança teve também um grande impacto positivo no desenvolvimento institucional,
nomeadamente permitindo uma gestão mais flexível, a possibilidade de ter propriedades imobiliárias, entre outras coisas.
Após um ano de discussão, foi desenvolvida uma estratégia nova e mais coordenada entre a equipa reitoral e os órgãos de gestão
centrais e as UO, tendo a NOVA apresentado, no final, o atual Plano Estratégico.
O plano estratégico da NOVA tem 7 objectivos principais e 6 transversais. Este ambicioso plano estratégico, desenhado e em fase
de operacionalização, tem também uma ênfase especial nos SDG, na transformação digital, na inovação pedagógica e na criação
de valor. A NOVA tem uma estratégia internacional e tem alcançado posições de destaque em rankings internacionais. É
competitiva em vários domínios, como comprovam os projectos em que está envolvida.
Tirando partido do facto de ser uma fundação pública, a NOVA procedeu a várias alterações estruturais. Foram apresentados novos
regulamentos relativos à contratação de investigadores, à contratação de docentes, segundo as regras do direito privado e foi
desenhada uma estratégia muito ambiciosa. A Covid ocorreu em simultâneo com estas transformações e teve um grande impacto
na transformação digital das dimensões de ensino e aprendizagem.
Quanto à coordenação entre a reitoria e a UO, o Conselho de Diretores é um órgão central. O reitor, os vice-reitores e os
representantes de todas as UO integram este Conselho de Diretores que reúne todos os meses e é onde são tomadas as decisões.
Todas as decisões resultam do consenso deste órgão.
A autonomia e a dispersão geográfica das 9 UO são simultaneamente uma barreira para alguns processos de gestão e um ponto
forte da NOVA. Por um lado, existe abertura e inovação devido à diversidade e autonomia e à disseminação do ensino superior em
diferentes municípios, respondendo a uma procura dispersa. Por outro lado, porém, os órgãos de gestão enfrentam alguns desafios.
O reitor descreve a evolução da NOVA como uma viagem num equilíbrio dinâmico. Nem todas as UO estão a fazer as mesmas
coisas ao mesmo tempo, mas atingiram um nível de coordenação e articulação bastante positivo, com trabalho colaborativo e
cooperação. O atual modelo de gestão tenta tirar o melhor partido de cada UO para organizar projectos de colaboração. Trata-se de
um processo top-down, é certo, mas não obrigatório. As UO não são obrigadas a participar em todos os projectos propostos pela
gestão central. O Conselho de Diretores debate as possibilidades.  O reitor fornece informações e apoio. Mesmo que nem todas as
UO participem em todas as iniciativas, todas sabem o que se está a passar. Também organizam eventos, fóruns, debates.
Nas reuniões com as estruturas de gestão de topo, o Reitor, e outros elementos, sublinharam alguns exemplos de iniciativas e
projectos mais inovadores no quadro do novo plano estratégico e da transformação institucional que se desenvolveu na sequência
da criação da Fundação e da anterior acreditação institucional.  A inovação e a criação de valor foram áreas prioritárias de
desenvolvimento, foram criados gabinetes de patentes de inovação, serviços partilhados de gestão financeira e de recursos
humanos. Foi estabelecida uma parceria estratégica num consórcio de 3 universidades do Sul de Portugal sob a designação de
Campus Sul: Nova, Universidade de Évora e Universidade do Algarve. Os programas multidisciplinares envolvendo estas 3
instituições e várias UO da Nova estão a crescer em número e em novas áreas, como é o caso da Licenciatura em Estudos
Costeiros e Oceânicos. Há novos projectos, como os programas na área da agricultura e da proteção da agricultura mediterrânica
sem recurso a produtos químicos, que incluem a criação de um laboratório e conta com a associação de agricultores, em Elvas, e o
projeto Green Valley, em Sines, de investigação sobre o hidrogénio.
Outros projectos ambiciosos são o Campus Cairo, um campus filial da NOVA iniciado em 2019, oferecendo 4 programas até agora e
a Aliança Europeia EUTOPIA que a NOVA aderiu em 2021.
Em resumo, a NOVA percorreu um longo caminho para chegar ao estado atual, mas há espaço para melhorias; há um longo
caminho a percorrer; há mais caminho para a frente do que para trás.
A CAE recomenda um maior foco nos objectivos estratégicos, para alcançar uma maior coesão e um trabalho mais próximo entre as
9 UOs.
A criação de valor, a avaliação de impacto, as novas áreas científicas, as iniciativas transdisciplinares e os programas conjuntos, os
novos consórcios, etc., necessitam de uma forte coordenação e trabalho colaborativo. A CAE recomenda que a NOVA continue a
trabalhar na avaliação das metodologias de impacto. Também as iniciativas da NOVA em torno do empreendedorismo são muito
louváveis, mas ainda há trabalho a fazer para conseguir a adesão de mais estudantes.
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2.1.3. Plano estratégico e projeto educativo, científico e cultural (EN)

The Universidade Nova de Lisboa (NOVA) experienced a great evolution and structural change in the recent past. The shift to a
Foundation and the recommendations of the previous Institutional Assessment were instrumental to an in-depth transformation. A
new strategic plan, new flagships such as innovation and value creation, more cohesion, articulation, debating and collaborative work
between the different governing bodies had a major impact, mainly on the digital transformation of the teaching and learning and
research and development. New partnerships, new scientific areas for transdisciplinary programmes and joint programmes, among
other projects were developed.
NOVA has benefited greatly from the previous Institutional Assessment regarding its management structure. One important
recommendation of the former institutional accreditation was that NOVA should have a more coherent strategic plan. NOVA has 9
Organic Units (OU) with a larger autonomy than most of the other public Portuguese universities. NOVA became a Foundation in
2017 and this change also had a great positive impact in the institutional development, namely allowing for a more flexible
management, the possibility of having real estate properties, among other things.
After one year of discussion, a new and more coordinated strategy between the centre and the UOs was developed, and NOVA
came out with the present Strategic Plan.
NOVA strategic plan has 7 main objectives and 6 transversal ones. This ambitious strategic plan designed and currently being
operationalized, also has a special emphasis on the SDG, on the digital transformation, on innovation in pedagogy and value
creation. NOVA has an international strategy and has reached high positions in international rankings. It is competitive in various
fields, as evidenced by the projects it is involved in.
Taking advantage of being a public foundation, NOVA undertook several structural changes. New regulations concerning hiring
researchers, hiring professors within private law were put forward and a very ambitious strategy was designed. Covid occurred at the
same time as these transformations were taking place and had a major impact on the digital transformation of the teaching and
learning dimensions.
As for the coordination between the rectory and the UO, the College of Deans is a core body. The rector, the vice-rectors, and
representatives of all UO integrate the College of Deans that meets every month, and it is where decisions are taken. All decisions
come out of consensus from this body.
Autonomy and geographical dispersion of the 9 UO are both a barrier for some management processes and a strength of NOVA. On
one side there is openness and innovation due to diversity and autonomy and the spread of higher education in different
municipalities, meeting a dispersed demand. On the other hand, however, the management bodies face some challenges.
The rector describes the evolution of NOVA as a trip in a dynamic equilibrium. Not all UO are doing the same things at the same
time, but they reached a quite positive level of coordination and articulation with collaborative work, and cooperation. The present
management model tries to take the best out of each UO to organise collaborative projects. It is a top-down process but not a
compulsory process. UO are not forced to participate in all projects offered by the central management. The College of Deans
debates possibilities.  The rector brings information and support. Even if not all UO are on board in all initiatives, they all know what’s
going on. They also organise events, fora, debating.
In the meetings with the top management structures, the Rector, and other elements, have underlined some examples of more
innovative initiatives and projects in the frame of the new strategic plan and the institutional transformation that developed in the
aftermath of the Foundation creation and the former institutional accreditation.  Innovation and value creation were priority areas of
development, offices for innovation patents were created, shared services for financial and human resources management were
created. A strategic partnership was established in a consortium of 3 universities of the South of Portugal under the designation of
Campus Sul: Nova, University of Évora and University of Algarve. Multidisciplinary programmes involving those 3 institutions and
several UO of Nova are growing in number and new areas, as is the case of a Bachelor in Ocean and Coastal Studies. There are
new projects, such as programmes in agriculture and on the protection of Mediterranean agriculture without using chemicals, that
include the creation of a lab and counts with the association of farmers, in Elvas and the Green Valley project in Sines on hydrogen
research.
Other ambitious projects are the Campus Cairo, a branch campus of NOVA started in 2019, offering 4 programmes by now and the
European Alliance EUTOPIA that NOVA joined in 2021.
To summarise, NOVA travelled a long way to reach the present estate but there is room for improvement; there's a long way to go;
there is more road forwards than backwards. The CAE recommends more focus on the strategic objectives, to achieve more
cohesion and more common work between the 9 UOs. NOVA should go deeper in its main pillars of the strategic plan and
consolidate the ongoing processes.
Value creation, impact assessment, new scientific areas, transdisciplinary initiatives and joint programmes, new consortia, etc need a
strong coordination and collaborative work. The CAE recommends that NOVA should work further on assessing impact
methodologies.
NOVA’s initiatives around entrepreneurship are very praise-worthy, but there is still work to be done to get more students on board.
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2.1.4. Integração de novos ciclos de estudos no projeto educativo (PT)

O Plano Estratégico da NOVA, 2020-2030, estabelece a criação de Programas em áreas estratégicas com formação complementar
orientada para a empregabilidade e o empreendedorismo.
Neste sentido, a NOVA apresentou um conjunto de novos programas no período de referência da AINST:
? 3 licenciaturas, 37 mestrados e 8 doutoramentos.
? 22 novos ciclos de estudos em engenharia, 11 licenciaturas e 11 mestrados
Na oferta de formação ao longo da vida: 5 novos mestrados executivos  foram submetidos pela NOVA SBE em Finanças; Gestão;
Inovação e Empreendedorismo; Liderança e Marketing e Estratégia.
Na dimensão internacional, através do estabelecimento de parcerias com instituições estrangeiras, são desenvolvidos novos
programas em língua inglesa.

2.1.4. Integração de novos ciclos de estudos no projeto educativo (EN)

The Strategic Plan 2020-2030 of NOVA establishes the creation of Programmes in strategic areas with complementary training
oriented towards employability and entrepreneurship.
In this sense, NOVA presented a number of new programmes:
? 3 bachelor’s degrees, 37 Master's degrees and 8 PhDs.
? 22 new study cycles in engineering, 11 undergraduate and 11 masters
? In long-life training offer: 5 new Executive master’s degrees are proposed by NOVA SBE in Finance; Management; Innovation and
Entrepreneurship; Leadership and Marketing and Strategy.
In the international dimension, through the establishment of partnerships with foreign institutions, new programmes in the English
language are developed.

2.1.5. Contributo do plano estratégico para a concretização da Agenda 2030 (PT)

A NOVA tem assumido a sustentabilidade como um valor estratégico para o seu desenvolvimento e para a sua comunidade,
enquadrada pela Agenda 2030 das Nações Unidas (Agenda 2030)
Várias iniciativas ilustram essa prioridade, como por exemplo, a plataforma interdisciplinar NOVA 4 The Globe, o Plano para a
Igualdade de Género, a Plataforma Saúde, o Fórum Ágora (estudantes de todas as UO), 400 cursos sobre ODS, doutoramento
conjunto sobre alterações climáticas, etc. Também foi nomeada uma pró-reitoria dedicada à sustentabilidade para gerir estas
actividades
Na Investigação, a NOVA publicou em 2021 um total de 1550 artigos associados aos ODS, representando 32% do total de
publicações.

2.1.5. Contributo do plano estratégico para a concretização da Agenda 2030 (EN)

NOVA has assumed sustainability as a strategic value for its development and for its community, framed by the United Nations
Agenda 2030 (Agenda 2030)
Various initiatives can be illustrated by: the interdisciplinary platform NOVA 4 The Globe,
Gender Equality Plan, Saúde Platform, Agora Forum (students from all OU), 400 courses on SDG, joint PhD on climate change, etc
Pro-rectory dedicated to sustainability was appointed to manage these activities
In Research, NOVA published in 2021 a total of 1550 papers associated with the SDGs, representing 32% of total publications.

2.1.6. Integridade académica (PT)

De forma a respeitar os seus valores de integridade e responsabilidade, a Nova tem Códigos relacionados com a ética e a aceitação
de donativos. Também tem Regulamentos sobre o financiamento de cargos académicos através de doações privadas, sobre a
política de conflito de interesses e sobre a disciplina dos alunos.  Há Conselhos para garantir a aplicação destes códigos.
Um curso de doutoramento sobre ética na investigação e um software anti-plágio complementam estas ferramentas.

2.1.6. Integridade académica (EN)

In order to respect its values of integrity and responsibility, Nova has :
? Codes relating to ethics and the acceptance of donations.
? Regulations on the funding of academic posts by private donations, on conflict of interest policy and on student discipline.
? Councils for ensuring that these codes are applied.
A doctoral course on research ethics and an anti-plagiarism software complement these tools.
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2.1.7. Promoção da igualdade de género e integração de minorias e grupos sociais mais desfavorecidos (PT)

A NOVA atribui particular importância ao ODS 5, para o qual foram elaborados documentos fundamentais: (1) o PE 2020-2030; (2) o
compromisso da NOVA com a igualdade de género; (3) o Plano de Igualdade de Género (PIG); e (4) o Manifesto EUTOPIA para a
Inclusão. Atualmente, encontra-se em fase de finalização o Código de Conduta para a prevenção e combate ao assédio e à
discriminação
A fim de promover oportunidades para grupos sociais desfavorecidos, foi desenvolvido um sistema de atribuição de bolsas de
estudo. Estas actividades são geridas pelo Gabinete para a Igualdade de Género e a Inclusão e pelo Gabinete de Desenvolvimento
Humano dos Serviços de Ação Social (SASNOVA).
Foram apoiadas pelo projeto H2020 SPEAR

2.1.7. Promoção da igualdade de género e integração de minorias e grupos sociais mais desfavorecidos (EN)

NOVA attaches particular importance to SDG5, for which key documents have been drawn up : (1) the SP 2020-2030 ; (2) NOVA's
commitment to gender equality ; (3) the Gender Equality Plan (GEP); and (4) the EUTOPIA Manifesto for Inclusion. Currently being
finalised : the Code of Conduct for preventing and combating harassment and discrimination
In order to promote opportunities for disadvantaged social groups, a scholarship award scheme has been developed. These activities
are managed by the Gender Equality and Inclusion Office and by the Human Development Office of the Social Action Services
(SASNOVA).
They have been supported by the H2020 SPEAR Project

2.1.8. Mecanismos de divulgação da informação (PT)

Para melhorar a comunicação direta com os vários públicos-alvo e diferentes stakeholders, a NOVA adquiriu um sistema de
Customer Relationship Management (CRM).
Para todos: o site e as redes sociais da NOVA & OU
Para comunidades específicas: microsites dedicados à Sustentabilidade e Inovação
Para investigadores: Portal de Investigação da NOVA e o Guia de Cursos
Para os estudantes que procuram bolsas de estudo, apoio e vida académica:  SASNOVA
Comunicação interna: plataforma "Vida da NOVA em Wiki
Para subscritores: Newsletters dentro e fora da NOVA (parceiros nacionais e internacionais)
As actividades de qualidade são comunicadas através da Newsletter Qualidade@NOVA.

2.1.8. Mecanismos de divulgação da informação (EN)

To enhance direct communication with the various target audiences and different stakeholders, NOVA has acquired a Customer
Relationship Management (CRM) system.
For all : the NOVA & OU website and social networks
For specific community : microsites dedicated to Sustainability & Innovation
For researchers :  NOVA Research Portal & the Course Guide
For students looking for scholarships, support & academic life:  SASNOVA
Internal communication : "Life of NOVA in Wiki" platform
For subscribers : Newsletters in & outside NOVA (national & international partners)
The quality activities are communicated via the Newsletter Qualidade@NOVA

2.2.1. Organização e funcionamento interno da instituição (PT)

A NOVA é uma fundação pública com um regime de direito privado, no âmbito da reforma do ensino superior aprovada por Decreto-
Lei (setembro de 2007). Os novos estatutos e regulamentos orgânicos especificam os órgãos de direção e de consulta da
Universidade e das suas UO.
A NOVA é agora uma Universidade descentralizada, com um elevado grau de autonomia das UO, nomeadamente administrativa e
financeira, com competências próprias definidas na lei e nos seus Estatutos.

2.2.1. Organização e funcionamento interno da instituição (EN)

NOVA is a public foundation with a private law regime, under the reform of higher education approved by Decree-Law (September
2007). New statutes & organic regulations specified the governing and advisory bodies of the University and its UO.
NOVA is now a decentralised University, with a high degree of autonomy for OU, namely administrative and financial, having their
own competencies defined by law and by their Statutes.

2.2.2. Participação da comunidade académica e dos elementos externos (PT)

As reuniões organizadas com representantes dos vários membros dos órgãos de governação da NOVA atestam a participação ativa
e dinâmica nas decisões dos vários órgãos.
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2.2.2. Participação da comunidade académica e dos elementos externos (EN)

The meetings organised with representatives of the various members of NOVA's governance bodies attest to the active and dynamic
participation in the decisions of the various boards

2.3.1. Política de Qualidade (PT)

A NOVA tem uma política da qualidade muito bem definida, estruturas organizacionais estabelecidas e a funcionar; existe uma
cultura da qualidade bastante enraizada em toda a instituição, com mecanismos de feedback testados e funcionais, um claro
alinhamento com a implementação do projeto educativo e um bom sistema de informação em processo de desenvolvimento e
flexibilidade para acomodar as diferentes especificidades das várias unidades orgânicas.
A CAE considera que a NOVA foi capaz de desenvolver uma cultura institucional da qualidade que está a ser disseminada e
consolidada nas diferentes unidades orgânicas. Este processo permite às estruturas centrais de gestão implementar um sistema
interno de garantia da qualidade com um conjunto de procedimentos e regulamentos comuns, ultrapassando as barreiras da
diversidade e dispersão territorial da universidade. Embora exista a perceção de um processo top-down no desenvolvimento das
estruturas de garantia da qualidade na NOVA, a CAE pôde verificar que, atualmente, todas as partes interessadas internas de todas
as unidades orgânicas (ou faculdades) estão conscientes dos processos de garantia da qualidade e partilham um entendimento
comum da política institucional para a qualidade.
De acordo com o RAA, a transformação da NOVA em Fundação, em 2017, trouxe mudanças estruturais em todas as dimensões da
universidade, incluindo a garantia da qualidade, que ganhou maior relevância e passou a fazer parte da estratégia institucional
central.
A evolução da política da qualidade da NOVA registou uma melhoria em si mesma com novos órgãos dedicados à Garantia da
Qualidade, regulamentos, procedimentos, indicadores, relatórios, etc. que conduziram à construção do sistema interno de garantia
da qualidade da NOVA - NOVA SIMAQ - e tornaram-se um veículo de coesão da universidade com o envolvimento de todas as UO
no processo de implementação gradual das diferentes ferramentas em todas as UO (os "instrumentos da melhoria da qualidade" -
imQ).
O RAA descreve a evolução do desenvolvimento do NOVA SIMAQ, apresentando evidências dos resultados obtidos até ao
momento, em várias dimensões, como o ensino, a investigação, a internacionalização, a terceira missão, a gestão de recursos
humanos, etc., e destacando algumas boas práticas e algumas áreas ou unidades que ainda estão atrasadas. É um retrato muito
preciso e objetivo da Política e Cultura da Garantia da Qualidade da NOVA.
Sendo uma instituição descentralizada, com 9 UOs em diferentes locais e campi, a NOVA desenvolveu um SIGQ transversal e único
com enormes esforços, com o objetivo de melhorar a qualidade dos ciclos de estudos, mas também a eficiência e eficácia da sua
estrutura de gestão.
O RAA afirma: "O envolvimento ativo da comunidade académica e o desenvolvimento de uma cultura da qualidade em toda a NOVA
têm sido promovidos através da participação das partes interessadas (estudantes, docentes, investigadores, pessoal técnico,
alumni, representantes de entidades empregadoras) nas estruturas dedicadas à Qualidade (e.g. CAQ_UO), na resposta aos vários
imQ (e.g. inquéritos) e através de acções de divulgação (e.g. NOVA Quality Day; newsletter Qualitty@NOVA; webinars sobre o
papel do imQ.)"
Durante a visita, a CAE apercebeu-se de que ainda existem algumas vulnerabilidades neste processo. Por exemplo, há demasiadas
pessoas envolvidas em demasiadas reuniões regulares de demasiados órgãos de governação e de consultoria, numa geometria
variável. Foi perguntado aos representantes se estavam satisfeitos com esta situação e eles reconheceram que se trata de um
processo em evolução e que está a tornar-se cada vez mais simplificado e eficiente. Existem ainda algumas redundâncias, mas
esperam melhorias a curto prazo.
A CAE concluiu que a NOVA tem uma política da qualidade bem definida; estruturas organizacionais estabelecidas e em bom nível
de funcionamento; cultura da qualidade adoptada pela instituição, nomeadamente através dos seus instrumentos, convergente com
a implementação do projeto educativo; bom sistema de informação.
A CAE elogia os esforços desenvolvidos até ao momento e todos os procedimentos formalizados, no entanto, recomenda mais
trabalho colaborativo e iniciativas que tragam mais eficiência e eficácia e que consumam menos tempo.
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2.3.1. Política de Qualidade (EN)

NOVA has a very well-defined quality policy; organisational structures established and functioning; there is a quite embedded quality
culture in all institution, with tested and functional feedback mechanisms; clear alignment with the implementation of the educational
project; a good information system in a process of development; and flexibility to accommodate the different specificities of the
various organic units.
The EAT considers that NOVA was able to develop an institutional quality culture that is being spread all over the different units and
consolidated. This process enables the central management structures to implement an internal quality assurance system with a set
of common procedures and regulations overcoming the barriers of the university's diversity and territorial dispersion. Although there
is a perception of a top-down process on the development of the quality assurance structures in NOVA, the EAT could verify that at
present all internal stakeholders from all organic units (or faculties) are aware of the quality assurance processes and share a
common understanding of the institutional quality policy.
According to the SAR the transformation of NOVA into a Foundation in 2017 brought structural changes to all dimensions of the
university, including quality assurance, which gained greater relevance and became part of the core institutional strategy. The
evolution of the quality policy of NOVA registered an improvement in itself with new bodies dedicated to QA, regulations, procedures,
indicators, reports, etc that lead to the building of the internal quality assurance system of NOVA – NOVA SIMAQ - and became a
vehicle of cohesion of the university with the involvement of all UO in the process of gradual implementation of the different tools in
all UO (the “instrumentos da melhoria da qualidade” - imQ).
The SAR describes the evolution of the development of the NOVA SIMAQ, presenting evidence of the results so far, in several
dimensions, like teaching, research, internationalisation, third mission, human resources management, etc and highlighting some
good practices and some areas or units that are still lagging behind. It is a very accurate and objective snapshot of NOVA QA Policy
and Culture.
Being a decentralised institution with 9 OUs in different locations and campi, NOVA developed a transversal and unique IQAS with
huge efforts with the aim of enhancing quality of the programmes, but also efficiency and effectiveness of its management structure.
SAR says : ” The active involvement of the academic community and the development of a culture of Q across NOVA have been
promoted through the participation of stakeholders (students, teachers, researchers, technical staff, alumni, representatives of
employers) in the structures dedicated to Q(e.g.CAQ_UO), in the response to the various imQ (e.g. surveys) and through
dissemination actions (e.g. NOVA Quality Day ; newsletter Qualitty@NOVA ; webinars on the role of imQ.”
The EAT became aware during the site visit that there are still some vulnerabilities in this process. For instance, there are too many
people involved in too many regular meetings of too many governance and consultancy bodies, in a variable geometry. The
representatives were asked if they were satisfied with this, and they recognised that it is a process in evolution and is becoming more
simplified and efficient. There are still some redundancies, but they expect improvements in the short run.
The EAT concluded that NOVA has a well-defined quality policy; organisational structures established and in good functioning level;
quality culture adopted by the institution, namely through its instruments, convergent with the implementation of the educational
project; good information system.
The EAT praises the efforts developed so far and all the formalised procedures, however, it recommends more collaborative work
and initiatives that bring more efficiency and effectiveness and that are less time consuming.
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2.3.2. Estruturas de organização e planeamento da gestão de qualidade da instituição (PT)

A NOVA desenvolveu um sistema interno de garantia da qualidade abrangente que cobre todas as áreas da missão institucional e
todas as actividades. Trata-se do Sistema Interno de Monitorização e Avaliação da Qualidade. NOVA_SIMAQ significa Sistema
Interno de Monitorização e Avaliação da Qualidade.
Para a implementação do NOVA SIMAQ foram criadas estruturas ou organismos dedicados à garantia da qualidade, bem como
novos serviços ou novas competências em matéria de garantia da qualidade foram acrescentadas aos serviços existentes. A CAE
gostaria de destacar neste contexto, o papel do Conselho Estratégico de Investigação que supervisiona anualmente o Relatório de
Balanço da Qualidade da NOVA (BQ) e o desenvolvimento da Plataforma Integrada que assegura a conetividade de todos os
subsistemas em todas as UO.
As Estruturas de organização e planeamento da gestão da qualidade da instituição estão alinhadas com os órgãos de gestão da
NOVA, ou seja, são um espelho, há comunicação de informação a vários níveis, há reporte para aplicação de medidas de melhoria
e há trabalho colaborativo entre pessoal docente e não docentes.
As estruturas da gestão da qualidade estão organizadas da seguinte forma:
1. O Reitor, ao mais alto nível de responsabilidade é responsável pela aprovação de todos os regulamentos e relatórios, outros
instrumentos, etc.
2. A Vice-Reitora para o Plano Estratégico, Qualidade, Acreditação e Empregabilidade - é responsável pela coordenação e
funcionamento do NOVA SIMAQ. Preside à Comissão de Acompanhamento da Qualidade da NOVA (CAQ_NOVA).
3. O CAQ_NOVA - responsável pela operacionalização do NOVA SIMAQ, o que inclui a articulação com as UO. Todos os Sub-
Directores de todas as UO responsáveis pela Qualidade integram o CAQ_NOVA.
4. Equipas de Vice-Reitores e Administrador, por domínios de atividade com o apoio das correspondentes comissões ou conselhos,
contribuem para o Relatório de Balanço da Qualidade da NOVA (BQ).
5. Todas as UO têm uma estrutura local semelhante: Diretor - órgão máximo responsável pelo NOVA SIMAQ na UO; Subdiretor da
UO responsável pela Qualidade - coordena e operacionaliza o NOVA SIMAQ na UO, representa-a no CAQ_NOVA e preside ao
CAQ_UO; Subdirectores das UO responsáveis pelos domínios do NOVA SIMAQ - têm assento nos respectivos órgãos consultivos
da NOVA e no CAQ_UO.
6. Os Conselhos Pedagógicos e os Conselhos Científicos de todas as UOs
7. Delegados da Qualidade de todos os serviços, da Unidade de Qualidade, Acreditação e Empregabilidade na Reitoria e do
Departamento de Qualidade de cada UO.

2.3.2. Estruturas de organização e planeamento da gestão de qualidade da instituição (EN)

NOVA developed a comprehensive internal quality assurance system covering all areas of the institutional mission and all activities.
It is the Internal Monitoring and Evaluation System of Quality. NOVA SIMAQ stands for Sistema Interno de Monitorização da
Qualidade, in Portuguese.
For the implementation of NOVA SIMAQ new dedicated QA structures or bodies were created as well as new services or new
competences on QA were added to existing services. The EAT would like to highlight in this context the role of the Strategic
Research Council that oversees the Research Quality Balance Report (BQ) every year and the development of the Integrated
Platform that ensures the connectivity of all sub-systems in all UO.
The Structures of organization and planning of the institution's quality management are aligned with NOVA's management bodies,
i.e. they are a mirror, there is communication of information at various levels, there is reporting back for the application of
improvement measures, and they share some of the elements, academics, and non-teaching staff. They are organized as follows :
1. The Rector on the top responsibility level, in charge of approving all regulations and reports, other tools, etc.
2. The Vice-Rector for the Strategic Plan, Quality, Accreditation and Employability - is responsible for the coordination and operation
of NOVA SIMAQ. She chairs the Monitoring Committee for Quality of NOVA (CAQ_NOVA).
3. The CAQ_NOVA – responsible for the operationalisation of NOVA SIMAQ, which includes the articulation with the OU. All Sub-
Directors of all the OU responsible for Quality integrate the CAQ_NOVA.
4. Teams of Vice-rectors and Administrator, by domains of activity with the support of the corresponding committees or councils,
contribute to the institutional Research Quality Balance Report (BQ).
5. All UO have a similar local structure : Director - the maximum body responsible for NOVA SIMAQ in the OU ; Sub-director of the
OU in charge of Quality - coordinates and makes NOVA SIMAQ operational in the OU, represents it in the CAQ_NOVA and chairs
the CAQ_UO ; Sub-directors of the OU in charge of the domains of NOVA SIMAQ - have a seat in the respective advisory bodies of
NOVA and in the CAQ_UO.
6. Pedagogical Councils and the Scientific Councils in all UOs
7. Quality Delegates from all services. From the Unit of Quality, Accreditation and Employability in the Rectory and from the Quality
Department of every UO.
The EAT concluded that NOVA has suitable structures in organising and planning quality management in the institution, however, it
recommends that efforts are still needed to consolidate the present model of governance in Quality Assurance. This can be achieved
after new rounds of Quality Cycles and an active and critical analysis by the Strategic Research Council on the Research Quality
Balance Report (BQ).
By now, NOVA SIMAQ is well designed and embedded in the management structure although some of the information system tools
are still in an initial phase or even under development.

15 de 76 05/01/2024, 18:40AINST/22/2200076 | Relatório de avaliação CAE | Avaliação institucional



AINST/22/2200076
Relatório de avaliação CAE | Avaliação institucional

2.3.3. Sistema interno de gestão de qualidade (PT)

A descrição do sistema interno de garantia da qualidade da NOVA - NOVA SIMAQ - foi incluída no primeiro campo do RAA relativo
à Política da Qualidade. Assim, alguns pormenores da estrutura organizacional do NOVA SIMAQ já foram destacados anteriormente
neste relatório da CAE
O presente campo do Relatório da CAE está mais centrado na articulação do NOVA SIMAQ com a estratégia institucional. O RAA
tem uma argumentação muito clara e bem sustentada sobre o papel relevante desempenhado pelo SIMAQ na estratégia de
desenvolvimento  institucional, como veículo para atingir os objectivos do Plano Estratégico. O SIMAQ tem já, de acordo com o
RAA, uma eficiência e eficácia na monitorização da qualidade em todas as actividades, com um foco específico na sustentabilidade
e no envolvimento das partes interessadas. A NOVA tem padrões muito exigentes para as suas actividades e analisa criticamente
os seus resultados para melhorar continuamente.
O SIMAQ tem 5 domínios fundamentais: ensino e aprendizagem (1), investigação e desenvolvimento (2), criação de valor (3),
internacionalização (4) e colaboração interinstitucional e com a comunidade (5). Existem regulamentos, procedimentos e relatórios
para todos os domínios que acabam num relatório global com as contribuições de todos - o Relatório de Balanço da Qualidade da
NOVA (BQ). O RAA descreve os processos como bottom-up, no sentido em que todas as actividades são monitorizadas ao nível
mais baixo e progressivamente agregadas a um nível superior.
O SIMAQ dispõe de todos os documentos de base, Estatutos, Plano Estratégico Institucional, Plano de Ação do Reitor, Manual da
Qualidade, Plano da Qualidade, Plano Anual de Actividades, entre outros.
Para todos os domínios e processos existem os chamados instrumentos de monitorização da qualidade (imQ).
A CAE gostaria de destacar duas características especiais da Política da Qualidade e da gestão global da NOVA. São elas o
conceito e princípio da criação de valor e a metodologia de avaliação de impacto para alguns domínios da Garantia da Qualidade. A
NOVA tem atualmente um Vice-reitor para a Inovação e Criação de Valor, um Conselho de Criação de Valor e o Gabinete de
Impacto da NOVA. A CAE considera este facto muito inspirador e inovador em termos de abordagens de Garantia da Qualidade.
Durante a visita foram efectuadas duas demonstrações dos Sistemas de Informação da NOVA que suportam o SIMAQ. Uma foi
mais geral e a segunda centrou-se na Plataforma Integrada e na produção de Relatórios no Dashboard desta plataforma nos
Serviços Centrais e no Gabinete da Qualidade.
Mais uma vez, a CAE gostaria de reforçar a fase inicial de algumas das ferramentas do SIMAQ e a necessidade de mais ciclos de
qualidade e Balanços, de forma a consolidar as aplicações adoptadas.

2.3.3. Sistema interno de gestão de qualidade (EN)

The description of the internal quality assurance system of NOVA – NOVA SIMAQ - was included in the former field of the SAR
related to the Quality Policy, to support the explanation of the latter. Hence, some details of the organisational structure of the NOVA
SIMAQ were already highlighted before in this EAT report.
Hence, this field of the SAR is more focused on the articulation of NOVA SIMAQ with the institutional strategy. The SAR has a very
clear and well supported argumentation on the relevant role played by SIMAQ on the institutional strategy as a vehicle to meet the
targets of the Strategic Plan. SIMAQ has already, according to the SAR, of efficiency and effectiveness on monitoring quality in all
activities, with a specific focus on sustainability and stakeholders’ involvement. NOVA has very demanding standards for its activities
and looks critically at its achievements to continuously enhance.
SIMAQ has 5 core domains : teaching and learning (1), research and development (2) Value Creation (3), Internationalisation (4),
and interinstitutional and community collaboration (5). There are regulations, procedures, reports for all domains that end up in a
global report with the contributions from all – The Quality Balance Report of NOVA (BQ). The SAR describes the processes as
bottom-up, in the sense that all activities are monitored at the lowest level and progressively aggregated at an upper level.
SIMAQ has all the Master documents, Statutes, Institutional Strategic Plan, Rector’s Action Plan, Quality Manual, Quality Plan,
Annual Activity Plan, among others.
For all domains and processes there are the so-called quality monitoring instruments(imQ).
The EAT would like to highlight two special features of the Quality Policy and Global management of NOVA. Those are the Value
Creation concept and principle and the impact assessment methodology for some domains of Quality Assurance. NOVA has at
present a Vice-rector for Innovation and Value Creation and a Value Creation Council and the NOVA Impact Office. EAT considers
this very inspiring and innovative in terms of Quality Assurance approaches.
During the site visit there were two demonstrations of the Information Systems of NOVA that support the SIMAQ. One was more
general and the second one was focused on the Integrated Platform and the production of Reports on the Dashboard of this platform
on the Central Services and Quality Office.
Again, EAT would like to reinforce the initial phase of some of the tools of SIMAQ and the need for more cycles of quality and
Balances, in order to consolidate the adopted applications.
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2.3.4. Grau de integração e eficiência do sistema interno de gestão de qualidade (PT)

A implementação do NOVA SIMAQ iniciou-se em 2017 tendo como referência a metodologia Plan-Do-Check-Act (PDCA).  O RAA
descreve 2017 como um ponto de viragem na evolução da NOVA em todas as áreas, incluindo a Garantia da Qualidade. Foi o
momento da transformação da NOVA numa Fundação.
O RAA analisa os resultados da implementação do SIMAQ nos diferentes domínios em termos gerais.  O RAA refere ainda
programas de acções de divulgação, informação e formação sobre garantia da qualidade para todas as partes interessadas,
webinars sobre o papel dos imQ, etc., como é o caso do Dia da Qualidade da NOVA ou da newsletter Quality@NOVA.
A CAE reconhece os esforços e resultados alcançados até à data, no entanto, existem ainda grandes disparidades entre as
Unidades Orgânicas. Algumas implementaram e desenvolveram o seu SIMAQ local mais do que outras. Durante os últimos 6 anos
a NOVA concentrou-se neste processo de implementação do SIMAQ em todas as UO.
Na fase inicial, o sistema interno de qualidade estava mais direcionado para o Ensino e Aprendizagem e foi desenvolvido na FCT
associado a um Sistema de Informação próprio - CLIP. Posteriormente este sistema de qualidade foi trazido para a universidade
globalmente e implementado em todas as UO. Este processo tem levado a ajustamentos e adaptações às especificidades de cada
UO.
A CAE gostaria de reforçar a forma transparente e aberta com que a NOVA descreveu este processo durante a visita, não
escondendo as dificuldades nem sobrevalorizando os sucessos, de uma forma muito objetiva e positiva.
A CAE recolheu evidências de que o NOVA_SIMAQ é funcional e eficiente e que permite planear, implementar, monitorizar e
melhorar as actividades nas diferentes áreas da NOVA.
A CAE recomenda, no entanto, que a NOVA consolide o processo de desenvolvimento do SIMAQ, especialmente nas UO mais
atrasadas, aproveitando as boas práticas das UO mais avançadas.

2.3.4. Grau de integração e eficiência do sistema interno de gestão de qualidade (EN)

NOVA SIMAQ implementation started in 2017 taking as reference the methodology Plan-Do-Check-Act (PDCA).  SAR describes
2017 as a turning point in NOVA's evolution in all areas including Quality Assurance. It was the moment of the transformation of
NOVA into a Foundation.
SAR analyses the results of the implementation of SIMAQ in the different domains in general terms.  SAR also refers to programs of
dissemination actions, information, and training on QA for all stakeholders, webinars on the role of the imQ, etc as is the case of
NOVA Quality Day or the newsletter Quality@NOVA.
The EAT recognises the efforts and results achieved so far, however there are still great disparities between the Organic Units.
Some have implemented and developed their local SIMAQ further than others. During this past 6 years NOVA has concentrated on
this process of implementation of SIMAQ in all OU.
In the initial phase, the internal quality system was more focused in Teaching and Learning and has been developed at FCT
associated with a proper Information System – CLIP. Later this quality system was brought to the global university and implemented
in all UO. This process has led to adjustments and adaptations to the specificities of each OU.
EAT would like to reinforce the transparent and open way in which NOVA described this process during the visit, neither hiding the
difficulties nor overestimating the successes, in an accurate and positive way.
The EAT collected evidence that the NOVA_SIMAQ is functional and efficient and that it allows planning, implementing, monitoring,
and improving the activities in the different areas of the NOVA.
The EAT recommends however, that NOVA consolidate the SIMAQ development process, especially in the more backward OU,
taking advantage of the good practices of the more advanced OU.

2.3.5. Participação da comunidade académica na gestão da qualidade (PT)

O NOVA SIMAQ tem uma estrutura relativamente complexa. Abrange todas as actividades da instituição. Os diferentes órgãos
estão a funcionar regularmente e são elaborados relatórios seguidos de análise e feedback para melhoria. A CAE recolheu
evidências deste funcionamento regular e apropriado dos diferentes órgãos. Este facto assegura a participação das diferentes
partes interessadas internas a um primeiro nível.
Existem outros processos de participação das partes interessadas internas, como questionários, inquéritos e outros eventos que
completam o processo de acompanhamento.
A participação é particularmente ativa em todos os processos de garantia da qualidade ou nos imQ ligados ao ensino e
aprendizagem, onde há mais experiência e o SIMAQ está mais consolidado.

2.3.5. Participação da comunidade académica na gestão da qualidade (EN)

NOVA SIMAQ has a relatively complex structure. It covers all activities of the institution. The different bodies are functioning regularly
and there are reports followed by analysis and feedback for enhancement. The EAT gathered evidence of this regular and proper
functioning of the different bodies. This ensures the participation of the different internal stakeholders at a first level.
There are other processes of participation of the internal stakeholders, like questionnaires, surveys and other events that complete
the monitoring process.
The participation is particularly active in all QA processes or imQ linked to teaching and learning where there is more experience and
the SIMAQ is more consolidated.
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2.3.6. Eficácia do sistema de informação (PT)

A vida académica na NOVA é altamente desmaterializada. A NOVA dispõe de vários sistemas de informação e de uma Plataforma
Integrada que reúne toda a informação; cada UO tem o seu próprio sistema ou sistemas de informação que alimentam a base de
dados da Plataforma Integrada da NOVA (PI).
Todas as Unidades Orgânicas (UOs) dispõem de um Sistema de Gestão Académica (SGA) para gerir internamente as actividades
académicas (e.g. inscrições online, inscrições de estudantes em Unidades Curriculares (UCs)/Ciclos de Estudos (CEs),
planeamento e funcionamento dos ciclos de estudos, etc.).
A FCT tem um sistema autónomo, o CLIP e a FCSH tem também outro SGA próprio, o NÓNIO. As restantes sete UO têm um
sistema mais recente, o SiGES (da empresa Digitalis). Os dados dos nove SGAs migram diariamente para a Plataforma Integrada
(PI), assegurando assim a disponibilidade de informação académica actualizada em tempo real nos órgãos centrais de gestão da
Reitoria.
Existem ainda outros softwares transversais à NOVA, tais como:  ERP SINGAP para os Recursos Humanos e Financeiros, o PURE
(sistema de informação que agrega a produção científica da Universidade, incluindo publicações de todos os tipos e actividades,
bem como permite a criação e gestão de Curriculum Vitae dos investigadores, com acesso público), entre outros de menor
magnitude e mais específicos.

Os dados existentes na Plataforma Integrada (PI) e os dados do ERP e do PURE podem ser utilizados para diferentes fins. Estão
atualmente a ser utilizados para o módulo de qualidade e para a apresentação de indicadores através de um Dashboard ou painel
de controlo.
Embora a CAE considere que o sistema é bastante complexo e fragmentado, durante a visita foi possível verificar que funciona e
está a dar resultados.
A CAE recomenda, no entanto, que a NOVA se concentre em consolidar e integrar melhor o sistema. A longo prazo, a CAE
recomenda que a NOVA, tendo em conta os seus próprios recursos em capital humano e tecnologia, desenvolva ela própria um
sistema mais integrado, flexível e menos dependente de fornecedores externos.
De facto, alguns representantes dos órgãos de gestão de topo reconheceram que os fornecedores externos estão a melhorar os
seus produtos com o contributo da NOVA quando têm de adaptar as ferramentas localmente.
A NOVA tem os meios e o know-how para criar ferramentas mais inovadoras e personalizadas para os sistemas de informação do
Ensino Superior.

2.3.6. Eficácia do sistema de informação (EN)

Academic life at NOVA is highly dematerialised. NOVA has several information systems and an Integrated Platform that gathers all
the information ; each UO has its own information system or systems that feed the NOVA’s integrated Platform (PI) database.
All Organic Units (OUs) have an Academic Management Systems (SGA stands for Sistema de Gestão Académica) to manage
academic activities internally (e.g. online enrolment, enrolment of students in Curricular Units (CUs)/Cycles of Studies (CEs),
planning and running of the study programmes, etc).
FCT has a self-developed system, the CLIP; FCSH has another SGA called NÓNIO. The remaining seven OUs have a more recently
bought system SiGES (from the firm Digitalis). Data from the nine SGAs migrates daily to the Integrated Platform (PI), thus ensuring
that current academic information is available in real time in the central management bodies at the Rectory.
There is also other software that cuts across NOVA, such as:  ERP (SINGAP - Human and Financial Resources); PURE (an
information system that aggregates the University's scientific output, including publications of all types and activities, as well as
allowing the creation and management of researchers' Curriculum Vitae, with public access); among others of smaller magnitude and
more specific.
Existing data in the Integrated Platform (PI) and data from both ERP and PURE can be used for different purposes. They are
currently being used for the Quality Module and for the presentation of indicators via a Dashboard.
Although EAT considers that the system is quite complex and fragmented, during the visit it has been possible to verify that it works
and is delivering.
EAT recommends however, that NOVA focus on consolidating and better integrating the system. In the long term, The CAE
recommends that NOVA, given its own resources in human capital and technology, should itself develop a system that is more
integrated, flexible, and less dependent on external suppliers.
In fact, some representatives of the top management bodies recognised that the external suppliers are improving their products with
NOVA's input when they have to adapt the tools locally.
NOVA has the means and know-how to create more innovative and customized tools for information systems for Higher Education
purposes.
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Apreciação da análise SWOT da área de estratégia e governança (PT)

A análise swot da NOVA é muito assertiva, realista e muito crítica. Realça os pontos fortes da instituição e reflecte a sua grande
ambição, sem esconder as suas fraquezas.
Destaca as principais realizações e os cenários prospectivos em que estão a trabalhar, apontando caminhos concretos para as
oportunidades.
A CAE quer destacar alguns aspectos. Em primeiro lugar, a NOVA tem uma excelente reputação no ensino e na investigação em
todos os aspectos e ocupa uma posição de destaque nos rankings internacionais.  Estudantes, professores e funcionários têm um
sentimento de pertença e estão orgulhosos do que a NOVA representa. Nas reuniões, os estudantes internacionais foram
particularmente enfáticos no reconhecimento da qualidade da NOVA e dos seus professores e investigadores e não hesitariam em
recomendá-la a amigos e colegas nos seus países.  A qualidade dos professores foi um aspeto muito destacado pelos estudantes
de todos os níveis. A sua qualidade científica e pedagógica e as suas qualidades humanas foram reconhecidas. Tudo isto cria um
ambiente muito bom que é apreciado pelos alunos.
A NOVA ocupa lugares de destaque nos rankings internacionais e é competitiva em várias áreas, como comprovam os projectos em
que está envolvida.
Os estudantes participaram nos processos de avaliação da Universidade. Sentem que estão envolvidos na tomada de decisões da
Universidade. O resto da comunidade universitária partilha esta perspetiva. Existe um acesso fácil dos estudantes e das suas
associações aos responsáveis (reitor, diretores, directores de departamento...).
A universidade presta atenção ao bem-estar de todos. Boa qualidade de vida e ambiente de trabalho, serviços de apoio ou
iniciativas dirigidas aos trabalhadores nas áreas da Saúde, Desporto, Cultura, entre outras, que tornam a vida profissional mais
agradável. As faculdades e o pessoal administrativo parecem satisfeitos com o seu trabalho.
Os graduados têm recordações positivas da sua passagem pela universidade e recomendá-la-iam. As partes interessadas externas
estão muito satisfeitas com a parceria com a NOVA e com a investigação interdisciplinar e o número de contratos com empresas
está a progredir bem.
Embora num processo de desenvolvimento contínuo, a NOVA implementou um sistema interno de garantia de qualidade - SIMAQ
NOVA, que se encontra implementado em todas as UO e do qual são extraídos resultados. O facto de haver pessoal dedicado
exclusivamente a este sistema é um aspeto positivo.
No entanto, há ainda muitos aspectos a melhorar. A NOVA identificou alguns e a CAE pôde confirmar que há mais áreas a
melhorar. Em primeiro lugar, persiste o "sistema de silos", ou seja, alguma fragmentação entre as 9 UOs.
Os professores estão sobrecarregados e a garantia de qualidade corre o risco de ser um encargo adicional.
A NOVA enfrenta algumas dificuldades em atrair talentos internacionais para a investigação, quer se trate de docentes ou
investigadores.
A diversidade na governação, em termos de equilíbrio de género e de representação da diversidade da população, nos órgãos de
governação da universidade, e a comunicação são dois dos principais desafios que têm de ser enfrentados. De facto, apesar das
enormes melhorias, persistem desafios na comunicação interna das decisões e iniciativas, afectando a rapidez da sua
implementação, e existe o risco de uma comunicação ineficaz com as partes interessadas externas.
O alojamento de estudantes é outro tema quente, mas a NOVA não é a única instituição de ensino superior a enfrentar este
problema. Trata-se de um problema nacional.
Há alguma falta de infra-estruturas, por exemplo, espaços ou gabinetes para estudantes de doutoramento.
A NOVA UO tem mestrados interdisciplinares muito bons. No entanto, os estudantes de doutoramento em algumas áreas não têm
uma mentalidade alinhada com a interdisciplinaridade ou ainda não pensam de forma interdisciplinar.
A autonomia e a dispersão geográfica das 9 UOs constitui, simultaneamente, uma barreira para alguns processos de gestão e um
ponto forte da NOVA, sendo uma fonte de abertura e inovação devido à diversidade e autonomia.
De acordo com o diagnóstico e toda a informação recolhida, a CAE recomenda algumas medidas à NOVA.
O trabalho burocrático dos docentes deve ser reduzido; a comunicação deve ser melhorada; devem ser tomadas iniciativas para
promover taxas de resposta mais elevadas nos questionários dos estudantes; a "escola doutoral" deverá estar melhor estruturada e
divulgada, ter um plano de ação próprio, planos comuns e regras para orientadores de teses, ética, regras de mobilidade,
publicações, isto é, deve ser formalizada e estabelecida de forma eficaz.
Existem outros domínios onde a NOVA poderia fazer algumas melhorias de acordo com o seu potencial e recursos, cumprindo os
seus objectivos estratégicos, tais como reforçar o impacto societal e acções de responsabilidade social, envolver mais estudantes
em ODS, e empreendedorismo, aumentar o número de programas de mestrado ou doutoramento em inglês, equilibrar a mobilidade
de entrada e saída e reforçar a mobilidade do pessoal docente, entre outros. A NOVA deve desenvolver esforços para aumentar o
número de patentes, startups, transferência de tecnologia e empresas inovadoras no campus, incentivar os estudantes de
doutoramento a publicar, incentivar actividades de angariação de fundos, entre outras iniciativas que possam trazer contributos
importantes.
A CAE recomenda um maior foco nos objectivos estratégicos, para alcançar uma maior coesão e um trabalho mais comum entre as
9 UOs. A NOVA deve aprofundar os seus principais pilares do plano estratégico e consolidar os processos em curso. A criação de
valor, a avaliação de impacto, as novas áreas científicas, as iniciativas transdisciplinares e os programas conjuntos, os novos
consórcios, etc. necessitam de uma forte coordenação e trabalho colaborativo.
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Apreciação da análise SWOT da área de estratégia e governança (EN)

NOVA's swot analysis is very assertive, realistic, and very critical. It emphasises the institution's strengths and reflects its great
ambition, without hiding its weaknesses.
It highlights the major achievements and the prospective scenarios they are working towards, pointing out concrete paths to
opportunities.
The EAT wants to highlight some aspects. First, NOVA has a very good reputation in teaching and research in all aspects and ranks
very high internationally.  Students, teachers, and staff have a sense of belonging and are proud of what NOVA stands for. At the
meetings, international students were particularly emphatic in recognising the quality of NOVA and its professors and researchers
and did not hesitate to recommend it to friends and colleagues in their own countries.  The quality of the teachers was an aspect that
was highly highlighted by students of all levels. Their scientific and pedagogical quality and their human qualities were recognised. All
of this creates a very good atmosphere that is appreciated by the students.
NOVA ranks very high in international rankings and is competitive in various fields, as evidenced by the projects it is involved in.
Students participated in the processes of the University assessment. They feel they are involved in university decision-making. The
rest of the university community shares this perspective. There exists easy access to responsible (rector, deans, head of
departments…) for student associations.
The university pays attention to well-being for all human resources. Good quality of life and work environment, support services or
initiatives aimed at workers in the areas of Health, Sports, Culture, among others, which make working life more enjoyable. Faculties
and administrative staff seem happy with their work.
Graduates have positive memories of their time at the university and would recommend it. External stakeholders are very satisfied
about partnership with NOVA and with interdisciplinary research and the number of contracts with companies is in good progress.
Although in an ongoing development process NOVA implemented an internal quality assurance system – SIMAQ NOVA, which is
disseminated to all OU and from which results are extracted. The fact that there are staff dedicated exclusively to this system is a
positive aspect.
There are however still many aspects to be improved. NOVA identified some and EAT was able to confirm that there are more areas
for enhancement. First, the “Silos system”, i.e. some fragmentation between the 9 UOs still persists.
Professors are overloaded and quality assurance risks to be an add-on burden.
NOVA faces some difficulties in attracting international talents in research, be it teachers or researchers.
Diversity in governance in terms of gender balance and ethnic representation in the governance bodies of the university and
communication are two main challenges that need to be tackled. In fact, despite huge improvements, challenges persist in internal
communication of decisions and initiatives, affecting the speed of their implementation and there is a risk of ineffective
communication with external stakeholders.
Student housing is another hot topic, but NOVA is not the only stakeholder to face this problem. It is a national problem.
There is some lack of infrastructures, for instance spaces or offices for PhD students.
NOVA UO have very good interdisciplinary masters. However, the PhD students in some fields do not have a mindset aligned with
interdisciplinarity or do not yet think in an interdisciplinary way.
Autonomy and geographical dispersion of the 9 UOs are both a barrier for some management processes and a strength of NOVA,
being a source of openness and innovation due to diversity and autonomy.
According to the diagnostic and all the information gathered, EAT recommends some measures to NOVA.
Bureaucratic work of teacher should decrease; communication should be improved; initiatives should be done to promote higher
response rates on the students’ questionnaires; the “doctoral school” with action plan, common charts, and rules for supervisors of
thesis, ethics, mobility rules, publications, should be formalised and established in an effective manner.
There are other domains where NOVA could do some improvements according to its potential and resources, fulfilling its strategic
goals, such as reinforce societal impact and actions in social responsibility, involve more students in SDG, and entrepreneurship,
increase the number of master or PhD programmes in English, balance incoming and outgoing mobility and reinforce teaching staff
mobility, among others. NOVA should develop efforts to increase the number of patents, startups, technology transfer and innovative
companies on campus, encourage PhD students to publish, encourage fundraising activities, and other initiatives that can bring
important contributions.
EAT recommends more focus on the strategic objectives, to achieve more cohesion and more common work between the 9 UOs.
NOVA should go deeper in its main pillars of the strategic plan and consolidate the ongoing processes. Value Creation, Impact
Assessment, New scientific areas, transdisciplinary initiatives and join programmes, new consortia, etc need a strong coordination
and collaborative work.

NOVA SIMAQ has some tools that are still being developed. It needs a huge work, and knowledge investment. NOVA cannot slow
down its investment in time, human resources, knowledge (and technology) and co-operation between the faculties to quickly start
achieving results and make SIMAQ a real vehicle for improvement and growth.

Desempenho sobre a Gestão da Qualidade (2.3)

  [  ] Abordagem Insuficiente  [  ] Abordagem Suficiente  [  ] Abordagem Boa  [X] Abordagem Muito boa
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Avaliação da área de gestão da qualidade (PT)

Abordagem muito boa
A NOVA tem uma política da qualidade muito bem definida, tem estruturas organizacionais estabelecidas e em funcionamento,
existe uma cultura de qualidade bastante enraizada em toda a instituição, com mecanismos de feedback testados e funcionais; claro
alinhamento com a implementação do projeto educativo; um bom sistema de informação em processo de desenvolvimento; e
flexibilidade para acomodar as diferentes especificidades das várias unidades orgânicas.
A NOVA desenvolveu um sistema interno de garantia da qualidade abrangente, que cobre todas as áreas da missão institucional e
todas as actividades. Trata-se do Sistema Interno de Monitorização e Avaliação da Qualidade. NOVA SIMAQ significa Sistema
Interno de Monitorização e Avaliação  da Qualidade.
O SIMAQ tem 5 domínios fundamentais: ensino e aprendizagem (1), investigação e desenvolvimento (2), criação de valor (3),
internacionalização (4) e colaboração interinstitucional e com a comunidade (5). Existem regulamentos, procedimentos, relatórios
para todos os domínios que acabam num relatório global com os contributos de todos - o Balanço de Qualidade da NOVA (BQ). O
SIMAQ dispõe de todos os documentos de base, Estatutos, Plano Estratégico Institucional, Plano de Ação do Reitor, Manual da
Qualidade, Plano da Qualidade, Plano Anual de Actividades, entre outros.
Para todos os domínios e processos existem os chamados instrumentos de monitorização da qualidade (imQ).
A CAE gostaria de sublinhar os esforços desenvolvidos até à data pela NOVA para implementar o SIMAQ, com especial destaque
para a Plataforma Integrada que recebe diariamente os dados de todas as Unidades Orgânicas. A CAE elogia também a
transparência e abertura da Equipa Reitoral e da Vice-Reitora da Qualidade, Professora Isabel Nunes, na apresentação do estado
da arte em termos de garantia da qualidade da NOVA, com as realizações e limitações do trabalho desenvolvido até agora. Trata-se
de uma atitude muito responsável.
O NOVA SIMAQ tem algumas ferramentas que ainda estão a ser desenvolvidas. É necessário mais trabalho e investimento em
conhecimento. A NOVA não pode abrandar o seu investimento em tempo, recursos humanos, conhecimento (e tecnologia) e
cooperação entre as faculdades para conseguir e consolidar mais resultados e fazer do SIMAQ um verdadeiro veículo de melhoria e
crescimento. A CAE recomenda que a NOVA faça este esforço sem demora e procure obter a acreditação dos sistemas de garantia
de qualidade. Continuar a trabalhar na metodologia de avaliação do impacto, nomeadamente na área da investigação que não é tão
fácil de quantificar.

Avaliação da área de gestão da qualidade (EN)

Very Good Approach

NOVA has a very well-defined quality policy ; organizational structures established and functioning; there is a quite embedded quality
culture in all institution, with tested and functional feedback mechanisms; clear alignment with the implementation of the educational
project; a good information system in a process of development; and flexibility to accommodate the different specificities of the
various organic units.
NOVA developed a comprehensive internal quality assurance system covering all areas of the institutional mission and all activities.
It is the Internal Monitoring and Evaluation System of Quality.  NOVA SIMAQ stands for Sistema Interno de Monitorização da
Qualidade, in Portuguese.
SIMAQ has 5 core domains: teaching and learning (1), research and development (2) Value Creation (3), Internationalisation (4), and
interinstitutional and community collaboration (5). There are regulations, procedures, reports for all domains that end up in a global
report with the contributions from all – The Quality Balance Report of NOVA (BQ). SIMAQ has all the Master documents, Statutes,
Institutional Strategic Plan, Rector’s Action Plan, Quality Manual, Quality Plan, Annual Activity Plan, among others.
For all domains and processes there are the so-called quality monitoring instruments(imQ).
The EAT praises the efforts developed so far by NOVA to implement SIMAQ with a special mention to the Integrated Platform that
receives the data every day from every Organic Unit. EAT also praises the transparency and openness of the Rectoral Team and the
Quality Vice-rector, Professor Isabel Nunes, in presenting the state of the art with the achievements and limitations of their work so
far. It is a very responsible attitude.
NOVA SIMAQ has some tools that are still being developed. It needs a huge amount of work, and knowledge investment. NOVA
cannot slow down its investment in time, human resources, knowledge (and technology) and co-operation between the faculties to
quickly start achieving results and make SIMAQ a real vehicle for improvement and growth. The EAT recommends that NOVA make
this effort without delay and seek accreditation for quality assurance systems. Work further on the methodology to assess impact,
also of research that is not so easily to quantify.

Desempenho sobre a Estratégia e Governança (2.1, 2.2 e 2.4)

  [  ] Abordagem Insuficiente  [  ] Abordagem Suficiente  [  ] Abordagem Boa  [X] Abordagem Muito boa
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Avaliação da área de estratégia e governança (PT)

Visão e Missão muito bem explicitadas; forte ambição e muito boa e clara articulação do Plano Estratégico, com a visão e com os
desafios nacionais e/ou internacionais; justificação fundamentada sobre a criação de novos ciclos de estudos; referência à
Estratégia 2030 bem desenvolvida; aspetos da integridade académica e promoção da igualdade muito bem desenvolvidos;
informação pública assegurada; modelo de governança completo e muito eficaz

Avaliação da área de estratégia e governança (EN)

Vision and Mission very well explained; strong ambition and very good and clear articulation of the Strategic Plan with the vision and
the national and/or international challenges; reasoned justification on the creation of new study programmes; reference to the 2030
Strategy well-developed; well-developed aspects of academic integrity and promotion of equality; public information assured;
complete and very effective governance model.

3. Ensino
3.1.1. Estratégia institucional e políticas de oferta educativa (PT)

A IES reconhece a sua importância enquanto instituição pública na promoção do ensino superior universitário público ao serviço do
conhecimento e da comunidade. A CAE nota que a ambição da IES em formar alunos no quadro da excelência, dotando-os de
competências e conhecimento que lhes permita desenvolver carreiras integrados num mundo global. Como tal, são criadas
ferramentas de análise, tais como o Learning@NOVA cujos objetivos de explicam. A CAE reconhece como positivo a intenção da
IES se pretender posicionar na «‘linha da frente’ das universidades europeias».
Segundo o relatório de autoavaliação, a oferta educativa corresponde às necessidades do mercado, ou seja, é «guiada pelas
expetativas de empregabilidade» […] «uma formação focada em emprego digno». Num mundo globalizado é importante as IES
terem preocupações com o mercado laboral e a empregabilidade dos seus diplomados, no entanto, a Universidade têm uma missão
maior que ultrapassa as necessidades do mercado – o conhecimento – e como tal este deve ser valorizado independentemente das
necessidades (voláteis) dos mercados globalizados.
Sobre as competências transversais e complementares a CAE reconhece a sua importância no processo de ensino-aprendizagem.
O modelo apresentado «Plano Curricular FCT» parece-nos ser relevante para a aquisição de competências dos alunos em áreas
conexas à sua formação base. O modelo de transversalidade disciplinar pode ser aplicado a outras UO da IES, considerando as
especificidades de cada uma.
É apresentado, ainda, que a FCSH tem a investigação como matriz do ensino. Este é um ponto relevante e que a CAE destaca
como positivo, apesar de não serem visíveis medidas concretas. A par, é descrito que se pretende «difundir uma cultura orientada
para a inovação pedagógica». A CAE reconhece que há um esforço da IES para desenvolver esta matéria tendo sido criadas as
condições na reitoria para uma maior aposta nesta área. Reconhece, ainda, que a inovação pedagógica no processo ensino-
aprendizagem é fundamental para a missão da instituição e os objetivos da mesma na prossecução da sua intenção de liderança do
ensino a nível nacional e internacional. Importa, contudo, referir que, apesar de ter sido criada na Reitoria a Divisão de Ensino, não
são apresentadas medidas concretas no âmbito da Inovação Pedagógica e Oferta Formativa, p. ex., diagnóstico, metodologias e
plano de execução.
A CAE verifica que está impressa uma matriz empresarial na IES, nomeadamente, com a intenção de se criar um «Conselho que
apoie prospectivamente a NOVA no que respeita a empregos e negócios de futuro (…)». Não obstante a IES estar atenta à
evolução das dinâmicas do trabalho, importa referir que o a missão da Universidade é a promoção e a valorização do Conhecimento
e da Ciência, não devendo ter como objetivos a obtenção de lucros sob o risco de relegar áreas de conhecimento cujo retorno
económico-financeiro não seja imediato.
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3.1.1. Estratégia institucional e políticas de oferta educativa (EN)

The HEI recognizes its importance as a public institution in promoting public higher education at the service of knowledge and the
community. The EAT notes that the HEI's ambition is to train students within the framework of excellence, equipping them with skills
and knowledge that will enable them to develop integrated careers in a global world. To this end, analysis tools such as
Learning@NOVA have been created, the objectives of which are explained. The EAT recognizes as positive the HEI's intention to
position itself at the "'forefront' of European universities".
According to the self-evaluation report, the educational offer corresponds to the needs of the market, i.e. it is "guided by employability
expectations" [...] "training focused on decent employment". In a globalized world, it is important for HEIs to be concerned about the
labour market and the employability of their graduates, but the University has a greater mission that goes beyond the needs of the
market - knowledge - and as such this must be valued regardless of the (volatile) needs of globalized markets.
With regard to transversal and complementary skills, the EAT recognizes their importance in the teaching-learning process. The
"FCT Curriculum Plan'' model presented seems to us to be relevant to the acquisition of skills by students in areas related to their
basic training. It remains to be seen whether this model is applied in other OUs. The cross-disciplinary model can be applied to other
HEI OUs, considering the specificities of each one.
It is also stated that the FCSH has research as its teaching matrix. This is a relevant point and one that EAT highlights as positive,
although no concrete measures are visible. At the same time, it is described that the aim is to "disseminate a culture oriented
towards pedagogical innovation". The EAT recognizes that the HEI is making an effort to develop this area and that the conditions
have been created in the rectory for a greater commitment in this area. It also recognizes that pedagogical innovation in the teaching-
learning process is fundamental to the institution's mission and objectives in pursuing its intention to lead education at national and
international level. It should be noted, however, that although the Teaching Division has been created in the Rectorate, no concrete
measures have been presented in the area of Pedagogical Innovation and Alternative Provision, e.g. diagnosis, methodologies and
implementation plan.
The EAT notes that an entrepreneurial matrix is imprinted on the HEI, namely with the intention of creating a "Council that
prospectively supports NOVA with regard to future jobs and businesses (...)". Although the HEI is attentive to the evolution of labour
dynamics, it is important to note that the University's mission is to promote and enhance Knowledge and Science, and that its
objectives should not be to make a profit, at the risk of relegating areas of knowledge whose economic and financial return is not
immediate.

3.1.2. Organização da oferta educativa (PT)

A oferta formativa apresentada parece adequada à dimensão e objetivos da IES. Destaca-se os CE transversais e realizados em
parcerias com diferentes UO da IES. A par, refere-se, ainda, a oferta de CE em associação de âmbito nacional e CE em associação
internacional. Este ponto é particularmente relevante considerando os objetivos de multidisciplinaridade e transversalidade que a
IES valoriza e pretende promover. É referido neste contexto que a IES tem como prioridade a organização interna, criando normas e
procedimentos transversais a todos os CE interdisciplinares e em cooperação para facilitar a aplicação dos regulamentos. O
relatório de autoavaliação apresentado, refere, que está em curso a elaboração e posterior aprovação de «documentos com normas
gerais» para estes CE. A CAE considera que a excessiva burocratização dos procedimentos pode inviabilizar a proposta,
recomendando que as normas gerais sejam um fio orientador e que para cada caso, as UO tenham autonomia para definir os
acordos específicos e que se adequam às especificidades de cada formação.
A transição digital surge como uma ferramenta aplicada ao ensino, no entanto, não são apresentadas medidas concretas na
aplicabilidade das ferramentas digitais, p. ex., não é referido e não fica claro se o corpo docente recebeu formação ou se há planos
de formação e de melhoria continua na utilização das plataformas digitais. Não obstante, a apresentação dos meios digitais como
uma ferramenta na novas dinâmicas ensino-aprendizagem, não são apresentadas medidas concretas que clarifiquem as
responsabilidades dos diferentes parceiros – instituições, alunos e docentes.
A CAE reconhece que no período pós-pandemia a utilização de plataformas digitais, tais como o ZOOM ou o TEAMS, contribuíram
para novas abordagens no processo ensino-aprendizagem. Tal como indicado no relatório de autoavaliação, «a oferta educativa
conferente de grau da NOVA é feita em regime presencial, (…), o que não invalida as situações em que se verifique que o regime
de ensino a distância é o mais adequado, (…)», não se pode considerar «Ensino à distância» a simples transmissão de conteúdos
online, em direto ou disponibilizados através de gravação de aula, sem ser acompanhado devidamente de ferramentas
pedagógicas. Esta é uma área com margem de crescimento e que pode constituir uma ponte para a Inovação Pedagógica na IES,
no entanto, e considerando a missão e a estratégia da IES, a CAE considera que o ensino presencial deve ser valorizado.
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3.1.2. Organização da oferta educativa (EN)

The training programmes on offer seem appropriate to the size and objectives of the HEI. Of particular note are the cross-curricular
courses organised in partnership with different HEI OUs. In addition, it is worth mentioning the CE programmes offered by national
associations and international associations. This point is particularly relevant considering the multidisciplinary and transversal
objectives that the HEI values and intends to promote. It is mentioned in this context that the HEI has internal organisation as a
priority, creating standards and procedures that cut across all interdisciplinary and cooperative courses to facilitate the application of
regulations. The self-assessment report stated that "documents with general rules" for these ECs are being drawn up and
subsequently approved. The EAT believes that the excessive bureaucratisation of procedures could make the proposal unfeasible,
recommending that the general rules be a guideline and that for each case, the OUs have the autonomy to define specific
agreements that are suited to the specificities of each training course.
The digital transition appears as a tool applied to teaching, however, no concrete measures are presented on the applicability of
digital tools, e.g. it is not mentioned and it is not clear if the teaching staff has received training or if there are plans for training and
continuous improvement in the use of digital platforms. Despite the presentation of digital media as a tool in the new teaching-
learning dynamic, no concrete measures are presented to clarify the responsibilities of the different partners - institutions, students
and teachers.
The EAT recognises that in the post-pandemic period the use of digital platforms, such as ZOOM or TEAMS, has contributed to new
approaches in the teaching-learning process. As stated in the self-evaluation report, "NOVA's degree programmes are delivered
face-to-face (...), which does not invalidate situations in which it is found that distance learning is the most appropriate (...)",
"Distance learning" cannot be considered to be the simple transmission of content online, live or made available through class
recording, without being properly accompanied by pedagogical tools. This is an area with room for growth and could be a bridge to
Pedagogical Innovation at the HEI, however, and considering the HEI's mission and strategy, the EAT believes that face-to-face
teaching should be valued

3.1.3. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

A IES apresenta seis das suas UO cuja oferta formativa dos CE de 2º e 3º ciclo são reconhecidos por diversas instituições
internacionais. Considerando a missão estratégica da IES a CAE considera de extrema relevância a integração da mesma em
diversas redes internacionais, seja no âmbito do ensino e da realização de CE em Associação, seja ao nível da investigação e de
projetos I+D. Refere o relatório de autoavaliação que, especificamente, a NOVA Medical School tem problemas na
internacionalização, por força da lei, no âmbito do Mestrado Integrado em Medicina.
Relativamente às UO apresentadas no guião, a CAE reforça a importância do reconhecimento internacional e exorta a IES a
desenvolver medidas para integrar as restantes UO em redes de reconhecido mérito e prestígio de âmbito nacional e internacional

3.1.3. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

The HEI has six OUs whose 2nd and 3rd cycle courses are recognised by various international institutions. Considering the HEI's
strategic mission, the EAT considers it extremely important to integrate it into various international networks, both in terms of
teaching and the realisation of higher education courses in association, and in terms of research and R&D projects. The self-
assessment report states that NOVA Medical School specifically has problems with internationalisation within the scope of the
Integrated Master's Degree in Medicine.
With regard to the OUs presented in the guide, the EAT reinforces the importance of international recognition and urges the HEI to
develop measures to integrate the remaining OUs into networks of recognised merit and prestige at national and international level.
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3.2.1. Metodologias de ensino e estratégia institucional (PT)

A IES apresenta a Inovação Pedagógica (InovPed) como um «pilar da política de ensino». Demonstra, ainda, que existe um
conhecimento sobre as diferentes metodologias de ensino-aprendizagem que se inserem na InovPed, tais como, desenvolvimento
de uma abordagem BYOD (bring your own device), considerando o perfil dos estudantes “sempre conectados” e a utilização de
diferentes plataformas, p. ex., Webclicker, Quora, Slido. Em termos de metodologia de ensino no âmbito da InovPed, refere que é
utilizada uma abordagem mista, entre o online e o presencial, e são desenvolvidas diferentes tipologias de aula nas diferentes UO,
tais como, blended learning ou flipped classroom. A CAE considera de particular relevância a aposta da IES na InovPed, no entanto,
é referido que o corpo docente, na sua generalidade, tem preferência pelo método expositivo e não aplica as novas metodologias de
ensino-aprendizagem vinculadas à InovPed. Não fica claro se a resistência do corpo docente se deve i) à falta de formação/
aptidões tecnológicas do corpo docente para a produção de conteúdos digitais; ii) horários letivos desajustados que não permitem a
preparação de conteúdos; iii) apenas desinteresse do corpo docente por não se reverem neste método de ensino-aprendizagem.
Destaca-se, no entanto, que a IES apresenta diversas UO que aplicam nos diferentes níveis dos CE e em diferentes UO
metodologias de ensino-aprendizagem que seguem metodologias de InovPed.
Importa, no entanto, referir que a IES apresenta o modelo hibrido, presencial e online, como estando em vigor nas diferentes UO,
sendo que, as metodologias de ensino em meio digital foram desenvolvidas no contexto pandémico, mas também para ir ao
encontro de outros objetivos definidos pela IES: «1) permite a internacionalização dos cursos, incluindo estudantes fora do País; (2)
permite que estudantes de outras regiões do País possam participar; (3) permite que estudantes a tempo parcial (tipicamente
estudantes com
atividade profissional) possam ajustar mais facilmente os seus calendários às atividades letivas». A par, é referido que as aulas são
transmitidas parcialmente online – ou seja há alunos que estão em contexto de sala de aula e outros no digital – e, ainda, outras são
gravadas, que segundo a IHS «os estudantes claramente preferem as aulas gravadas». A CAE fica com dúvidas que o modelo
híbrido sem o devido acompanhamento de conteúdos pedagógicos complementares adequados ao EaD possa garantir o sucesso
da aquisição de conhecimentos, destacando que, aulas gravadas e transmitidas posteriormente não se enquadra na metodologia de
InovPed caso não sejam devidamente acompanhadas de materiais didáticos complementares. Neste contexto, a CAE considera
que a IES tem margem de crescimento mantendo a sua essência enquanto IES público que aposta no conhecimento e que se quer
posicionar na vanguarda do ensino europeu.

3.2.1. Metodologias de ensino e estratégia institucional (EN)

The HEI presents Pedagogical Innovation (InovPed) as a "pillar of teaching policy". It also shows that there is knowledge of the
different teaching-learning methodologies that are part of InovPed, such as developing a BYOD (bring your own device) approach,
taking into account the profile of "always connected" students and the use of different platforms, e.g. Webclicker, Quora, Slido. In
terms of InovPed's teaching methodology, it says that a mixed approach is used, between online and face-to-face, and different
types of classes are developed in the different OUs, such as blended learning or flipped classroom. The EAT considers the HEI's
commitment to InovPed to be particularly important, however, it states that the teaching staff generally favours the lecture method
and does not apply the new teaching-learning methodologies linked to InovPed. It's not clear whether the faculty's resistance is due
to i) the faculty's lack of training/technological skills for producing digital content ; ii) maladjusted teaching schedules that don't allow
for content preparation ; iii) just a lack of interest on the part of the teaching staff because they don't recognise this method of
pedagogy.
It should be noted, however, that the HEI has several OUs that apply teaching-learning methodologies that follow InovPed
methodologies at different CE levels and in different OUs.
It should be noted, however, that the HEI presents the hybrid model, face-to-face and online, as being in force in the different OUs,
and the digital teaching methodologies were developed in the context of the pandemic, but also to meet other objectives defined by
the HEI: "1) it allows the internationalisation of the courses, including students from outside the country; (2) it allows students from
other regions of the country to participate; (3) it allows part-time students (typically students with a professional activity) to more
easily adjust their professional activity) can more easily adjust their calendars to teaching activities". In addition, it is mentioned that
classes are partially transmitted online - that is, some students are in the classroom and others are digital - and others are recorded,
which according to IHS "students clearly prefer recorded classes". EAT doubts that the hybrid model without the proper
accompaniment of complementary pedagogical content suitable for distance learning can guarantee the successful acquisition of
knowledge, pointing out that recorded classes that are transmitted later do not fit in with InovPed's methodology if they are not
properly accompanied by complementary teaching materials. In this context, the EAT believes that the HEI has room for growth while
maintaining its essence as a public HEI that is committed to knowledge and wants to position itself at the forefront of European
education.
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3.2.2. Adequação das metodologias de ensino à oferta educativa (PT)

A adequação da metodologia à oferta educativa é uma relação de compromisso entre duas partes, os alunos e os docentes. Como
tal, a IES apresenta um modelo de inquéritos pedagógicos que permite auscultar os estudantes sobre o funcionamento da UC,
metodologias e objetivos, desempenho docente entre outros numa escala de 1 a 6. Neste contexto, o estudante pode, ainda, em
campo livre fazer as sugestões e os comentários que considere oportunos. A par, um inquérito pedagógico semelhante é aplicado
aos docentes. A CAE considera que esta é uma metodologia comummente utilizada e quando bem aplicada pode ser eficiente.
A aplicação dos inquéritos permitiu aferir que o método e aprendizagem em equipa (Team-Based Learning – TBL), aplicado em
algumas UC, é bastante valorizado. No entanto, e considerando que as UO são bastante heterogéneas no que diz respeito à
aplicação de novas metodologias de ensino, fica a dúvida a amostragem.

3.2.2. Adequação das metodologias de ensino à oferta educativa (EN)

The adequacy of the methodology to the educational offer is a relationship of commitment between two parties, the students and the
lecturers. As such, the HEI has a pedagogical survey model that allows students to be asked about the functioning of the course,
methodologies and objectives, teaching performance, among others, on a scale of 1 to 6. In this context, students can also make any
suggestions and comments they deem appropriate in a free field. A similar pedagogical survey is also administered to lecturers. The
EAT believes that this is a commonly used methodology and that, when applied well, it can be effective.
The surveys showed that the team-based learning (TBL) method used in some courses is highly valued. However, considering that
the OUs are quite heterogeneous when it comes to applying new teaching methodologies, there is still some doubt about the sample.

3.2.3. Participação dos estudantes nas metodologias de ensino (PT)

A IES considera relevante e fomenta a participação ativa dos estudantes no processo ensino-aprendizagem. Como tal, os
estudantes estão integrados nas diversas estruturas de acompanhamento e monitorização das metodologias de ensino, seja através
da sua participação nos Conselhos Pedagógicos das diferentes UO, seja na integração dos estudantes nas diferentes comissões de
acompanhamento. A IES reconhece, ainda, diferentes estatutos especiais, tais como, Estatuto de Trabalhador-Estudante, Estatuto
de Estudante Internacional, Estatuto de Mãe e Pai Estudante, Estatuto do Associativismo Juvenil, Estatuto do Estudante Atleta do
Ensino Superior, Estatuto do Estudante Atleta da NOVA, Estatuto de Atleta de Alto Rendimento (Alta Competição), Estatuto do
Bombeiro e Estatuto de Militar, que permite aos estudantes adequarem a sua atividade letiva com a sua vida pessoal e/ou
profissional. Destaca-se, ainda, a preocupação da IES em integrar alunos com Necessidades Educativas Especiais tendo um
regulamento próprio «Regulamento do Estudante com Necessidades Educativas Especiais da Universidade NOVA de Lisboa» e
disponde de equipamentos e infraestruturas adequadas à sua integração.
É, ainda, dada a possibilidade aos estudantes escolher um leque de UC complementares às suas áreas de estudo permitindo, deste
modo, uma maior abrangência na área do conhecimento e a sua melhor integração na vida ativa.

3.2.3. Participação dos estudantes nas metodologias de ensino (EN)

The HEI considers it relevant and encourages the active participation of students in the teaching-learning process. As such, students
are integrated into the various structures for monitoring teaching methodologies, either through their participation in the Pedagogical
Councils of the different OUs, or through the integration of students into the different monitoring committees. The HEI also
recognises different special statutes, such as the Student Worker Statute, the International Student Statute, the Student Mother and
Father Statute, the Youth Associations Statute, the Higher Education Student Athlete Statute, the NOVA Student Athlete Statute, the
High Performance Athlete Statute (High Competition), the Firefighter Statute and the Military Statute, which allow students to adapt
their teaching activity to their personal and/or professional life. Also noteworthy is the HEI's concern to integrate students with
Special Educational Needs, with its own regulation "Regulamento do Estudante com Necessidades Educativas Especiais da
Universidade NOVA de Lisboa" (Regulations for Students with Special Educational Needs at NOVA University Lisbon) and the
availability of equipment and infrastructures suitable for their integration.
Students are also given the opportunity to choose from a range of UCs that are complementary to their areas of study, thus enabling
them to have a wider range of knowledge and better integration into working life.

3.2.4. Unidades orgânicas (PT)

Algumas UO dispõem de Comissões Pedagógicas, o que lhes permite discutir metodologias de ensino e currículos com os restantes
membros.
Os alunos têm a possibilidade de expressar a sua opinião e apresentar sugestões para o plano de melhoria dos estudos
Cada UO dispõe de uma Comissão de Análise e Acompanhamento que tem como objetivo avaliar e acompanhar a adequação do
processo de Ensino-Aprendizagem às necessidades específicas dos seus alunos.
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3.2.4. Unidades orgânicas (EN)

Some OU have Pedagogical Commissions, that allows them to discuss teaching methodologies and curricula with the other
members.
Students have the possibility to express their opinion and to present suggestions for plan study improvement
Each OU has an Analysis and Monitoring Committee that aims at assessing and monitoring the adequacy of the Teaching-Learning
process to the specific needs of their students.

3.3.1. Estratégia institucional e políticas de aprendizagem ao longo da vida (PT)

Através do Learning@NOVA a IES desenvolve a sua atividade de formação ao longo da vida. A IES reconhece a importância desta
formação, e procura, através das suas UO oferecer esta formação em diferentes áreas. A Universidade é, na contemporaneidade,
uma comunidade multigeracional e as formações devem ser adequadas aos interesses transversais dos alunos/ formandos. Neste
sentido a IES promove formações que procurem aperfeiçoar e otimizar as competências já adquiridas (upskilling), mas também, e
direcionado a estudantes integrado no mundo do trabalho adquirir novas competências, permitindo a mudança de carreira, ou
mesmo de área profissional (reskilling).
Destaca-se, ainda, o reconhecimento internacional de algumas formações, p. ex., a NOVA SBE, NOVA IMS, NOVA FCSH, que
viram algumas das suas formações reconhecidas por instituições congéneres internacionais.
Após a pandemia de COVID, a NOVA oferece uma variedade de métodos de aprendizagem remotos, presenciais ou híbridos. A
oferta pode ser diploma ou qualificação.
A qualidade da oferta educativa oferecida aos alunos é reconhecida pela sua atratividade e pelas boas classificações da UO obtidas
a nível internacional.
Os horários e tamanhos dos grupos são flexíveis e atendem às necessidades do cliente.

3.3.1. Estratégia institucional e políticas de aprendizagem ao longo da vida (EN)

Through Learning@NOVA, the IES develops its lifelong learning activity. The HEI recognises the importance of this training and
seeks, through its OUs, to offer this training in different areas. In contemporary times, the university is a multigenerational community
and training programmes must be tailored to the transversal interests of students/trainees. In this sense, the HEI promotes training
that seeks to improve and optimise the skills already acquired (upskilling), but also, and aimed at students integrated into the world of
work, to acquire new skills, allowing them to change careers or even professional areas (reskilling).
Also noteworthy is the international recognition of some courses, e.g. NOVA SBE, NOVA IMS, NOVA FCSH, which have seen some
of their courses recognised by international counterpart institutions.
After the COVID pandemic, NOVA offers a variety of remote, face-to-face or hybrid learning methods. The offer can be diploma or
qualifying.
The quality of the educational offering offered to learners is recognized by its attractiveness and by the good OU rankings obtained
internationally.
Schedules and group sizes are flexible and meet customer needs
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3.3.2. Oferta formativa no âmbito da formação ao longo da vida (PT)

A IES apresenta uma oferta diversificada nas diferentes UO. Este programa é dirigido essencialmente a formandos que pretendam
uma atualização ou reconversão de competências associadas às suas atividades profissionais. A CAE considera positiva a
proximidade da IES à comunidade e ao mundo do trabalho. Fica, no entanto, a perceção que a IES está a adotar um modelo
empresarial, que, não obstante de ser uma fonte de financiamento da IES e das respetivas UO, o foco deve ser a promoção do
conhecimento e a qualificação. O foco exclusivo no modelo empresarial da IES pode comprometer a qualidade pedagógica das
formações apresentadas.
A oferta da NOVA é diversificada em temas, métodos de aprendizagem e duração da formação.
Muitas vezes é feito no âmbito de parcerias
Este programa destina-se essencialmente a formandos que pretendam atualizar ou requalificar competências associadas à sua
atividade profissional. Destina-se a um público diversificado: profissionais, especialistas, pessoas que desejam aprimorar suas
competências ou que buscam uma mudança de cargo, etc.
O relatório de autoavaliação refere a variedade de áreas de formação contínua proporcionadas por cada uma das unidades
orgânicas que lhe dedicam estrutura, recursos humanos e materiais dedicados:
• NOVA FCSH: ciências sociais, artes e humanidades.
• NSL: arbitragem ou direitos das crianças
• Jurisnova: direitos humanos, proteção de dados pessoais, Compliance para a Prevenção da Corrupção
• FCT NOVA: interface tecnologia/realidade quotidiana
• NOVA SBE: gestão (a NOVA SBE foi recentemente classificada como a 18ª melhor escola de gestão do mundo pelo Financial
Times).
• NOVA IMS: Gestão de Informação e Ciência de Dados
• ITQB NOVA: ecossistema de financiamento
• ENSP: oferta adaptada à procura
• SMN: saúde
• IHMT: ajuda ao desenvolvimento e saúde
Oferta de microcredenciais existe, mas é limitada
A EAT considera positiva a proximidade da IES com a comunidade e o mundo do trabalho. No entanto, existe a perceção de que a
IES está a adotar um modelo de negócio que, apesar de ser uma fonte de financiamento da IES e das suas UOs, deve centrar-se
na promoção do conhecimento e das qualificações. Focar exclusivamente no modelo de negócio da IES poderia comprometer a
qualidade pedagógica dos cursos de formação oferecidos.

3.3.2. Oferta formativa no âmbito da formação ao longo da vida (EN)

The IES offers a wide range of programmes at the different OUs. This programme is essentially aimed at trainees who want to
update or retrain skills associated with their professional activities. The EAT considers the HEI's proximity to the community and the
world of work to be positive. However, there is a perception that the HEI is adopting a business model, which, despite being a source
of funding for the HEI and its OUs, should focus on promoting knowledge and qualifications. Focusing exclusively on the HEI's
business model could jeopardise the pedagogical quality of the training courses offered.
NOVA's offering is diversified in themes, learning methods, and duration of training.
It is often done within the framework of partnerships
This programme is essentially aimed at trainees who want to update or retrain skills associated with their professional activities. It is
aimed at a diverse audience : professionals, specialists, people wishing to improve their skills or seeking a change of position, etc.
The self-evaluation report mentions the variety of areas of continuing training provided by each of the organic units which devote
dedicated structure, human and material resources to it :• NOVA FCSH : social sciences, arts and humanities.
• NSL : arbitration or children's rights
• Jurisnova : human rights, protection of personal data, Compliance for the Prevention of Corruption
• FCT NOVA : technology/daily reality interface
• NOVA SBE : management (NOVA SBE was recently ranked 18th best management school in the world by Financial Times).
• NOVA IMS : Information Management and Data Science
• ITQB NOVA : financing ecosystem
• ENSP : offer adapted to demand
• NMS : health
• IHMT : development aid and healt
Microcredential offer exist but limited
The EAT considers the HEI's proximity to the community and the world of work to be positive. However, there is a perception that the
HEI is adopting a business model, which, despite being a source of funding for the HEI and its OUs, should focus on promoting
knowledge and qualifications. Focusing exclusively on the HEI's business model could jeopardise the pedagogical quality of the
training courses offered.
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3.3.3. Reconhecimento e creditação de aprendizagens não formais e informais (PT)

A IES dispõe de regulamento próprio, que vai ao encontro da legislação em vigor, para o reconhecimento e creditação de
aprendizagens não formais. Compete a cada UO a análise, caso a caso, de cada processo segundo o regulamento aprovado por
cada UO. No relatório de autoavaliação são apresentados os pontos gerais e a metodologia aplicada para o reconhecimento e
creditação.

A NOVA dispõe de procedimentos de reconhecimento e atribuição de créditos, que disponibiliza no seu site para informação e
eventual utilização, no cumprimento da legislação. Os alunos que solicitam o reconhecimento de uma experiência de aprendizagem
formal ou informal devem justificar a aquisição de competências. Cada UO é responsável por analisar cada processo caso a caso
de acordo com os regulamentos aprovados por cada UO
O relatório de autoavaliação apresenta os pontos gerais e a metodologia aplicada para reconhecimento e credenciamento.
Vários métodos de avaliação são propostos após validação pelo conselho científico:
- portfólio, apresentado pelo aluno (documentação, trabalho, demonstrando a aquisição de competências credíveis)
  - Avaliação por entrevista
- Avaliação baseada na conclusão de um projeto, obra ou conjunto de obras
- Avaliação baseada em trabalho de “campo”

3.3.3. Reconhecimento e creditação de aprendizagens não formais e informais (EN)

The HEI has its own regulations, which comply with current legislation, for recognising and accrediting non-formal learning. Each OU
is responsible for analysing each process on a case-by-case basis in accordance with the regulations approved by each OU. The
self-evaluation report presents the general points and methodology applied for recognition and accreditation.

NOVA has procedures for recognition and allocation of credits, which it deploys on its website for information and possible use, in
compliance with the legislation. Learners applying for recognition of formal or informal learning experience must justify the acquisition
of skills. Each OU is responsible for analysing each process on a case-by-case basis in accordance with the regulations approved by
each OU
The self-evaluation report presents the general points and methodology applied for recognition and accreditation.
Several evaluation methods are proposed after validation by the scientific council :
- portfolio, presented by the student (documentation, work, demonstrating the acquisition of creditable skills)
 - Evaluation by interview
- Evaluation based on the completion of a project, work or set of works
- Evaluation based on “field” work

3.3.4. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

Todas as unidades orgânicas participam em atividades de aprendizagem ao longo da vida. É uma atividade necessária para estar
em contato com as expectativas e novidades do mercado nacional e internacional. É também uma atividade que permite ter mais
recursos próprios.

3.3.4. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

All organic units participate in lifelong learning activities. It is a necessary activity to stay in touch with the expectations and
developments of the national and international market. It is also an activity that allows you to have more own resources.
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Comentário aos Dados Estatísticos (PT)

Segundo os dados estatísticos apresentados pela IES é visível um crescimento progressivo do número de alunos nos últimos anos,
sendo que o género feminino é em maior número. Os dados estatísticos referentes ao género apresentam, apenas, o género
masculino e feminino. A CAE recomenda que os inquéritos possam refletir outras identidades de género.
Em termos de nacionalidades dos estudantes, os alunos de nacionalidade portuguesa destacam-se face a outras nacionalidades.
Há também uma forte adesão de alunos da Comunidade de Países de Língua Oficial Portuguesa, com especial incidência de alunos
provenientes do Brasil. A par, os dados estatísticos demonstram, ainda, um número significativo de alunos de países europeus, tais
como Espanha, França, Itália ou Alemanha. Os dados demonstram que ao longo dos anos a IES tem conseguido captar mais
alunos nacionais, mas também internacionais.
Em termos de frequência de estudantes nos diversos graus académicos os dados apresentam-se estáveis depreendendo-se que o
número de vagas de acesso está estável, exceto ao nível dos ciclos de estudo do 1º ciclo que sofreram um aumento significativo na
transição do ano letivo 2020/21 para 2021/22. Destaca-se, ainda, como fator positivo o número de alunos em cursos de 3º ciclo cuja
margem de aumento progressiva é assinalável.
Sobre bolsas, ação social e apoios aos estudantes, considera-se como positivo o número de bolseiros da Fundação para a Ciência
e a Tecnologia cujo crescimento tem vindo a aumentar progressivamente. Não obstante, as bolsas da ação social do ensino
superior ficam aquém das expectativas. Considerando a conjuntura económica de Portugal, mas também europeia, a IES tem
margem de crescimento nesta área. A par, fica por clarificar o número de alunos que estão integrados em residência universitária,
criando, deste modo, a IES condições para que os estudantes possam manter o seu foco nos estudos e cujas condições de
habitabilidade promovem a aquisição de conhecimento e o sucesso académico. A IES tem margem de crescimento na oferta de
alojamento em residências universitárias.

Comentário aos Dados Estatísticos (EN)

According to the statistics presented by the HEI, there has been a progressive growth in the number of students over the last few
years, with more women than men. The gender statistics only show male and female students. The EAT recommends that surveys
should be able to reflect other gender identities.
In terms of student nationalities, Portuguese students stand out from other nationalities. There is also a strong intake of students
from the Community of Portuguese-Speaking Countries, with a particular focus on students from Brazil. The statistics also show that
a significant number of students come from European countries such as Spain, France, Italy and Germany. The data shows that over
the years the HEI has managed to attract more national students, but also international ones.
In terms of student attendance at the various academic degrees, the data is stable, meaning that the number of access places is
stable, except for the 1st cycle study programmes, which underwent a significant increase in the transition from the 2020/21 to
2021/22 academic year. Also noteworthy as a positive factor is the number of students on 3rd cycle courses, whose margin for
progressive increase is remarkable.
Regarding scholarships, social action and support for students, the number of scholarship holders from the Foundation for Science
and Technology is considered to be positive, with a progressive increase. However, higher education social action grants fall short of
expectations. Considering the economic situation in Portugal, but also in Europe, the HEI has room for growth in this area. In
addition, the number of students in university residences has yet to be clarified, thus creating the conditions for students to maintain
their focus on their studies and whose living conditions promote the acquisition of knowledge and academic success. The HEI has a
growing capacity to offer accommodation in university residences.

3.4.1. Estratégia institucional e políticas para atração de estudantes (PT)

A IES apresenta dois eixos estratégicos para a captação de alunos: i) o reforço da sua reputação a nível nacional e internacional; e
ii) ações de comunicação e divulgação. A estratégia apresentada parece adequada, sobretudo, as medidas de apoio aos estudantes
cujos rendimentos são mais débeis em parcerias com outras instituições. No entanto, o exemplo apresentado refere que «A FJN
(Fundação José Neves) reserva-se o direito de excluir algum CE com base em determinados critérios tais como a taxa de
empregabilidade». Considerando a missão da IES, não nos parece adequado o critério de exclusão face às taxas de
empregabilidade dos CE, pois, o talento e o conhecimento devem ser a prioridade. Até porque, a aposta no conhecimento aumenta
as capacidades e competências dos estudantes, e como tal, o seu nível de empregabilidade.
Por outro lado, o reconhecimento internacional é importante na captação de novos alunos, nacionais ou internacionais, do mesmo
modo que criando as condições de apoio necessárias ao desenvolvimento dos estudos – sobretudo ao nível do alojamento –, mas
também de bolas de estudo, contribuiu para retenção de alunos na IES.
Sobre a estratégia de expansão internacional criando a NOVA Cairo não são apresentadas as medidas concretas que
consubstanciem os objetivos estratégicos apresentados, nem de que forma contribui para o reforço da IES em Portugal e na
promoção do Conhecimento.
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3.4.1. Estratégia institucional e políticas para atração de estudantes (EN)

The HEI has two strategic axes for attracting students : i) strengthening its reputation at national and international level ; and ii)
communication and publicity actions. The strategy presented seems appropriate, especially the measures to support students whose
incomes are weaker in partnerships with other institutions. However, the example presented states that "The FJN (José Neves
Foundation) reserves the right to exclude some ECs on the basis of certain criteria such as the employability rate". Considering the
HEI's mission, we don't think the exclusion criterion based on EC employability rates is appropriate, as talent and knowledge should
be the priority. This is because investing in knowledge increases students' skills and competences and, as such, their level of
employability.
On the other hand, international recognition is important in attracting new students, both national and international, and creating the
necessary support conditions for the development of studies - especially in terms of accommodation - but also study grants, has
contributed to retaining students at the HEI.
With regard to the international expansion strategy that NOVA Cairo is creating, no concrete measures are presented that fulfil the
strategic objectives presented, nor how it contributes to strengthening the HEI in Portugal and promoting knowledge.

3.4.2. Promoção do sucesso escolar (PT)

A CAE reconhece positivamente o objetivo da IES em formar alunos que possam desenvolver a sua atividade num contexto global.
Para tal, são apresentadas diversas medidas, desde logo a aposta na qualidade do ensino e projetos de I+D, mas também a
captação de estudantes internacionais. A par, a IES em conjunto com as diferentes UO adapta os CE às necessidades dos alunos e
destaca o facto de alguns CE se realizarem exclusivamente em língua inglesa. A CAE reconhece que a língua inglesa tem uma forte
preponderância sendo considerada comummente como uma língua universal. Não obstante, e considerando que a IES tem uma
proximidade com os países da CPLP, como ficou demonstrado nos dados estatísticos apresentados, a estratégia de ministrar CE
exclusivamente em língua inglesa pode configurar um efeito “perverso”. A língua portuguesa, segundo Reto, Machado e Esperança,
2021, no «Novo Atlas da Língua Portuguesa» demonstram que a língua portuguesa é a 5ª língua mais falada no mundo, sendo uma
língua com uma progressão de crescimento comparativamente a outras de 1,09% (cf. Reto, Machado e Esperança, 2021: 50).
Neste sentido, e também numa perspetiva de capacitação dos alunos internacionais para a aquisição de competências de língua
portuguesa, a IES poderia desenvolver CE cuja língua de ensino fosse o português e o inglês. Assim, os alunos falantes de
português têm a possibilidade de melhorar o seu nível de inglês, e os estudantes internacionais, a possibilidade de adquirir
competências linguísticas de português.
Sobre as estratégias apresentadas para a promoção do sucesso escolar, seja através do programa Talent@NOVA,
Learning@NOVA ou SUPERNOVA permite aos estudantes desenvolverem competências transversais, o que se considera
relevante. Recomenda-se, que internamente a IES monitorize a aplicação destes programas e outros de forma a avaliar a adesão
dos estudantes e a eficácia das medidas adotadas.

3.4.2. Promoção do sucesso escolar (EN)

The EAT positively recognises the HEI's aim to train students who can develop their activity in a global context. A number of
measures are put forward to this end, including a focus on teaching quality and R&D projects, as well as attracting international
students. In addition, the HEI, together with the different OUs, adapts the courses to the needs of the students and highlights the fact
that some courses are held exclusively in English. The EAT recognises that the English language has a strong preponderance and is
commonly considered to be a universal language. However, considering that the HEI is close to the CPLP countries, as
demonstrated by the statistical data presented, the strategy of teaching CE exclusively in English can have a "perverse" effect.
According to Reto, Machado and Esperança, 2021, the "Novo Atlas da Língua portuguesa " shows that Portuguese is the 5th most
spoken language in the world, with a growth rate of 1.09% compared to others (cf. Reto, Machado and Esperança, 2021: 50). In this
sense, and also with a view to training international students to acquire Portuguese language skills, the HEI could develop CE
programmes whose language of instruction is Portuguese and English. This gives Portuguese-speaking students the chance to
improve their level of English, and international students the chance to acquire Portuguese language skills.
The strategies presented for promoting academic success, whether through the Talent@NOVA, Learning@NOVA or SUPERNOVA
programmes, allow students to develop transversal skills, which is considered relevant. It is recommended that the HEI internally
monitor the implementation of these programmes and others in order to assess student adherence and the effectiveness of the
measures adopted.

3.4.3. Monitorização do sucesso escolar (PT)

É apresentado pela IES o NOVA SIMAQ, Sistema Interno de Monitorização e Avaliação da Qualidade da NOVA, que nos parece
adequado e a produzir resultados.

3.4.3. Monitorização do sucesso escolar (EN)

The HEI presented NOVA SIMAQ, NOVA's Internal Quality Monitoring and Evaluation System, which we believe is adequate and
producing results.
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3.4.4. Promoção do bem-estar dos estudantes (PT)

Segundo o relatório de autoavaliação, a IES tem ao serviço dos estudantes diversos apoios transversais estudantes,
nomeadamente, Desporto, Cultura, Apoios Especiais, Desenvolvimento Humano, Alojamento e Alimentação. São descritos no
relatório diversas atividades desportivas, culturais, apoios e de desenvolvimento humano (apoio psicológico entre outros) que a CAE
reconhece como positivo.
Sobre os apoios ao Alojamento, é referido que «os SASNOVA assinaram protocolos com entidades de alojamento para estudantes,
como alternativa às residências universitárias (…)». Sobre este tópico fica por esclarecer qual a percentagem de alunos que
beneficiam deste apoio e quais os critérios de seleção para atribuir o alojamento. Não se percebe, também, se as instituições que
fornecem este serviço à IES têm toda a oferta disponível protocolada ou se apenas uma parte; e também, não são apresentados
dados concretos sobre a não atribuição de residência contribui ou não para as taxas de abandono escolar. Não obstante a opção de
contratualização de serviços externos, considerando a conjuntura imobiliária da contemporaneidade, a IES deveria ter uma visão de
longo prazo nesta matéria e avaliar se não é benéfico investir em residências universitárias de gestão própria, aumentado deste
modo o acesso dos estudantes a residência universitária.

3.4.4. Promoção do bem-estar dos estudantes (EN)

According to the self-evaluation report, the HEI provides students with a range of transversal student support, namely sports, culture,
special support, human development, accommodation and food. The report describes various sports, cultural, support and human
development activities (psychological support among others) that the EAT recognises as positive.
Regarding support for accommodation, it states that "SASNOVA has signed protocols with student accommodation organisations as
an alternative to university residences (...)". On this topic, it remains unclear what percentage of students benefit from this support
and what the selection criteria are for allocating accommodation. It is also unclear whether the institutions that provide this service to
HEIs have all the available offer contracted or just part of it; and there is also no concrete data on whether the non-allocation of
accommodation contributes to drop-out rates. Notwithstanding the option of contracting external services, considering the
contemporary real estate situation, the HEI should take a long-term view in this matter and assess whether it would not be beneficial
to invest in university residences under its own management, thereby increasing student access to university residences.

3.4.5. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

n. a.

3.4.5. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

n. a.

Comentário aos Dados Estatísticos (PT)

Segundo os dados apresentados, o número de diplomados tem aumentado nos últimos anos (análise dos dados entre 2016/17 e
2020/21), destacando-se o género feminino em número de conclusões – o que vai ao encontro dos dados dos estudantes onde
prevalece o género feminino. Também neste quadro não são referidas estatísticas sobre género neutro ou outras identidades de
género.
Sobre os graduados e conclusão dos CE verifica-se no 1º ciclo uma curva descendente que recuperou e melhorou no ano letivo
2020/21. Nos mestrados integrados verifica-se um decréscimo no número de graduados; bem como no 3º ciclo, sendo a curva
descendente no número de graduados e que recupera no ano letivo 2020/2021. Os dados apresentados são de um período pré-
pandemia COVID-19, sendo que no período pandémico (2020/21 – [2023]) os dados demostram um aumento dos resultados
positivos em todos os CE.
Os dados estatísticos demonstram que os alunos da IES concluem os seus ciclos de estudo, nomeadamente a Licenciatura 1º ciclo,
na sua maioria com medias entre os 15 e 16 valores, numa escala quantitativa entre 0 e 20 valores. Ao nível do doutoramento 3º
ciclo, não obstante de no período 2020/21 serem aprovados 8 (oito) doutoramentos com «Muito Bom com distinção e louvor» a
maioria é aprovada com avaliação qualitativa «Aprovado»; destaca-se a redução de aprovações com a avaliação qualitativa «Bom»
o que significa uma melhoria dos trabalhos apresentados.
Sobre as taxas de empregabilidade apresentadas, não obstante, existirem na IES mais alunas e graduadas do género feminino, os
dados indicam que é também o género feminino que tem mais dificuldades na empregabilidade, apresentando sempre um valor
superior em termos absolutos face à empregabilidade do género masculino. Importa verificar se a IES tem medidas de integração
das jovens graduadas cuja dificuldade de acesso ao mercado de trabalho, estatisticamente, é-lhes mais competitiva.
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Comentário aos Dados Estatísticos (EN)

According to the data presented, the number of graduates has increased in recent years (analysing data between 2016/17 and
2020/21), with the female gender standing out in terms of the number of conclusions - which is in line with the student data where the
female gender prevails. This table also does not include statistics on neutral gender or other gender identities.
With regard to graduates and CE completion, there was a downward curve in the 1st cycle, which recovered and improved in the
2020/21 academic year. In the integrated master's programmes, there is a decrease in the number of graduates ; as well as in the
3rd cycle, with a downward curve in the number of graduates that recovered in the 2020/2021 academic year. The data presented is
from a pre-pandemic COVID-19 period, while in the pandemic period (2020/21 - [2023]) the data shows an increase in positive
results in all ECs.
Statistical data shows that HEI students complete their study cycles, namely the 1st cycle degree, mostly with averages between 15
and 16 points, on a quantitative scale between 0 and 20 points. In terms of 3rd cycle doctorates, although in the 2020/21 period eight
(8) doctorates were approved with "Very good with distinction and praise", the majority were approved with a qualitative assessment
of "Approved"; the reduction in approvals with a qualitative assessment of "Good" stands out, which means an improvement in the
work presented.
Regarding the employability rates presented, although there are more female students and graduates at the HEI, the data shows that
it is also the female gender that has more difficulties in terms of employability, always presenting a higher value in absolute terms
than the employability of the male gender. It is important to check whether the HEI has measures in place to integrate young
graduates whose difficulty in accessing the labour market is statistically more competitive.

3.5.1. Apoio à integração, inclusão e inserção socioprofissional dos diplomados (PT)

São apresentadas diversas medidas de apoio à inclusão no mercado de trabalho dos diplomados, dispondo a IES de canais diretos
entre estudantes e antigos estudantes. Existem, também, associações de antigos estudantes que promovem diversas atividades e
partilham experiências.
A IES promove diversas atividades de promoção da empregabilidade, tais como, workshops ou feiras de emprego onde os
estudantes e graduados podem contactar diretamente os potenciais empregadores. A par, a IES tem desde 2010 um Observatório
dedicado à empregabilidade, o Observatório da Inserção Profissional dos Diplomados da Universidade NOVA de Lisboa, que nos
parece adequado.

3.5.1. Apoio à integração, inclusão e inserção socioprofissional dos diplomados (EN)

There are various measures to support the inclusion of graduates in the labour market, and the HEI has direct channels between
students and former students. There are also alumni associations that promote various activities and share experiences.
The HEI organises various activities to promote employability, such as workshops and job fairs where students and graduates can
contact potential employers directly. In addition, since 2010 IES has had an Observatory dedicated to employability, the Observatory
for the Professional Insertion of NOVA University Lisbon Graduates, which we feel is appropriate.

3.5.2. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

A UO dispõe de serviços que garantem uma relação ativa entre os seus alunos e antigos alunos.
As Associações de Antigos Alunos da UO têm promovido atividades que visam a partilha de boas práticas no processo de procura
de emprego.

3.5.2. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

The OU have services that ensure an active relationship between their students and alumni.
The OU Alumni Associations have been promoting activities aimed at sharing best practicies in job search process.

Apreciação da análise SWOT da área de ensino (PT)

A análise SWOT apresentada no relatório de autoavaliação parece equilibrada e abrange as várias áreas ensino da IES. Não são,
no entanto, apresentadas nas oportunidades estratégias e medidas concretas para colmatar as fraquezas identificadas.
Por um lado, a IES assume como uma oportunidade a aproximação à CPLP, no entanto, verifica-se que assume a escassez de
aulas em língua inglesa como uma fraqueza.
Não se percebe de que forma a estrutura flexível da IES (Estatuto de Fundação?) pode criar dificuldades em assumir a “marca”
NOVA.
A aposta na aprendizagem ao longo da vida é uma oportunidade onde a IES tem margem de crescimento, aplicando metodologias
de Inovação Pedagógica que ultrapassem a simples gravação de aulas, mas antes, na aposta da criação de conteúdos pedagógicos
digitais complementares. Ficam, ainda, por apresentar medidas concretas para transformar as oportunidades em forças.
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Apreciação da análise SWOT da área de ensino (EN)

The SWOT analysis presented in the self-assessment report seems balanced and covers the various teaching areas of the HEI.
However, the opportunities do not include concrete strategies and measures to address the weaknesses identified.
On the one hand, the HEI sees getting closer to the CPLP as an opportunity, but on the other hand, it sees the lack of English
language classes as a weakness.
It is not clear how the HEI's flexible structure (¿Foundation Status ?) could create difficulties in assuming the NOVA "brand".
The commitment to lifelong learning is an opportunity in which the HEI has room for growth, by applying Pedagogical Innovation
methodologies that go beyond the simple recording of lessons, but rather by investing in the creation of complementary digital
pedagogical content. Concrete measures to turn opportunities into strengths have yet to be presented.

Desempenho sobre a área de Ensino

  [  ] Abordagem Insuficiente  [  ] Abordagem Suficiente  [  ] Abordagem Boa  [X] Abordagem Muito Boa

Avaliação da área de ensino (PT)

A oferta educativa apresentada é coerente e consistente com a missão e a orientação estratégica da IES. Há um nível de inovação
satisfatório, ainda que residual e que deve ser aplicado na generalidade das UO. As metodologias de ensino são claras e adaptadas
à oferta formativa. A IES pretende desenvolver metodologias de Inovação Pedagógica, mas tem encontrado resistências do corpo
docente na alteração do método expositivo. Os alunos integram os diferentes órgãos de decisão, tais como o Conselho Pedagógico
ou as Comissões de Acompanhamento dos CE nas respetivas UO. É apresentada uma estratégia de captação de alunos nacionais
e internacionais. A IES tem como objetivo desenvolver mais atividades formativas no domínio da aprendizagem ao longo da vida,
havendo margem de crescimento nesta área. Sobre o bem-estar dos estudantes, as atividades ao nível desportivo, cultural e
associativo são boas, no entanto, relativamente ao alojamento, e face à conjuntura atual, fica aquém das expectativas.

Avaliação da área de ensino (EN)

The educational offer presented is coherent and consistent with the HEI's mission and strategic orientation. There is a satisfactory
level of innovation, albeit residual, which should be applied in most OUs. The teaching methodologies are clear and adapted to the
programme on offer. The HEI intends to develop Pedagogical Innovation methodologies, but has encountered resistance from the
teaching staff when it comes to changing the lecture method. Students are part of the various decision-making bodies, such as the
Pedagogical Council or the CE Monitoring Committees at their respective OUs. A strategy for attracting national and international
students is presented. The HEI aims to develop more training activities in the field of lifelong learning, and there is room for growth in
this area. With regard to student wellbeing, the sports, cultural and organisation activities are good, but with regard to
accommodation, and given the current situation, they fall short of expectations

4. Investigação e Transferência de Conhecimento
4.1.1. Estratégia institucional e políticas de promoção da atividade científica, tecnológica e artística (PT)
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A CAE está convencida de que existe um plano institucional e político para promover atividades científicas, tecnológicas e artísticas,
com ênfase na ciência aberta. O conteúdo do Relatório de Autoavaliação (ponto 4.1.1) e os dados coletados durante as reuniões
com o reitor, professores e pesquisadores foram a base para essa confirmação.
A política foi claramente expressa em vários documentos importantes apresentados pela IES, incluindo - NOVA Research Impact
Narratives; NOVA Research Policy; Nova Science Journal, 2018-2019; 2020-2021-22. É importante notar que o Conselho
Estratégico de Investigação (órgão consultivo do Reitor cujo objetivo é promover a investigação em áreas interdisciplinares e
proporcionar condições ideais para a investigação colaborativa com maior impacto) e o Dia da Nova Science (uma reunião anual de
ciência que reúne pesquisadores de toda a Universidade e tem um forte foco na interdisciplinaridade) são duas medidas
emblemáticas que demonstram como essa política está sendo implementada.
A CAE examinou os principais resultados de I&D e o seu impacto social. Assim, existem atualmente 39 unidades de I&D
reconhecidas pela FC&T na NOVA. Além disso, 19 delas são parcerias com outras instituições nacionais. Importa ressaltar que 36
(92% do total) receberam avaliações excelentes ou muito boas na última avaliação. A Nova é reconhecida por painéis internacionais
como uma das 3 melhores universidades portuguesas. Mais de 75 milhões de euros foram atribuídos a estas Unidades de I&D para
o período 2020-2023.
É importante destacar que três Laboratórios Associados (LA) aprovados pela FC&T em 2021 são da responsabilidade da NOVA. A
NOVA participa em mais sete (taxa de aprovação >90%), em áreas que vão desde Ciências da Vida e da Saúde para a
Sustentabilidade, Engenharia de Materiais, Sistemas Inteligentes ou História e Património. Cerca de 25% do total nacional é
representado pelos 10 LA em que a NOVA participa, com um financiamento total de 11,4 milhões de euros por um período de cinco
anos.
Em 2022, cerca de 10% das publicações nacionais indexadas na Web of Science eram da NOVA. Cerca de metade das publicações
anuais da NOVA contêm co-autoria internacional. Os artigos científicos da NOVA foram classificados no Top 10% das publicações
mais citadas, com um impacto global de 11,7%, de acordo com a edição de 2022 do Leiden Ranking. O factor de impacto
normalizado para publicações indexadas no Scopus em 2021 (dados consolidados) é 25%, ou seja, superior à média global.
Relativamente aos recursos, as atividades de I&D da NOVA são apoiadas por fontes de financiamento competitivas nacionais e
internacionais.  A EAT destaca o fato de que os recursos aumentaram nos últimos 4 anos (€33,8 milhões em 2018 vs. €56,5 milhões
em 2022). Em 2022, a NOVA recebeu 168 projetos (62% mais do que no ano anterior) pela primeira vez. Os projetos foram
distribuídos pelas suas principais fontes de financiamento, o que resultou num total de 75 milhões de euros, o que é 5 vezes mais
do que em 2021.
Os programas-quadro H2020 e Horizon Europe são as principais fontes de financiamento para projetos de investigação a nível
internacional para a NOVA. A Instituição destaca-se entre as universidades portuguesas que mais angariaram fundos nesta área.
Projetos transversais como o NOVA2020 e o NOVA@HorizonEurope foram apoiados pelas Estruturas da NOVA. O objetivo desses
instrumentos é formar pesquisadores em projetos nomeadamente quanto a conceção e redação, que auxiliem na preparação de
pedidos de bolsas ERC (lançadas anualmente pelo Conselho Europeu de Investigação).
Entre 2007 e 2023, foram recebidas 30 bolsas ERC por investigadores da NOVA. Foram angariados mais de 40 milhões de euros
de financiamento altamente competitivo, o que representa mais de metade do montante angariado nos últimos 5 anos. O
financiamento europeu permitiu o desenvolvimento de mais de 65 projetos em 2022 (Horizonte Europa - Alargamento, Pilares II e III,
Programa Europa Digital, EU4Health, ERC, MSCA, Fundo Social Europeu, ETI, EIT, Ações de Custo).  Parece que o financiamento
total atribuído a estes 65 projetos ultrapassa os 37,5 milhões de euros.
A NOVA teve um contrato de 259 investigadores no âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico  (CEEC) criado pela FC&T
entre 2016 e 2022. Acontece que 212 do total de 259 pesquisadores ainda estão em serviço, enquanto 188 novos contratos foram
adicionados sob o Padrão de Transição.
Relativamente a prémios, a NOVA tem uma ferramenta de Master Awards.  Os Talent Awards são atribuídos pela unidade orgânica
(UO) da Nova todos os anos aos melhores alunos do programa NOVA Master. Tais prémios podem ser honoríficos ou pecuniários,
podendo envolver ainda estágios profissionais, bolsas de estudo ou outras formas.
O compromisso da NOVA em promover a criação de valor baseado no conhecimento pode ser verificado através da participação em
12 Laboratórios Colaborativos. Esses laboratórios desempenham um papel significativo no intercâmbio com a sociedade, a indústria
e outras entidades não académicas.
Acresce que a NOVA tem 18 projetos  provenientes do mais importante programa de desenvolvimento em Portugal, o PRR. Estes
projetos pertencem à componente específica C5 - Agendas/Alianças Mobilizadoras para a Reindustrialização e Inovação
Empresarial. Este envolvimento corresponde a um financiamento total de 32,2 milhões de euros, que será aplicado até 2026.
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4.1.1. Estratégia institucional e políticas de promoção da atividade científica, tecnológica e artística (EN)

The EAT is convinced that there is an institutional and political plan to promote scientific, technological, and artistic activities, with an
emphasis on open science. The content of the SAR (point 4.1.1.) and data collected during meetings with the Rector, professors, and
researchers were the basis for this confirmation.

The policy was clearly expressed in several important documents presented by HEI, including - NOVA Research Impact Narratives;
NOVA Research Policy; Nova Science Journal, 2018-2019; 2020-2021-22. It's important to note that the Strategic Research Council
(a consultative body of the Rector whose aim is to promote research in interdisciplinary areas and to provide ideal conditions for
collaborative research with more impact) and Nova Science Day (an annual science meeting that brings together researchers from
all over the University and has a strong focus on interdisciplinarity) are two emblematic measures that demonstrate how this policy is
being implemented.

EAT could examine the main R&D results and their social impact by analysing the institution's performance. So, there are currently
39 R&D units recognized by FC&T in NOVA. Also, 19 of them are partnerships with other national institutions. It is worth mentioning
that 36 (92% of the total) received excellent or very good ratings in the last evaluation. Nova is recognized by international panels as
one of the top 3 Portuguese universities. Over 75 million euros has been allocated to these R&D Units for the 2020-2023 period.

It is important to stand out that three Associated Laboratories (LA) approved by FC&T in 2021 are headed by NOVA. NOVA
participates in another seven (approval rate >90%), in areas ranging from Life and Health Sciences for Sustainability, Materials
Engineering, Intelligent Systems or History and Heritage. About 25% of the national total is represented by the 10 LA in which NOVA
participates, with a total funding of 11.4 million euros for a period of five years.
In 2022, NOVA accounted for around 10% of the national publications indexed in the Web of Science. About half of the annual
publications of NOVA contain international co-authorship. NOVA's scientific articles were ranked in the Top 10% of most-cited
publications with a global impact of 11.7% according to the 2022 Leiden Ranking edition. The normalized impact score for
publications indexed in Scopus in 2021 (consolidated data) is 25% higher than the global average.

Regarding resources, NOVA's R&D activities are funded by national and international competitive funding sources.  EAT highlights
the fact that resources have increased over the last 4 years (€33.8m in 2018 vs. €56.5m in 2022). In 2022, NOVA received 168
projects (62% more than in the previous year) for the first time. The projects were distributed by their main funding sources, which
resulted in a total of 75 million euros, which is 5 times as much as in 2021.
The H2020 and Horizon Europe framework programs are the main sources of funding for research projects at an international level
for NOVA. The Institution is a standout among the Portuguese universities that have raised the most funds in this area from this
perspective.

Cross-cutting projects like NOVA2020 and NOVA@HorizonEurope have been supported by NOVA's tools. The purpose of these
instruments is to train researchers on writing projects, which aid in the preparation of applications for ERC grants.
30 ERC grants were received by NOVA researchers between 2007 and 2023. Over 40-million-euro worth of highly competitive
funding has been raised, which is more than half of the amount raised over the past 5 years. The European funding allowed for the
unfolding of over 65 projects in 2022 (Horizon Europe - Widening, Pillars II and III, Digital Europe Programme, EU4Health, ERC,
MSCA, European Social Fund, TSI, EIT, Cost Actions).  It appears that the total funding allocated to these 65 projects exceeds 37.5
million euros.

NOVA had 259 researchers’ contract under the Scientific Employment Incentive Program (CEEC) created by FC&T between 2016
and 2022. 212 out of the 259 researchers are still in service, while 188 new contracts have been added under the Transitional
Standard.

In terms of awards, NOVA has a Master Awards tool.  Talent Awards are given by the OU every year to the top students of the
NOVA Master program. These awards can be either honourable and pecuniary or may involve professional internships, scholarships,
or other forms.

The commitment of NOVA to promoting knowledge-based value creation can be checked out by participating in 12 Collaborative
Laboratories (collabs). These labs play a significant role in collaborating with society, industry, and other non-academic entities.

Additionally, NOVA has 18 projects that are sourced from the most important development program in Portugal, RRP. These projects
belong to the specific component C5 - Agendas/Mobilizing Alliances for Reindustrialisation and Business Innovation. This
involvement corresponds to a total funding of 32.2 million euros, which will be spent until 2026.
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4.1.2. Unidades de Investigação (PT)
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A NOVA distribui as suas áreas de investigação numa vasta gama de tópicos disponíveis nas listagens da FCT. Existem 23 centros
que foram avaliados com excelente; 13 centros foram avaliados com muito bom; e 2 centros foram avaliados com bom.
A avaliação da CAE neste ponto baseia-se na tendência observada na avaliação feita pela FCT para os 38 projetos, que foi
excelente. As dimensões ligadas à estratégia, objetivos e localização da NOVA em Lisboa foram tidos em linha de conta pela CAE
neste processo  avaliativo.
Medição da capacidade de investigação da NOVA por unidade de investigação classificada pela FCT:
Unidades de Investigação

 A NOVA distribui as suas áreas de investigação numa vasta gama de tópicos disponíveis nas listagens da FCT. Existem 23 centros
que foram avaliados com excelente; 13 centros foram avaliados com muito bom; e 2 centros foram avaliados com bom.
A avaliação da CAE neste ponto baseia-se na tendência observada na avaliação feita pela FCT para os 38 projetos, que foi
excelente. As dimensões ligadas à estratégia, objetivos e localização da NOVA em Lisboa foram tidos em linha de conta pela CAE
neste processo  avaliativo.
Medição da capacidade de investigação da NOVA por unidade de investigação classificada pela FCT:
Unidades de Investigação.

  A NOVA distribui as suas áreas de investigação numa vasta gama de tópicos disponíveis nas listagens da FCT. Existem 23
centros que foram avaliados com excelente; 13 centros foram avaliados com muito bom; e 2 centros foram avaliados com bom.
A avaliação da CAE neste ponto baseia-se na tendência observada na avaliação feita pela FCT para os 38 projetos, que foi
excelente. As dimensões ligadas à estratégia, objetivos e localização da NOVA em Lisboa foram tidos em linha de conta pela CAE
neste processo  avaliativo.
Medição da capacidade de investigação da NOVA por unidade de investigação classificada pela FCT:
Unidades de Investigação
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Fonte: Relatório de autoavaliação

 A NOVA distribui as suas áreas de investigação numa vasta gama de tópicos disponíveis nas listagens da FCT. Existem 23 centros
que foram avaliados com excelente; 13 centros foram avaliados com muito bom; e 2 centros foram avaliados com bom.
A avaliação da CAE neste ponto baseia-se na tendência observada na avaliação feita pela FCT para os 38 projetos, que foi
excelente. As dimensões ligadas à estratégia, objetivos e localização da NOVA em Lisboa foram tidos em linha de conta pela CAE
neste processo  avaliativo.
Medição da capacidade de investigação da NOVA por unidade de investigação classificada pela FCT:
Unidades de Investigação
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Fonte: Relatório de autoavaliação
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Fonte: Relatório de autoavaliação
4.1.2. Unidades de Investigação (EN)

NOVA distributes its research areas across a wide range of topics available in the FCT listings. There are 23 centres that have been
evaluated excellently; 13 centres have been evaluated very well; and 2 centers have been evaluated good.

The evaluation of the EAT in this point is based on the trend observed in the evaluation made by the FCT for the 38 projects, which
was excellent. The size, strategy, objectives, and location of NOVA in Lisbon are considered by EAT during this evaluation.
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4.1.3. Participação dos estudantes na investigação científica, no desenvolvimento tecnológico e na produção artística (PT)

Embora com pequenas diferenças entre a UO e entre as áreas científicas e os modelos e processos pedagógicos utilizados pelos
professores, a EAT avalia globalmente a NOVA neste momento como uma IES muito adequada para estimular a participação dos
alunos na investigação científica, desenvolvimento tecnológico e produção artística. Na maioria dos casos, os alunos são
estimulados a participar desde os primeiros anos de seu curso. Parece que a participação dos alunos é menor nas ciências sociais
e humanas, bem como nas artes. Além disso, a CAE acredita que o número de publicações científicas produzidas por estudantes de
doutorado e mestrado deve ser aumentado.
A NOVA criou vários mecanismos para incentivar a participação dos estudantes desde muito cedo, tais como: i) Jovem
Talent@NOVA - prémio pecuniário atribuído anualmente aos melhores alunos dos primeiros anos de licenciatura e mestrado; ii)
Prémios de Mestrado - Os melhores alunos do mestrado. Além disso, a Escola de Doutoramento NOVA destina-se a estimular os
estudantes de doutoramento. Esta Escola oferece formação complementar e transversal, nomeadamente em empreendedorismo.
Os cursos ministrados por esta Escola servem de estímulo à participação dos alunos na pesquisa científica e no desenvolvimento
tecnológico.
A UC de Empreendedorismo da FCT NOVA está ligada ao desenvolvimento tecnológico e à inovação, com empresas e indústrias a
participarem ativamente nas práticas de I&D. Aproximadamente 1000 alunos de mestrado estão envolvidos neste programa todos
os anos. Eles colaboram com o Centro de Conhecimento (Nova SBE e NSL) ou nos Clubes de Estudantes para desenvolver
projetos que levam ao mesmo resultado. No entanto, é crucial envolver mais alunos nessas atividades, como empreendedorismo.
Há espaço para expansão.
O Gabinete "NOVA Impact" oferece formação gratuita, dirigida à comunidade de estudantes de diferentes ciclos de estudos. O
objetivo da competição do Gabinete da "NOVA Impact" é reconhecer e premiar as equipes de estudantes com melhores ideias de
negócio. Exemplos disso são o "NOVA Startup Competition"; o "NOVA Impact! Challenges"; ou o "Pan-European Stage Two
program". Além disso, existem vários prémios disponíveis, incluindo o Go Green; Go Social Award e o Nova SBE Haddad
Entrepreneurship Institute.
Embora as atividades empreendedoras sejam louváveis, a CAE acredita que ainda há trabalho a ser feito para garantir que todos os
alunos estejam envolvidos. Por outro lado, a CAE acredita que o papel dos alunos na criação de patentes, startups, transferência de
tecnologia e na criação de empresas inovadoras no campus deve ser aumentado e valorizado.

4.1.3. Participação dos estudantes na investigação científica, no desenvolvimento tecnológico e na produção artística (EN)

Although with small differences between OU and between scientific areas and pedagogical models and processes used by
professors, EAT globally evaluates NOVA at this point as a very well-suited HEI in stimulating the students participation in scientific
research, technological development, and artistic production. In most cases, students are stimulated to participate since the early
years of their degree. It seems that students' participation is lower in the social sciences and humanities, as well as in the arts. In
addition, the EAT believes that the number of scientific publications produced by PhD and master's students should be increased.

NOVA has set up various mechanisms to encourage student participation from an early age, such as: i) Young Talent@NOVA -
pecuniary award awarded annually to the best students of the first years of bachelor’s and master’s degrees; ii) Master’s Awards -
The best students of the master’s degree. In addition, the NOVA Doctoral School is aimed at PhD students. This School offers
complementary and transversal training, namely in entrepreneurship. The courses taught by this School serve as a stimulus to the
participation of students in scientific research and technological development.

The FCT NOVA Entrepreneurship UC is connected to technological development and innovation, with companies and industries
actively participating in R&D practices. Approximately 1000 master’s students are involved in this program every year. They
collaborate with the Knowledge Center (Nova SBE and NSL) or in the Student Clubs to develop projects leads to the same outcome.
However, it is crucial to Involve more students in these activities such as entrepreneurship. There's space for expansion.

The NOVA Impact office has a free training offer, directed towards the community of students from different cycles of studies. The
purpose of NOVA Impact's competitions is to recognize and reward student teams with the best business ideas. Examples are the
“NOVA Startup Competition”; the “NOVA Impact! Challenges”; or the “Pan-European Stage Two program”. Furthermore, there are
various awards available, including the Go Green-Go Social Award and Nova SBE Haddad Entrepreneurship Institute.

Although entrepreneurial activities are commendable, EAT believes that there is still work to be done to ensure that all students are
involved. On the other hand, EAT thinks that the role of the students on the creation of patents, startups, and the technology transfer
and the creation of innovative companies in the campus should be increased and valued.
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4.1.4. Integridade da investigação (PT)

O Conselho de Ética (CEUNL) foi criado pela NOVA em 2018. A CEUNL está comprometida em abordar questões éticas
relacionadas com a investigação científica, ao ensino, à extensão universitária e ao funcionamento da universidade. Além disso, a
NOVA dispõe de um Código de Ética que estabelece um conjunto de valores e normas de conduta que devem orientar a instituição
no exercício das suas atividades. Um Curso de Curso de Ética da Investigação  também é promovido pela Escola Doutoral da
NOVA.
A NOVA tem um Guia de Boas Práticas destinado a Programas de Doutoramento, que trata diversas considerações éticas e contém
exemplos de má conduta na investigação, incluindo referências à prevenção de plágio, definições e consequências associadas.
Neste documento é também referido que a NOVA subscreve, as orientações do Código Europeu de Conduta para a Integridade da
Investigação (European Science Foundation).
A NOVA possui também o software de deteção de plágio, Turnitin. Trata-se de um software que verifica a originalidade de um
documento, contribuindo para garantir a integridade da investigação. Por último, será ainda de referir que há um procedimento
instituído para validação da produção científica da NOVA , com transparência e respeito pelos princípios da integridade científica
transpostos para a informação disponibilizada num portal público, acessível a toda a comunidade.

4.1.4. Integridade da investigação (EN)

The Ethics Council (CEUNL) was created by NOVA in 2018. CEUNL is committed to addressing ethical issues related to scientific
research, teaching, university extension, and the functioning of the university. In addition, NOVA has a Code of Ethics that
establishes a set of values and standards of conduct that should guide the institution in the exercise of its activities. A Course in
Research Ethics is also promoted by NOVA's doctoral school.

NOVA has a Good Practice Guide for Doctoral Programs, which highlights ethical considerations and examples of research
misconduct, including references to the prevention of plagiarism, definitions, and associated consequences. In this document it is
also mentioned that NOVA subscribes to the guidelines of the European Code of Conduct for Research Integrity (European Science
Foundation).

NOVA has Turnitin, which is a software that detects plagiarism. It is software that verifies the originality of documents, helping to
ensure the integrity of the investigation. Finally, it should also be noted that there is a procedure established to validate the scientific
production of NOVA, with transparency and respect for the principles of scientific integrity transposed to the information made
available on a public portal, accessible to the whole community.

4.1.5. Unidades Orgânicas (PT)

As Unidades Orgânicas da NOVA distinguem-se nas suas áreas de atividade científica, tecnológica e artística. É verdade que a FCT
NOVA, ITQB, ENSP, IHMT e NMS são reconhecidas pela sua investigação científica e tecnológica. O direito público, direito
internacional e direito empresarial são as áreas onde a pesquisa da NSL é reconhecida. A investigação nas ciências sociais,
humanidades e artes encontra-se fundamentalmente na NOVA FCSH.
Por outro lado, algumas unidades orgânicas, como a NOVA SBE e a FCT NOVA, têm um forte foco na inovação e no
empreendedorismo. O seu objetivo é incentivar a criação e desenvolvimento de start-ups e projetos de negócios. Finalmente, é na
NOVA FCSH que se desenvolvem atividades artísticas. A NOVA FCSH tem contribuído para o desenvolvimento de atividades
artísticas e culturais, incluindo exposições, performances, eventos literários e teatrais e produções cinematográficas.
A CAE recomenda que NOVA FCSH se desenvolva por forma a tingir em qualidade e quantidade o nível das restantes áreas da
IES. A NOVA FCSH parece que ainda é vista, por certos alunos, como o parente pobre desta IES. Neste ponto sugere-se um maior
entrosamento entre por exemplo a NOVA FCSH e a FCT NOVA em programas tais como o de ciência tecnologia e sociedade. O
esforço que está a ser feito na área do empreendedorismo poderia igualmente ser feito ou repartido nesta nova área

4.1.5. Unidades Orgânicas (EN)

NOVA's UO is distinct in its areas of scientific, technological, and artistic activities. It is true that FCT NOVA, ITQB, ENSP, IHMT, and
NMS are acknowledged for their scientific and technological research. Public law, international law, and business law are all areas
where NSL's research is recognized. Research in the social sciences, humanities, and the arts is what makes NOVA FCSH a
recognized organization.

On the other hand, some UOs, such as NOVA SBE and FCT NOVA, have a strong focus on innovation and entrepreneurship. Their
aim is to encourage the creation and development of start-ups and business projects. Finally, it is NOVA FCSH that develops the
artistic activity. NOVA FCSH is a significant contributor to the development of artistic and cultural activities, including exhibitions,
performances, literary and theatrical events, and film productions.

EAT recommends that NOVA FCSH develop to match the quality and quantity of other areas of the HEI. Some students still view
NOVA FCSH as the less fortunate sibling of this university. At this point it is suggested a greater interaction between NOVA FCSH
and FCT NOVA in programs such as science technology and society. The effort being made in the area of entrepreneurship could
also be made or distributed in this new area.
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4.2.1. Estratégia institucional e políticas de transferência de conhecimento e de tecnologia (PT)

A avaliação da CAE concorda que a estratégia institucional e as políticas para aumentar e aprimorar o conhecimento e a
transferência de tecnologia são adequadas. Isso ocorre em diferentes áreas científicas, bem como em domínios humanísticos e
culturais. As escolas têm níveis e resultados de implementação assimétricos.
No relatório da NOVA afirma-se: 'É indiscutível que tanto o ensino como a investigação fundamental têm grande valor social em si
mesmos.' No entanto, hoje as universidades consideram uma terceira missão: a criação de valor gerado através do trabalho
conjunto com vários sectores da sociedade, como empresas, instituições sociais, culturais e outras. A CAE analisou o Plano
Estratégico da NOVA e descobriu que criar valor é um dos seus objetivos estratégicos.
A NOVA criou o Conselho de Criação de Valor (CCV) em 2019.  O CCV é dedicado à terceira missão da universidade, que é avaliar
o valor social e económico do conhecimento desenvolvido. O Regulamento da Propriedade Intelectual foi criado pela NOVA em
2020. As disposições do regulamento identificam os diversos temas abrangidos. Explica igualmente as circunstâncias em que a
NOVA irá adquirir direitos de propriedade intelectual. Estabelece as principais funções dos inventores, criadores ou autores da
Universidade. É responsável por regular a alocação de proveitos  decorrentes da valorização económica desses direitos.
Em 31/12/2022, a NOVA tinha uma carteira de 251 patentes ativas, sendo 73,75% delas em pedidos internacionais, incluindo
validações em estados signatários da Convenção de Patentes Europeias, bem como pedidos ao abrigo do Acordo de Cooperação
em Patentes. Neste momento, as patentes ativas da NOVA estão protegidas em 27 territórios nacionais/regionais. O compromisso
da NOVA com a criação de valor e a inovação resultou num crescimento sustentado de 30% no período 2017-2022, corroborado por
esta avaliação.
A criação de spin-offs projetados para explorar comercialmente ativos intelectuais protegidos também demonstra os resultados
dessa preocupação com a transferência de tecnologia. Alguns exemplos recentes são CellmAbs e Koala Tech, e o licenciamento de
tecnologias para empresas já estabelecidas.
A marca “NOVA Spin-off” foi reconhecida por 19 start-ups desde 2019 e foram assinados oito contratos de licenciamento de
tecnologia. Mais recentemente, a NOVA foi reconhecida como membro do Impacto Académico das Nações Unidas. Esse
reconhecimento reforça sua responsabilidade de promover estas iniciativas por meio do ensino, da pesquisa e da criação de valor,
com o envolvimento de toda a comunidade.

4.2.1. Estratégia institucional e políticas de transferência de conhecimento e de tecnologia (EN)

The evaluation of EAT follows the idea that the institutional strategy and policies to increase and enhance knowledge and technology
transfer are adequate. This occurs in different scientific areas, as well as in humanistic and cultural domains. The schools have
asymmetric implementation levels and results.

In the report NOVA states: 'It is indisputable that both teaching and fundamental research have great social value in themselves.'
However, today universities consider a third mission: the creation of value generated through joint work with various sectors of
society, such as companies, social, cultural, and other institutions. EAT looked into NOVA's Strategic Plan and discovered that
creating value is one of its strategic objectives.

NOVA established the Value Creation Council (CCV) in 2019.  The CCV is devoted to the third mission of the university, which is to
evaluate the social and economic value of developed knowledge. The Intellectual Property Regulation was created by NOVA in
2020. The provisions of this Regulation identify the subjects it covers. Explains the circumstances under which NOVA will acquire
intellectual property rights. It establishes the main duties of inventors, creators, or authors of the University. It is responsible for
regulating the allocation of income that arises from the economic valuation of those rights.

On 31/12/2022, NOVA had a portfolio of 251 active patents, with 73.75% of them being in international applications, including
validations in signatory states of the European Patent Convention, as well as applications under the Patent Cooperation Agreement
(PCT). At these moment, NOVA's active patents are protected in 27 national/regional territories. NOVA's commitment to value
creation and innovation has resulted in a sustained growth of 30% during the period from 2017-2022, as corroborated by this
assessment.

The creation of spin-offs designed to commercially exploit protected intellectual assets also demonstrates the results of this concern
with transference of technology. Some   recent examples being CellmAbs and Koala Tech, and the licensing of technologies to
already established companies.

The NOVA Spin-off ® label has been recognized by 19 start-ups since 2019 and eight technology licensing agreements have been
signed. Most recently, NOVA has been recognized as a member of the United Nations Academic Impact. This recognition reinforces
its responsibility to further the promotion of SDGs through teaching, research, and value creation, with the involvement of its entire
community.
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4.2.2. Estruturas de cooperação com a comunidade externa, redes e parcerias locais, regionais e nacionais (PT)

A NOVA formou parcerias com várias comunidades e agentes fora da Universidade e está envolvida em redes de I&D locais e
nacionais. A NOVA está presente em 4 municípios da região de Lisboa (Lisboa, Almada, Oeiras e Cascais) e as várias Câmaras
Municipais estabeleceram uma relação estreita e cooperativa no domínio da investigação e transferência de conhecimento. O
Relatório de Autoavaliação forneceu fortes evidências disso mesmo.
O Relatório de Autoavaliação da NOVA destaca o seu compromisso com a promoção do empreendedorismo através de sete
importantes iniciativas que estão a ser levadas a cabo atualmente. A CAE encontrou relatórios detalhados sobre estas iniciativas
(Estruturas de incubação e aceleração; Parcerias consolidadas), etc.

4.2.2. Estruturas de cooperação com a comunidade externa, redes e parcerias locais, regionais e nacionais (EN)

NOVA has formed partnerships with various communities and agents outside of the University and is involved in both local and
national R&D networks. NOVA is in 4 municipalities in the Lisbon region (Lisbon, Almada, Oeiras, and Cascais) and the various City
Councils have established a close and cooperative relationship in the field of research and knowledge transfer. The SAR has
provided strong evidence of this.

NOVA's SAR emphasizes its commitment to promoting Entrepreneurship through seven important initiatives are being undertaken by
NOVA. The SAR contains detailed reports on these initiatives (Incubation and acceleration structures; Consolidated partnerships)

4.2.3. Estratégia institucional e políticas de promoção do empreendedorismo (PT)

Como a CAE já disse noutro ponto deste relatório: um dos principais objetivos da NOVA é que todos os seus alunos tenham fácil
acesso à oferta formativa na área do empreendedorismo ao longo do seu ciclo de estudos. A NOVA lançou várias iniciativas ao
longo dos últimos 15 anos no domínio do empreendedorismo. Assim, o treinamento em empreendedorismo vem aumentando
significativamente ano após ano em toda a Universidade.
A formação em empreendedorismo foi dada a mais de 15000 estudantes desde 2017. É um programa intensivo de cerca de cinco
semanas que ocorre no período intermediário entre o primeiro e segundo semestres do ano académico. Aqui, os alunos são
divididos em cerca de 200 equipes e desenvolvem um projeto de empreendedorismo, que culmina na grande final, onde os 10
projetos mais bem selecionados são apresentados em formato de pitch para um júri composto por convidados externos. O programa
é apoiado por várias empresas e envolve a atribuição de prêmios em dinheiro para as melhores equipes.
A formação em empreendedorismo foi dada a mais de 15000 estudantes desde 2017. É um programa intensivo de cerca de cinco
semanas que ocorre no período intermediário entre o primeiro e segundo semestres do ano acadêmico. Aqui, os alunos são
divididos em cerca de 200 equipes e desenvolvem um projeto de empreendedorismo, que culmina na grande final, onde os 10
projetos mais bem selecionados são apresentados a um júri composto por membros externos. O programa é apoiado por várias
empresas e envolve a atribuição de prémios em dinheiro para as melhores equipas.
No final de 2022, a NOVA lançou o seu primeiro MOOC, 'Academia do Empreendedorismo'. A NOVA criou o Regulamento para o
reconhecimento de empresas como Spin-off® NOVA. O procedimento para o reconhecimento da spin-off® empresas criadas dentro
do ecossistema de inovação e empreendedorismo da NOVA é definido por este instrumento.
A NOVA desenvolveu programas que se focam no empreendedorismo de base científica, incluindo Sciencepreneur (Reitoria),
Startup Research (ITQB/Nova SBE) ou R2Value (FCT NOVA). A integração na rede da Segunda Fase, que é o maior concurso pan-
europeu para start-ups, também deve ser mencionada. Além disso, a IES participa em vários projetos de capacitação Erasmus+,
partilhando as melhores práticas com vários parceiros europeus e envolvendo estudantes, professores e investigadores.
A NOVA foi reconhecida como a Jovem Universidade Empreendedora do Ano em 2022, e foi premiada pela Acreditação para
Universidades Empreendedoras e Comprometidas, (ACEEU). Em 2022, a Startup Portugal atribuiu à NOVA o título de Universidade
Portuguesa com os estudantes e alumni mais empreendedores, tendo produzido 268 fundadores de start-ups.
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4.2.3. Estratégia institucional e políticas de promoção do empreendedorismo (EN)

As EAT has already said at another point of this EAT report: one of NOVA’s main goals is that all its students have easy access to
the training offer in the field of entrepreneurship throughout their cycle of studies. NOVA has launched several initiatives over the
past 15 years in the field of entrepreneurship. Thus, entrepreneurship training has been significantly increasing year by year in the
entire University.

Entrepreneurship training has been given to over 15000 students since 2017. It is an intensive program of about five weeks that
takes place in the interim period between the first and second semesters of the academic year. Here, the students are divided into
about 200 teams and develop an entrepreneurship project, which culminates in the grand final where the 10 best-selected projects
are presented to a jury composed of external members. The program is supported by various companies and involves the awarding
of cash prizes to the best teams.

At the end of 2022, NOVA launched its first MOOC, 'Entrepreneurship Academy', which was a significant initiative in
entrepreneurship training. NOVA has created the Regulation for recognition of companies as NOVA Spin-off®. The procedure for
recognizing spin-off companies created within the innovation and entrepreneurship ecosystem of NOVA is defined by this instrument,
and the University has a collaboration obligation with the University.

NOVA has developed programs that focus on science-based entrepreneurship, including Sciencepreneur (Rectory), Startup
Research (ITQB/Nova SBE), or R2Value (FCT NOVA). The integration into the Stage Two network, which is the largest pan-
European competition for start-ups, should also be mentioned. In addition, the HEI participates in multiple Erasmus+ capacity-
building projects, sharing best practices with multiple European partners, and involving students, teachers, and researchers.
NOVA was recognised as the Young University Entrepreneurial of the Year in 2022, and was awarded by Accreditation for
Entrepreneurial and Engaged Universities, (ACEEU). In 2022, Startup Portugal awarded NOVA the title of the Portuguese university
with the most entrepreneurial students and alumni, having produced 268 founders of start-ups.

4.2.4. Unidades Orgânicas (PT)

Na FCT NOVA, destaca-se também a presença de duas empresas juniores criadas por estudantes: a EBIMed - empresa de
Engenharia Biomédica Júnior, que esteve na origem da start-up C-MO Medical Solutions, uma start-up com NOVA DNA que em
2022 angariou 4,1 milhões de euros numa ronda de investimento inicial, liderada pelo Boehringer Ingelheim Venture Fund e com a
participação da Portugal Ventures e da High Tech Gründerfonds; E a empresa Junior Consultant da FCT NOVA criada para
melhorar as competências dos alunos da FCT NOVA e integrá-los em negócios e projetos da vida real.
Outra unidade orgânica que se destaca positivamente é a NOVA SBE na formação em Empreendedorismo que é ministrada à
maioria dos seus alunos de graduação e pós-graduação. O número de alunos da NOVA SBE com formação em empreendedorismo
será próximo dos dois mil em 2022. O recente mestrado em Empreendedorismo e Inovação também contribuiu para esse efeito.
Como já referido neste relatório, existem assimetrias entre as várias unidades organizacionais da NOVA em relação à transferência
de conhecimento e empreendedorismo. A natureza das áreas de ensino e investigação determina frequentemente o número de
unidades orgânicas na NOVA que são mais ou menos empreendedoras. É amplamente aceito que a pesquisa social recebe menos
financiamento do que projetos de engenharia.
Então, é crucial para a EAT que a IES possa trazer as áreas sociais e humanas para o centro dessa preocupação. Há um enorme
caminho a percorrer.

4.2.4. Unidades Orgânicas (EN)

At the FCT NOVA , the presence of two junior enterprises created by students also stands out: EBIMed - Junior Biomedical
Engineering company, which was at the origin of the start-up C-MO Medical Solutions, a start-up with NOVA DNA that in 2022 raised
4.1 million euros in a seed investment round, led by the Boehringer Ingelheim Venture Fund and with the participation of Portugal
Ventures and High Tech Gründerfonds; And the Junior Consultant corporation of FCT NOVA created to enhance the skills of FCT
NOVA students and integrate them into real-life businesses and projects.

Another organic unit that positively stands out is NOVA SBE on Entrepreneurship training that is provided to most of its
undergraduate and graduate students. The number of NOVA SBE students who have entrepreneurship training will be close to two
thousand in 2022. The recent master’s degree in Entrepreneurship and Innovation has also contributed to this effect.
As previously mentioned in this report, there are asymmetries between the various NOVA organizational units in relation to related to
knowledge transfer and entrepreneurship. The nature of teaching and research areas often determines the number of organic units in
NOVA that are more or less entrepreneurial. It is widely accepted that social research receives less funding than engineering
projects. So, it's crucial for EAT that the HEI may bring the social and humanities areas to the centre of this concern. There's a huge
path to walk on.
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Apreciação da análise SWOT da área de investigação e transferência de conhecimento. (PT)

Os pontos fortes identificados no RAA refletem-se, em particular, no compromisso com a produção de investigação de elevada
qualidade. Destacam a crescente qualidade e impacto do trabalho científico, as estruturas de apoio à investigação, especialmente
unidades de investigação, os incentivos ao mérito académico e o reforço das estruturas/serviços de apoio à ciência..

As fragilidades estão relacionadas com a falta de coordenação dos grandes projetos internacionais, a visibilidade da investigação da
NOVA junto das empresas, o acompanhamento das práticas de transferência de conhecimento para a sociedade, a articulação
entre unidades de investigação e investidas, a colaboração entre unidades de investigação e a precariedade dos investigadores.

Áreas em que a NOVA reconhece que pode e deve melhorar como uma das suas fraquezas:
 i) Apesar do aumento de projetos liderados nos últimos dois anos, tem havido uma diminuição do número de projetos/consórcios
liderados a nível europeu, o que é uma fraqueza. Para promover a liderança em pesquisa, é crucial aumentar a proporção de
projetos liderados versus projetos participantes.
ii) Apesar do potencial e das melhorias nos últimos anos, ainda são poucos os spin-offs que utilizam a propriedade intelectual
gerada na Universidade para o empreendedorismo de base científica. Há espaço para melhoria.
iii) A falta de recursos humanos dedicados à ciência, inovação e gestão da transferência de conhecimento ainda é um problema.
iv) Faltam métricas para medir o impacto de todas as unidades da Universidade na sociedade.
Por outro lado, a CAE considera que ainda há áreas a melhorar com maior força de vontade da IES, como:  i) Os professores estão
bastante ocupados com muitos compromissos em atividades administrativas, monitorização de teses, gestão; ii) Recomenda-se a
redução do trabalho burocrático do professor; iii) Procurar estabelecer uma "Escola Doutoral" mais eficaz e mais conhecida na
comunidade académica toda; iv) comprometer-se com iniciativas de angariação de receitas próprias e menos à espera da dotação
do orçamento do Estado; v) ajudar os professores que têm  mais dificuldade em converter os resultados das suas pesquisas em
conteúdos de ensino e ativos capazes de serem transferidos par a sociedade.
Quando há uma fraqueza, também há uma oportunidade: i) Ao nível nacional (PVR e PT2030) e europeu, há financiamento
disponível para pesquisa e inovação. A Horizon Europe tem o maior orçamento de sempre de € 95.500 M para o período 2021-
2027. ii) A Comissão Europeia está a trabalhar em várias iniciativas para melhorar a gestão das carreiras de investigação científica
e diversificar as métricas de avaliação da investigação (CoARA). Provavelmente é uma oportunidade para as ciências sociais e
humanas preocupadas com a ciência, tecnologia e sociedade.
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Apreciação da análise SWOT da área de investigação e transferência de conhecimento. (EN)

The strengths identified in the AAR are reflected, in particular, in the commitment to producing high-quality research. They highlight
the increasing quality and impact of scientific work, research support structures, especially research units, incentives to academic
merit and the strengthening of structures/services to support science.

The weaknesses are related to the lack of coordination of major international projects, the visibility of NOVA’s research with
companies, the monitoring of knowledge transfer practices to society, coordination between research units and investees,
collaboration between research units and the precariousness of researchers.

Areas in which NOVA recognizes that it can and should improve as one of its weaknesses:

i) Despite the increase in projects led in the last two years, there has been a decrease in the number of projects/consortia led at a
European level, which is a weakness. To promote leadership in research, it is crucial to increase the ratio of projects led versus
projects participated.

ii) Despite the potential and improvements in recent years, there are still few spin-offs utilizing intellectual property generated at the
University for science-based entrepreneurship.

iii) The lack of human resources dedicated to science, innovation, and knowledge transfer management is still a problem.

iv) There is a lack of metrics to measure the impact of all the University's units on society.

On the other hand, the EAT considers that there are still areas to improve with greater willpower of the HEI, as:  i) Teachers are very
busy with many commitments in administrative activities, thesis monitoring, management; ii) EAT recommends the reduction of the
bureaucratic work of the teachers; iii) Seek to establish a more effective and better known "Doctoral School" in the entire academic
community; iv) commit to initiatives to raise own revenues and less waiting for the allocation of the State budget; v) help teachers
who have more difficulty in converting the results of their research into teaching content and assets capable of being transferred to
society.

If there is a weakness there are also opportunities: i) At both national (PVR and PT2030) and European levels, funding for research
and innovation is available. Horizon Europe has the largest ever budget of €95,500 M for the period 2021-2027. ii) The European
Commission is working on several initiatives to enhance the management of scientific research careers and diversify research
evaluation metrics (CoARA). Probably it's an opportunity for the Social and human sciences concerned with science, technology, and
society.

Desempenho sobre a área de Investigação e Transferência de Conhecimento

  [  ] Abordagem Insuficiente  [  ] Abordagem Suficiente  [  ] Abordagem Boa  [X] Abordagem Muito Boa

Avaliação da área de Investigação e Transferência de Conhecimento (PT)

Estratégia assumida e ativa no domínio da investigação científica; unidades de investigação próprias ou participadas (gestão e/ou
cogestão) pela instituição, avaliadas pela FCT com classificação maioritariamente de pelo menos de Muito Bom; participação de
estudantes muito relevante nas atividades de investigação científica; forte preocupação com a integridade da investigação; política e
ações muito bem assumidas no domínio da transferência de conhecimento; promoção ativa do empreendedorismo

Avaliação da área de Investigação e Transferência de Conhecimento (EN)

Open and active strategy in the field of scientific research; existence of research units from the institution or in which it participates
(management and/or co-management), the majority of which evaluated by FCT with a classification of at least Very Good; very
relevant student participation in scientific research activities; strong concern for the integrity of the research; very well-defined policy
and actions within knowledge transfer; active promotion of entrepreneurship.

5. Internacionalização e Cooperação
Comentário aos Dados Estatísticos (PT)

N.A.
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Comentário aos Dados Estatísticos (EN)

N.A.

5.1.1. Estratégia institucional e políticas de internacionalização (PT)

A visão da NOVA é ser uma universidade global e cívica no século XXI. Global, porque as suas áreas estratégicas de ensino e
investigação são desenvolvidas em ambientes genuinamente internacionais. Cívica, porque toda a sua atividade está
profundamente comprometida com o desenvolvimento da sociedade, da cultura e da economia da região onde está inserida, do país
e da Europa.
A NOVA tem uma estratégia de internacionalização muito bem desenvolvida, que faz parte do seu extenso e abrangente plano
estratégico.
Isso inclui:
? atrair, reter e promover os melhores talentos internacionais nas suas diversas vertentes;
? desenvolver competências internacionais em estudantes, docentes e pessoal não docente, tornando o ambiente universitário mais
adequado para este fim;
? criação de um ensino com perfil internacional, com investigação colaborativa com instituições parceiras e mobilidade de toda a
comunidade científica;
? reforço da marca NOVA no mundo através da política de alianças com parceiros internacionais;
? pesquisa colaborativa com instituições parceiras de relevância internacional;
? facilitação do acesso dos licenciados aos mercados internacionais (docentes e pessoal não docente), reforçando o valor dos graus
NOVA.
Esta estratégia de internacionalização é global na NOVA, mas também se encontra implementada em todas as UOs.
A NOVA tem um vice-reitor específico responsável pelo Desenvolvimento Internacional (atualmente João Amaro de Matos).
Ao nível da Reitoria, o Gabinete de Desenvolvimento Internacional é responsável pela promoção e gestão de projetos estratégicos
como o recrutamento internacional e a gestão da comunidade NOVA no Mundo, a articulação da política de rankings e do perfil de
sustentabilidade organizacional, a coordenação de campi internacionais e a dinamização da participação em redes internacionais.
A NOVA dispõe de uma Comissão de Acompanhamento à Internacionalização (CAI) constituída por todos os responsáveis de
internacionalização de todas as UOs. O CAI reúne mensalmente e assegura o alinhamento e articulação das diversas iniciativas de
internacionalização, contribuindo para o fortalecimento da identidade dentro da instituição e da imagem internacional da marca
NOVA.
É claro que nem todas as UOs têm as mesmas possibilidades na área da internacionalização. A Medicina é restringida pela lei
portuguesa, uma vez que não podem aceitar estudantes internacionais e todas as unidades curriculares têm de ser ministrados em
português. Também a Faculdade de Direito, por definição, é parcialmente restritiva, visto que a lei portuguesa é específica para
Portugal! Todas as outras UOs têm uma orientação internacional e atuam num grande número de redes internacionais.
Duas iniciativas internacionais merecem especial atenção, pois são bastante recentes e ainda não estão totalmente desenvolvidas
(o que é normal por serem bastante recentes).
? O campus internacional do Cairo, campus universitário fora do território nacional. Só entrou em funcionamento a partir de
setembro de 2022, oferecendo licenciaturas nas áreas de Gestão, Engenharia e Ciência de Dados. Este projeto ainda não está
totalmente maduro, mas oferece perspetivas interessantes.
? Em setembro de 2021, a NOVA aderiu formalmente à Aliança Europeia de Universidades EUTOPIA, constituída por mais 9
Instituições de Ensino Superior (IES) Europeias e 4 parceiros globais. A EUTOPIA proporciona oportunidades como mobilidade,
investigação colaborativa, inovação partilhada, entre outras, tanto para estudantes como para staff (docentes e não docentes),
desde a licenciatura até ao pós-doutoramento, e para investigadores, professores, pessoal técnico e administrativo. Por se tratar de
uma jovem Aliança Universitária Europeia, nem todos os aspetos da cooperação se encontram desenvolvidos e nem todos os
intervenientes na NOVA estão plenamente conscientes das suas possibilidades.
A estratégia da NOVA está claramente a dar frutos. Durante a visita, os estudantes internacionais, os estudantes portugueses e os
ex-alunos sublinharam que a NOVA é uma das melhores universidades da Europa. É evidente que a “marca NOVA” tem uma
elevada reputação em Portugal e no estrangeiro.
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5.1.1. Estratégia institucional e políticas de internacionalização (EN)

NOVA's vision is to be a global and civic university in the 21st century. Global, because its strategic areas teaching and research are
carried out in genuinely international environments. Civic, because all its activity is deeply committed to the development of society,
culture, and economy of the region where it is located, of the country and of Europe.

NOVA has a very well-developed internationalization strategy, that is part of its extensive and comprehensive strategic plan.
This includes
• attracting, retaining and promoting the best international talent in its various aspects;
• developing international skills in students, academics and staff, making the university environment more suitable for this purpose
• creation of teaching with an international profile, with collaborative research with partner institutions, and mobility of the entire
scientific community;
• reinforcement of the NOVA brand in the world through the policy of alliances with international partners;
• collaborative research with partner institutions of international relevance;
• facilitation of graduate access to international (academic and non-academic) markets, reinforcing the value of NOVA degrees.

This internationalization strategy is global over NOVA, but also implemented in all OU.
NOVA has a specific vice rector responsible for International Development (João Amaro de Matos).
At the level of the Rectory, the International Development Office is responsible for the promotion and management of strategic
projects such as international recruitment and management of the NOVA community in the World; articulation of the rankings policy
and the organizational sustainability profile; coordination of international campuses; dynamization of participation in international
networks.
NOVA has an Internationalization Follow-up Committee (CAI) made up by all the heads of internationalization from all the OU. The
CAI meets monthly and ensures the alignment and articulation of the various initiatives in internationalization, contributing to the
strengthening of the identity within the institution and the international image of the NOVA brand.

Of course not all OU have the same possibilities in the area of internationalization. Medicine is restricted by Portuguese law, as they
cannot accept international students, and all courses have to be taught in Portuguese. Also the School of Law, is by definition,
partially restricted as Portuguese law is specific for Portugal! All other OU are internationally oriented, and are active in a great
number of international networks.

Two international initiatives deserve special attention, as they are quite young, and not yet fully developed (which is normal as they
are quite young).
• The international campus in Cairo, a university campus outside national territory. It is only operational since September 2022,
offering degrees in the areas of Management, Engineering and Data Science. This project is not yet full mature, but offers interesting
perspectives.
• In September 2021, NOVA formally joined the European Universities Alliance EUTOPIA, constituted by more 9 European Higher
Education Institutions (HEIs), and 4 global partners. EUTOPIA provides opportunities such as mobility, collaborative research,
shared innovation, among others, for students and staff alike, from undergraduate through post-doc, and for researchers, teachers,
technical and administrative staff. As this is a young European University Alliance, not all aspects of cooperation are elaborated, and
not all actors in NOVA are fully aware of its possibilities.

NOVA's strategy is clearly paying off. During the on-site visit, the international students, the Portuguese students, and the alumni
stressed that NOVA is one of the best universities in Europe. It is clear that the "NOVA brand" has a high reputation in Portugal and
abroad.
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5.1.2. Incentivos à internacionalização (PT)

A estratégia institucional da NOVA incentiva a criação e/ou exploração de oportunidades de internacionalização. A NOVA tem
muitos incentivos à internacionalização. As áreas de incentivos mais importantes são:
? Programas de mobilidade (entrada/saída)
? Participação e coordenação de projetos internacionais e publicação da investigação dos mesmos. Naturalmente que a rede
EUTOPIA e o campus do Cairo são outros incentivos.
Isto resultou num forte aumento de estudantes, docentes e não docentes envolvidos na mobilidade.
Na área da investigação, a NOVA participa, como instituição coordenadora ou como participante, em diversos projetos de
cooperação internacional. De referir ainda a participação e coordenação de projetos e redes de investigação internacionais
cientificamente reconhecidos, a publicação de artigos científicos em parceria com outras Unidades de I&D de reconhecido mérito
internacional, e a captação de financiamento internacional para projetos de I&D; informações detalhadas sobre este ponto podem
ser encontradas na seção 4 do presente relatório.
A título de exemplo, entre 2007-2023 os investigadores da NOVA angariaram 30 bolsas ERC. Em 2022, serão mais de 65 projetos
angariados através de financiamento europeu (Horizonte Europa - Alargamento, Pilares II e III, Programa Europa Digital, EU4Health,
ERC, MSCA, Fundo Social Europeu, TSI, EIT, Cost Actions).
Isto mostra a capacidade da NOVA em estabelecer parcerias com universidades de diferentes países para a implementação de
projetos focados na transformação institucional e na inovação.
A NOVA tenta ativamente recrutar internacionalmente. Todas as vagas estão abertas internacionalmente e a NOVA está a
empregar com sucesso um bom número de professores internacionais. Para a Faculdade de Medicina, onde os cursos são sempre
ministrados em português por exigência da lei, é muito difícil recrutar internacionalmente.

5.1.2. Incentivos à internacionalização (EN)

NOVA's institutional strategy encourages the creation and/or exploration of opportunities for internationalization. NOVA has a large
number of incentives for internationalization. The most important areas of incentives are:
• Mobility Programmes (incoming/outgoing)
• Participation, project coordination and publication of international research.
Of course UTOPIA and the Cairo campus are other incentives.

For the Mobility Programmes, NOVA is very active in the Eramus+ programme, but also in the Swiss-European Mobility Programme,
the Association of Portuguese Speaking Universities, Santander Luso Brazilian and Ibero-American scholarships and in CRUP
(Integrated Actions of the Council of Rectors of Portuguese Universities).
This has resulted in a strong increase of students and staff members that are involved in mobility.

In the research area, NOVA participates, as a coordinating institution or as a participant, in several international cooperation projects.
The participation and coordination of scientifically recognized international research projects and networks, the publication of
scientific articles in partnership with other R&D Units of recognized international merit, and the attraction of international funding for
R&D projects should also be mentioned; detailed information on this point can be found in section 4 of the present report.
As an example, between 2007-2023 NOVA researchers raised 30 ERC grants. In 2022, there will be more than 65 projects raised
through European funding (Horizon Europe - Widening, Pillars II and III, Digital Europe Programme, EU4Health, ERC, MSCA,
European Social Fund, TSI, EIT, Cost Actions).
This shows the capacity of NOVA to establish partnerships with universities from different countries for the implementation of projects
focused on institutional transformation and innovation.

NOVA actively tries to recruit internationally. All positions are open internationally, and NOVA is successfully employing a good
number of international teachers. For the School of Medicine, where courses are always taught in Portuguese as this is required by
law, it is very difficult to recruit internationally.
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5.1.3. Instrumentos de internacionalização (PT)

A NOVA dispõe de um vasto conjunto de instrumentos e ferramentas para promover a internacionalização. A título de exemplo,
apresenta-se, de seguida, uma lista impressionante, mas não exaustiva:
? A NOVA oferece programas de intercâmbio de estudantes, docentes, técnicos, pessoal não docente da área administrativa e de
gestão: nos últimos anos estiveram envolvidos mais de 9.000 participantes e foram assinados 3.000 protocolos. Vários ciclos de
estudos em associação estão ativos: 10 ciclos de estudos de mestrado, Erasmus Mundus, 6 programas de doutoramento e 2
programas de doutoramento Erasmus Mundus. A Comunidade NOVA no Mundo é uma rede de ex-alunos internacionais. Cada UO
dispõe de um Gabinete de Carreiras que reúne e divulga oportunidades de emprego nacionais e internacionais, incluindo
oportunidades de voluntariado.
? Existem cerca de 2500 parcerias e colaborações internacionais em investigação nas diferentes áreas do conhecimento abrangidas
pela NOVA. Para obter mais detalhes, consulte a seção 4.
? Desde 2017, foram assinadas mais de 150 parcerias com empresas internacionais e foram realizados trabalhos de consultoria
internacional para entidades como a OMS, o Banco Mundial e a Pfizer Inc.
? O Campus do Cairo é obviamente um importante instrumento de internacionalização.
? A NOVA oferece amplas oportunidades de mobilidade e atrai um grande número de estudantes internacionais: o número de
estudantes estrangeiros matriculados na NOVA mais que duplicou entre 2016/2017 e 2022/2023, passando de 2.204 para 5.187. de
11% para 21%.
? Existem 25 ciclos de estudos totalmente ministrados em inglês. Em 35 ciclos de estudos. Há 21 unidades curriculares ministrados
em parceria com IES estrangeiras. Além disso, existem Escolas de Verão, cursos de curta duração, cursos de 2.º ciclo em inglês e
numerosos cursos no sistema de blended learning que estão disponíveis para estudo à distância.
? A NOVA organiza Staff Weeks para promover a formação de professores em interculturalidade e internacionalização.
? A NOVA tem atraído com sucesso investigadores e professores internacionais em quase todas as UOs (para a Medicina isto é
mais difícil devido à regulamentação legal). Na NOVA foram organizados mais de 300 eventos e conferências internacionais.
? Estando a NOVA localizada em diferentes concelhos, os estudantes internacionais são incentivados a participar na comunidade
local e regional, em atividades como dias abertos; festivais de música; visitas escolares; noite dos investigadores; o Festival
Internacional de Ciência.
? A IL NOVA oferece aos alunos a oportunidade de aprender e adquirir competências em mais de 20 idiomas.
? Os estudantes internacionais são bem apoiados através de mentoria, guias de orientação e programas de buddies, muitas vezes
em colaboração com as associações estudantis.

Não ficou claro para a Comissão de Avaliação Externa se existia um equilíbrio entre a mobilidade de entrada e de saída. Não é
necessário um equilíbrio perfeito, certamente não em todos os níveis e em todas as UOs, mas, um desequilíbrio demasiado grande
pode significar oportunidades perdidas!

Durante a visita, a Comissão de Avaliação Externa teve oportunidade de contactar com estudantes e ex-estudantes que não foram
para o estrangeiro para uma experiência internacional durante os seus estudos. Todos afirmaram que se tratava de uma escolha
pessoal e que se quisessem participar na mobilidade internacional isso teria sido possível.
A NOVA é uma universidade que cobre todas as áreas do saber o que lhe permite criar ciclos de estudos interdisciplinares
interessantes. Vários já estão em vigor. A NOVA encara e corretamente a interdisciplinaridade como um elemento facilitador de
iniciativas internacionais.
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5.1.3. Instrumentos de internacionalização (EN)

NOVA has extensive instruments and tools to promote internationalization. Below an impressive, non-exhaustive list:

• NOVA offers students, academic staff, technical, administrative and management staff exchange programs: over the recent years
more than 9000 participants were involved, and 3000 protocols were signed. Several study programs in collaboration are active: 10
Erasmus Mundus Master programs, 6 PhD programs and 2 Erasmus Mundus PhD programs. The NOVA Community in the World is
a network for international alumni. Each OU has a Career Office that gathers and divulge national and international employment
opportunities, including opportunities for volunteering.
• There are about 2500 international partnerships and collaborations in research in the different areas of knowledge covered by
NOVA. For more details see section 4.
• Since 2017, more than 150 partnerships with international companies have been signed, and International consultancy work has
been carried out for entities such as WHO, World Bank, and Pfizer Inc.
• The Cairo Campus is of course an important internationalization instrument.
• NOVA offers extensive opportunities for mobility, and attracts a large number of international students: the number of foreign
students enrolled at NOVA more than doubled between 2016/2017 and 2022/2023, going from 2204 to 5187. The % of foreign
students enrolled went from 11% to 21%.
• There are 25 programmes that are fully taught in English. In 35 programs up to 21 courses are taught in partnership with foreign
HEIs. Furthermore there are Summer Schools, short courses, 2nd cycle courses in English, and numerous blended learning courses
that are available for distance study.
• NOVA organizes Staff Weeks to promote teachers' training on interculturality and internationalization.
• NOVA has successfully attracted international researchers and professors in nearly all the OU (for Medicine this is more difficult
because of legal regulations). Within NOVA more than 300 international events and conferences were organized.
• NOVA being located in different municipalities, International students are encouraged to participate in the local and regional
community, in activities such as open days; music festivals; school visits; researchers' night; the International Science Festival.
• ILNOVA provides the opportunity for students to learn and acquire skills in more than 20 languages.
• International students are well supported through mentoring, orientation guides, buddy programs, often in collaboration with the
student associations.

It was not clear for the External Assessment Team if there was a balance between incoming and outgoing mobility. A perfect balance
is not necessary, certainly not at all levels and in every OU. Too great an imbalance could mean lost opportunities!

During the on-site visit, the External Assessment Team met students and alumni that did not go abroad for an international
experience during their studies. They all stated that it was a personal choice, and that if they had wanted to take part in international
mobility, this would have been possible.

NOVA is a comprehensive university which can lead to interesting interdisciplinary programs. Already several are in place. NOVA
correctly sees interdisciplinarity as a facilitator element of international initiatives.

5.1.4. Estruturas para a promoção da internacionalização (PT)

A NOVA criou estruturas para a promoção e implementação de estratégias internacionais.
A NOVA tem um vice-reitor específico responsável pelo Desenvolvimento Internacional (João Amaro de Matos). Ao nível da
Reitoria, o Gabinete de Desenvolvimento Internacional é responsável pela promoção e gestão da estratégia. A NOVA dispõe de
uma Comissão de Acompanhamento da Internacionalização (CAI) constituída por todos os responsáveis de internacionalização de
todas as UOs.
A NOVA dispõe de uma Divisão de Relações Internacionais (DRI). A DRI compreende a Unidade de Gestão de Mobilidade
Internacional (UGMI) e a Unidade de Desenvolvimento Internacional (UDI). A UGMI promove e faz a gestão da mobilidade
internacional. A UDI atua no desenvolvimento estratégico internacional da NOVA (participação em projetos de desenvolvimento e
cooperação internacional, etc).
Existem também estruturas de promoção e implementação da internacionalização na investigação: a Divisão de Financiamento e
Gestão de Projetos (DFGP), a Unidade de Gestão de Informação Científica (UGIC) e a Divisão de Inovação e Criação de Valor
(DICV).
Além disso, cada UOs possui estruturas semelhantes às da Reitoria.
É certo que a NOVA tem criado estruturas orientadas para os vários âmbitos da internacionalização. Devido à natureza muito
descentralizada e à autonomia das diferentes escolas, porém, a qualidade do serviço de internacionalização prestado, por exemplo,
aos estudantes, não é a mesma em todas as UOs.

Durante a visita, alguns estudantes afirmaram que a carga administrativa para os estudantes portugueses que pretendem ir para o
estrangeiro fazer Erasmus é elevada, talvez não em todas as UOs, mas certamente em algumas, e este é um obstáculo que deve
ser evitado.
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5.1.4. Estruturas para a promoção da internacionalização (EN)

NOVA has set up structures for the promotion and implementation of international strategies.

NOVA has a specific vice rector responsible for International Development (João Amaro de Matos). At the level of the Rectory, the
International Development Office is responsible for the promotion and management of strategic. NOVA has an Internationalization
Follow-up Committee (CAI) made up by all the heads of internationalization from all the OU.
NOVA has an International Relations Division (DRI). DRI comprises the International Mobility Management Unit(UGMI)and the
International Development Unit(UDI). UGMI promotes and manages international mobility. The UDI operates in the international
strategic development of NOVA (participation in international development and cooperation projects, etc).
There are also structures for the promotion and implementation of internationalization in research: the Division of Funding and
Project Management(DFGP) the Scientific Information Management Unit(UGIC) and the Division of Innovation and Value
Creation(DICV).

Moreover, each OU has structures similar to those of the Rectorate.

NOVA has certainly set up structures oriented to the various scopes of internationalization. Due to the very decentralized nature and
the autonomy of the different schools, the quality of the service with regard to internationalization delivered for example to students
from various faculties are not the same everywhere.

During the on-site visit, some students said that the administrative burden for Portuguese students who want to go abroad for
Erasmus is high, maybe not in all OU, but certainly is some, and this is an obstacle that should be avoided.

5.1.5. Participação em consórcios europeus e internacionais (PT)

A NOVA participa num grande número de consórcios internacionais nas áreas de ensino e aprendizagem e investigação (ver
secções 3 e 4).

A nível Europeu, já foram mencionadas o vasto número de redes Erasmus+, a extensa rede de parcerias para a investigação e a
participação na EUTOPIA University Alliance. A NOVA é também parceira de redes europeias como YERUN, UNICA, CESAER e
EUA.

A NOVA também está muito ativa fora da Europa, no Mediterrâneo, no Norte de África, em todos os países de língua portuguesa
(Brasil, naturalmente) e também em vários outros países. De seguida, apresenta-se uma lista não exaustiva de projetos desse tipo:
INSITES, SIGMA rail, UDI-Africa, FORINT, CROSSWAYS, CABCINLEAD 2, LAB-MOVIE e SQUARE.

5.1.5. Participação em consórcios europeus e internacionais (EN)

NOVA is a participant in a large number of international consortia in the areas of training and research (see sections 3 and 4).

On the European level, the extensive Erasmus+ networks, the extensive research network, and the participation in the EUTOPIA
University Alliance have already been mentioned. NOVA is also an partner in European networks such as YERUN, UNICA, CESAER
and EUA.

NOVA is also very active outside of Europe, in the Mediterranean, in North Africa, in all Portuguese speaking countries (Brazil of
course), and in quite a few other countries as well. Here a non-exhaustive list of projects in this respect: INSITES, SIGMA rail, UDI-
Africa, FORINT, CROSSWAYS, CABCINLEAD 2, LAB-MOVIE, and SQUARE.

5.1.6. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

A NOVA participa em redes, consórcios e parcerias internacionais comuns a todas as UOs. No entanto, cada UO tem
especificidades em termos de internacionalização, bem como redes e parcerias próprias.

Como mencionado anteriormente, nem todas as UOs têm as mesmas possibilidades na área da internacionalização. A Faculdade
de Medicina está restringida pela lei portuguesa, pois não pode aceitar estudantes internacionais e todos os cursos têm de ser
ministrados em português. Também a Faculdade de Direito é, por definição, parcialmente restrita, uma vez que a lei portuguesa é
específica para Portugal. Algumas UOs têm uma dimensão muito menor que outras e não podem dispor de um serviço de
internacionalização que ofereça os serviços completos aos seus alunos. Neste sentido, a oferta e o apoio nas diferentes UOs varia
muito. Isto por si só é bastante compreensível mas, significa que continua a ser um desafio para a NOVA oferecer oportunidades de
internacionalização igualmente ricas em cada UO.
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5.1.6. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

NOVA participates in networks, consortia and international partnerships that are common to all OU. However, each OU has
specificities in terms of internationalization as well as its own networks and partnerships.

As mentioned earlier, not all OU have the same possibilities in the area of internationalization. The School of Medicine is restricted by
Portuguese law, as they cannot accept international students, and all courses have to be taught in Portuguese. Also the School of
Law, is by definition, partially restricted as Portuguese law is specific for Portugal. Some OU are much smaller than others, and
cannot afford to have an internationalization office that offers full services to its students. In this respect, the offer and the support in
the different OU varies widely. This in itself is quite understandable. It remains a challenge for NOVA to offer equally rich
internationalization opportunities in each OU.

5.2.1. Estratégia institucional e políticas de cooperação com a sociedade (PT)

A visão da NOVA é ser uma universidade global e cívica no século XXI. Global, porque nas suas áreas estratégicas o ensino e a
investigação são realizados em ambientes genuinamente internacionais. Cívica, porque toda a sua atividade está profundamente
comprometida com o desenvolvimento da sociedade, da cultura e da economia da região onde está inserida, do país e da Europa.
Durante a nossa primeira reunião da visita, o reitor deixou claro que um elemento importante da estratégia da NOVA é trabalhar os
grandes desafios societais. Cada UO tem a sua própria agenda, mas a NOVA adicionou a sustentabilidade como um tema
abrangente que oferece desafios diversos, desde a tecnologia, passando pela gestão e direito, até às ciências sociais. Este foco
reúne grupos em torno desta questão tão atual.
A estratégia e política de colaboração da NOVA com a sociedade inclui um vasto leque de iniciativas e projetos. Estas situam-se
tanto na educação como na investigação e na transferência de conhecimento. A Comissão de Avaliação Externa verificou durante a
visita, que existe uma estratégia de cooperação institucional nacional muito boa e diversificada.
A NOVA está localizada em quatro concelhos diferentes e cada escola tem ligações estreitas com a sociedade que a rodeia,
incluindo escolas do ensino básico e secundário. Desta forma a NOVA está a contribuir para o desenvolvimento social, económico e
urbano dos municípios. Onde a NOVA se localiza e opera, os alunos da NOVA realizam estágios, trabalhos académicos e outros,
em desafios diversos, tudo isto em municípios ou em empresas, criando um vínculo entre as a comunidade académica (professores
e alunos) e a sociedade.
A NOVA tem também múltiplas parcerias de I&D (ver secção 4) com forte impacto na sociedade.

Durante a visita, a Comissão de Avaliação Externa ficou impressionada com o envolvimento da NOVA nas vertentes culturais,
responsabilidade social e abertura aos stakeholders externos, nacionais e internacionais. A NOVA está claramente integrada na
cidade e no ambiente.
A Comissão de Avaliação Externa testemunhou várias histórias concretas e múltiplos exemplos de impacto social e ações de
responsabilidade social.

5.2.1. Estratégia institucional e políticas de cooperação com a sociedade (EN)

NOVA's vision is to be a global and civic university in the 21st century. Global, because in its strategic areas teaching and research
are carried out in genuinely international environments. Civic, because all its activity is deeply committed to the development of
society, culture, and economy of the region where it is located, of the country and of Europe.

During our first interview of the on-site visit, the rector made it clear that an important element of the strategy of NOVA is to work on
big societal challenges. Each OU has its own agenda, but NOVA has added sustainability as an overarching theme that offers
diverse challenges, from technology over management and law to social sciences. This focus brings groups together around this
very topical issue.

NOVA's strategy and policy of collaboration with society includes a large range of initiatives and projects. These are situated both in
education as in research and knowledge transfer.  The External Assessment Team observed during the site-visit a very good and
diversified national institutional cooperation strategy.

NOVA is located in four different municipalities, and each school has close connections to the society around them, including
elementary and high schools. In this way NOVA is contributing to the social, economic and urban development of the municipalities.
Where NOVA lives and operates, NOVA students do internships, academic work, and work on challenges, all of these in
municipalities or in companies, creating a bond between the faculties (teachers and students) and society.
NOVA has multiple partnerships for R&D (see section 4) with a strong impact on society.

During the on-site visit, the External Assessment Team was impressed by the involvement of NOVA in cultural aspects, social
responsibility and openness to national and international stakeholders. NOVA is clearly integrated into the city and the environment.
The External Assessment Team witnessed several concrete stories and multiple examples of societal impact and actions in social
responsibility.
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5.2.2. Estruturas para a cooperação com a sociedade (PT)

Tanto ao nível da reitoria, como em todas as UOs, foram criadas estruturas de cooperação com a sociedade. A Comissão de
Avaliação Externa observou estruturas e parcerias com expressão sólida.
Por exemplo, existe uma pró-reitoria para a Inovação Sócio territorial, que visa reforçar a responsabilidade e a ação da NOVA na
promoção da sustentabilidade, da inovação e do dinamismo colaborativo nos domínios socio territoriais; existe uma pró-reitoria de
Cultura, para implementar, com a colaboração e articulação de todas as UOs, o programa NOVA CULTURA, que aproveita a
relação territorial da NOVA com os quatro Municípios onde está implantada.
Na área da Hotelaria e Turismo a NOVA tem trabalhado numa abordagem interdisciplinar que dá origem à Plataforma TOHO, que
agrega as diferentes áreas de conhecimento existentes na NOVA - desde a gestão, dados e informática, passando pela saúde,
cultura e artes - para criar e difundir conhecimento e promover a inovação em hotelaria, nos seus diversos significados.

5.2.2. Estruturas para a cooperação com a sociedade (EN)

Both at the level of the rectorate, as in all the OUs, structures have been created for cooperation with society. The External
Assessment Team observed structures and partnerships with solid expression.

For example, there is a pro-rectorate for Socio-Territorial Innovation, aiming at reinforcing NOVA's responsibility and action in the
promotion of sustainability, innovation and collaborative dynamism in socio-territorial domains; there is a pro-rectorate for Culture, to
implement, with the collaboration and articulation among all the OU, the NOVA CULTURA program, which takes advantage of
NOVA's territorial relationship with the four Municipalities where it is implanted.

In the area of Hospitality and Tourism NOVA has been working on an interdisciplinary approach leading to the TOHO Platform, which
aggregates the different areas of knowledge existing in NOVA - from management, data and informatics, through health, culture and
arts - to create and disseminate knowledge and to promote innovation on hospitality, in its various meanings.

5.2.3. Parcerias e protocolos ativos de cooperação (PT)

Inúmeras parcerias e protocolos foram estabelecidos, nas mais diversas áreas da sociedade. Alguns exemplos de áreas são:
atividades culturais (protocolos com instituições culturais, municípios, governo português), desporto, saúde pública (NOVA HEALTH,
projetos com o Ministério da Saúde, Administração Regional de Saúde), sustentabilidade (entre outros, projetos sobre Hidrogénio
Verde, já referido anteriormente, noutra seção do relatório) , programas sociais (por exemplo, com a Santa Casa da Misericórdia).

Três parcerias estratégicas foram destacadas durante a nossa reunião com os responsáveis máximos da instituição: a futura
licenciatura em estudos oceânicos, da economia à história e à biologia, juntamente com as Universidades de Évora e do Algarve; os
Laboratórios com a Universidade de Évora sobre agricultura mediterrânica sem utilização de produtos químicos; e o projeto sobre
Hidrogênio Verde, em Sines, com três universidades.

5.2.3. Parcerias e protocolos ativos de cooperação (EN)

Numerous partnerships and protocols have been worked out, in many different areas of society. A few examples of areas are:
cultural activities (protocols with cultural institutions, municipalities, Portuguese government), sports, public health (NOVA HEALTH,
projects with the Ministry of Health, Regional Health Administration), sustainability (amongst others projects on Green Hydrogen),
social programs (such as Santa Casa da Misericordia).

Three strategic partnerships were highlighted  during our interview with university officials: the coming bachelor in ocean studies,
from economics to history to biology, together with Evora and Algarve. Laboratories with the University of Evora on Mediterranean
agriculture without using chemics; and their project on Green Hydrogen, with three universities.

5.2.4. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

É evidente que algumas UOs têm mais afinidades com determinadas áreas de cooperação. As Faculdades de Medicina, de
Medicina Tropical e de Saúde Pública são naturalmente mais ativas no sector da saúde; a Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas tem muitos protocolos com municípios em torno, por exemplo, de museus; a Faculdade de Ciências e Tecnologia coopera
de forma estreita com a rede de escolas básicas e secundárias do Município onde está localizada.

5.2.4. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

It is clear that some OU have more affinity with certain areas of cooperation. The Schools of Medicine, of Tropical Medicine and of
Public Health are of course more active in the health sector; the school of social sciences and humanities has many protocols with
municipalities around for example museums; the School of Science and Technology helps to disseminate technology to high schools
and even elementary schools.
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Apreciação da análise SWOT da área de internacionalização e cooperação (PT)

A análise SWOT é honesta e muito completa. Muitos pontos abordados na SWOT são comuns e reconhecíveis, também num
contexto internacional. As universidades de toda a Europa enfrentam problemas, e também têm pontos fracos, que são muito
semelhantes aos que a NOVA encontra. Os diferentes elementos da análise SWOT foram debatidos durante as diversas reuniões
da visita.

Apreciação da análise SWOT da área de internacionalização e cooperação (EN)

The SWOT analysis is honest, and very complete. Many points that are addressed in the SWOT are recognizable, also in an
international context. Universities across Europe face threads, and also have weaknesses, that are very similar to what NOVA
encounters. The different elements of the SWOT analysis were echoed during the various meetings of the on-site visit.

Desempenho sobre a área de Internacionalização e Cooperação

  [  ] Abordagem Insuficiente  [  ] Abordagem Suficiente  [  ] Abordagem Boa  [X] Abordagem Muito Boa

Avaliação da área de internacionalização e cooperação (PT)

Estratégia de internacionalização muito bem desenvolvida; muito bons incentivos à internacionalização; estabelecimento alargado
de instrumentos próprios promotores da internacionalização; estruturas consolidadas orientadas para as diversas valências da
internacionalização; participação em consórcios internacionais nas áreas da formação e da investigação, designadamente com
participação em universidades europeias; muito boa e diversificada estratégia de cooperação institucional nacional; estruturas e
parcerias com sólida expressão.

Avaliação da área de internacionalização e cooperação (EN)

A very well-developed internationalization strategy; very good incentives for internationalization; widespread establishment of its own
instruments to promote internationalization; consolidated structures geared towards the various aspects of internationalization;
participation in international consortia in the areas of training and research, specifically with participation in European universities; a
very good and diversified strategy for national institutional cooperation; structures and partnerships with solid expression.

6. Recursos
Comentário aos Dados Estatísticos - Pessoal docente, Tabela 4. (PT)

N. A.

Comentário aos Dados Estatísticos - Pessoal docente, Tabela 4. (EN)

N. A.

Comentário aos Dados Estatísticos - Pessoal investigador, Tabela 5. (PT)

N.A.

Comentário aos Dados Estatísticos - Pessoal investigador, Tabela 5. (EN)

N.A.
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6.1.1. Adequação do pessoal docente e investigador (PT)

A Universidade Nova, tem um corpo docente altamente qualificado, tendo aprovado em cada UO um plano de recrutamento de
recursos humanos para o período 2021-2025 que concretiza uma politica geral de rejuvenescimento do corpo docente , não docente
e de investigação.
Também de acordo com o relatório entre 2017 e 2021, o rácio de professores catedráticos e professores associados em relação ao
total de docentes de carreira subiu de 34% para 50%. No entanto, em 2022, devido ao crescimento do número de professores
auxiliaries e a uma ligeira redução do número de professors associados, devido às aposentações, houve um pequeno retrocesso
para 47%.
A Universidade Nova considera os recursos humanos como o activo mais importante para manter uma posição de prestígio como
Universidade de referência. De acordo com os dados apresentados e das reuniões presenciais a percentagem entre 47% e 50% de
professores associados e catedráticos será cumprida em todas as UO.
No que respeita à adequação do corpo docente, é importante referir o rácio de estudantes por doutorado. Considerando que no final
de 2022, havia 24.669 estudantes inscritos em ciclos de estudos conferentes de grau, o rácio é de um doutor para cerca de 16,7
estudantes, indicador muito positivo.
Entre 2017 e 2022 verificou-se também um sinal positivo ao nível do rejuvenescimento do pessoal docente. A proporção de
professores com idade igual ou superior a 55 anos manteve-se praticamente inalterada ao longo dos  últimos 6 anos. A
percentagem de docentes com idade igual ou inferior a 34 anos cresceu consistentemente, de 8% em 2017 para 11% no final de
2022.
A idade média dos docentes de carreira tem permanecido entre os 53,1 e os 53,6 anos.. Já a idade média do conjunto dos docents
baixou de 48 para 47,2 anos. Na distribuição por sexo, verificamos que a representação feminina se encontra, em 2022, a 5 p.p. da
paridade (nos 45%), tendo-se mantido inalterada nos últimos quatro anos.
Em termos de estrutura etária, cerca de 48% dos investigadores têm entre 35 e 44 anos. As mulheres são cerca de 60% do total de
investigadores.

6.1.1. Adequação do pessoal docente e investigador (EN)

Universidade Nova has a highly qualified teaching staff, having approved in each OU a human resources recruitment plan for the
period 2021-2025 that implements a general policy of rejuvenation of the teaching, non-teaching and research staff.
Also according to the report, between 2017 and 2021, the ratio of full professors and associate professors in relation to the total
number of career professors rose from 34% to 50%. However, in 2022, due to the growth in the number of assistant professors and a
slight reduction in the number of associate professors, due to retirements, there was a small setback to 47%.
Universidade Nova considers human resources as the most important asset to maintain a prestigious position as a reference
University. According to the data presented and the meetings, the percentage between 47% and 50% of Associate Professors and
Full Professors will befulfilled  in all OU’s.
With regard to the adequacy of the teaching staff, it is important to mention the ratio of students per doctorate. Considering that at the
end of 2022, there were 24,669 students enrolled in cycles of studies leading to a degree, the ratio is one doctor to about 16.7
students, a very positive indicator.
Between 2017 and 2022, there was also a positive sign in terms of the rejuvenation of teaching staff. The proportion of teachers
aged 55 and over has remained virtually unchanged over the last 6 years. The percentage of teachers aged 34 and under has grown
consistently, from 8% in 2017 to 11% at the end of 2022. The average age of career teachers has remained between 53.1 and 53.6
years. On the other hand, the average age of the group of docents decreased from 48 to 47.2 years. In the distribution by sex, we
find that female representation is, in 2022, 5 p.p. away from parity (at 45%), having remained unchanged in the last four years.
In terms of age structure, about 48% of researchers are between 35 and 44 years old. Women make up about 60% of all
researchers.

6.1.2. Estruturas de apoio ao pessoal docente e investigador (PT)

O pessoal docente e investigador dispõe de estruturas de apoio centralizadas nos Serviços da Reitoria e descentralizadas nas
respetivas UO. São os serviços e os gabinetes que em estreita colaboração e articulação implementam a politica e a estratégia
cientifica definida. Destaca-se o apoio às grandes candidaturas, como as Teaming for Excellence ou as ERC, e os projetos que
envolvem mais que uma UO. Todas as UO dispõem, ainda, de Serviços Académicos que prestam apoio direto a docentes e
investigadores.
Destacam-se algumas estruturas e atividades de apoio: - ITQB NOVA; NSL; FCT NOVA; NOVA IMS; NMS; NOVA SBE.

Em relação à NOVA Escola Doutoral, referida no relatório e nas reuniões, parece não estar muito evidente a sua missão para a
grande parte dos docentes e investigadores. Contudo os números indicam a realização  de 124 edições de 16 cursos diferentes,
com 2557 participações nos cursos realizados.

Destacamos no final de 2018 a criação  da plataforma estratégica NOVA FORMA, que integra a NOVA Escola Doutoral, a NOVA
Inovação e a NOVA Edu_Digital.
A Qualidade da formação na Nova é uma exigência e um factor distintivo desta academia bem patente no relatório e nas reuniões
com a CAE.
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6.1.2. Estruturas de apoio ao pessoal docente e investigador (EN)

The teaching and research staff have support structures centralised in the Rectory Services and decentralised in the respective
OU’s. It is the services and offices that, in close collaboration and articulation, implement the defined scientific policy and strategy. Of
particular note is the support for large applications, such as Teaming for Excellence or ERC, and projects involving more than one
OU. All OU’s also have Academic Services that provide direct support to teachers and researchers.
Some support structures and activities stand out: - ITQB NOVA; NSL; FCT NOVA; NEW IMS; NMS; NOVA SBE.

In relation to the NOVA Doctoral School, mentioned in the report and in the meetings, its mission seems not to be very evident to
most of the teachers and researchers. However, the numbers indicate the realization of 124 editions of 16 different courses, with
2557 participations in the courses held.

At the end of 2018, we highlight the creation of the strategic platform NOVA FORMA, which integrates the NOVA Doctoral School,
NOVA Inovação and NOVA Edu_Digital.
The quality of training at Nova is a requirement and a distinctive factor of this academy, which is clearly evident in the report and in
the meetings with the CAE.

6.1.3. Promoção do pessoal docente e investigador (PT)

O plano de desenvolvimento de docentes e investigadores da NOVA prevê a criação de uma política de captação e atração de
talento internacional, a regulamentação da gestão de carreiras e a instituição de prémios de produtividade.
No domínio da política de incentivos e reconhecimento do mérito, a NOVA  instituiu o Prémio de Inovação Pedagógica, já entregue
em 2023.
A avaliação de desempenho dos Docentes e Investigadores tem uma periodicidade trienal, sendo a sua aplicação um dos
mecanismos para a promoção dos docentes.
 O projeto “SECURE-Sustainable Careers for Researcher Empowerment” financiado pelo Horizonte Europa pretende melhorar a
carreira de investigação, reduzindo a precariedade e vai contribuir para apoiar as organizações no recrutamento, emprego,
formação, desenvolvimento, progressão e mobilidade dos investigadores. O projeto “OPUS – Open and Universal Science”, também
financiado pelo Horizonte Europa, vai permitir a reforma do sistema de avaliação de desempenho dos investigadores na adoção de
práticas de Ciência Aberta.

6.1.3. Promoção do pessoal docente e investigador (EN)

The development plan for teachers and researchers at NOVA foresees the creation a policy to attract and retain international talent,
the regulation of career management and establish productivity bonuses.

In the domain of the policy of incentives and recognition of merit, NOVA instituted the Pedagogical Innovation Award, already
delivered in 2023.

The evaluation of the performance of teachers and researchers has a triennial periodicity, and its application is one of the
mechanisms for the promotion of teachers.

The "SECURE-Sustainable Careers for Researcher Empowerment" project funded by Horizon Europe aims to improve research
careers by reducing precariousness and will contribute to supporting organisations in the recruitment, employment, training,
development, progression and mobility of researchers. The "OPUS – Open and Universal Science" project, also funded by Horizon
Europe, will allow the reform of the system for evaluating the performance of researchers in the adoption of Open Science practices.

6.1.4. Políticas de desenvolvimento e bem-estar para o pessoal docente e investigador (PT)

As políticas de desenvolvimento e bem-estar na NOVA são dirigidas a toda a Comunidade Académica abrangendo docentes,
investigadores, pessoal técnico e estudantes.
A implementação do programa Living@NOVA, pretende promover a qualidade de vida e bem-estar nos campi da NOVA.
Destacamos algumas actividades: atividades desportivas e de lazer; cultura; apoio à Infância; saúde e desenvolvimento humano.

6.1.4. Políticas de desenvolvimento e bem-estar para o pessoal docente e investigador (EN)

The development and well-being policies at NOVA are aimed at the entire Academic Community, including teachers, researchers,
technical staff and students.

The implementation of the Living@NOVA program aims to promote quality of life and well-being on Nova’s campuses. We highlight
some activities: sports and leisure activities; culture; child support and health and human development.
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6.1.5. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

A Universidade NOVA é composta por 9 UO  com caracteristicas diferenciadoras e  um corpo docente e investigador altamente
qualificado. A profunda e estreita interligação entre uma investigação de excelência e o ensino pós graduado  faz de algumas UO
uma referência nacional e internacional na formação de recursos humanos . A aferição do grau de cumprimento dos rácios
institucionais inscritos no RJIES e ECDU  terá necessariamente de considerar as diferentes realidades das UO.
Em alguns casos ainda não foi atingida a percentagem de docentes de carreira definida nos termos do n.º1 do art.º 84.º do ECDU
(Decreto-Lei n.º 205/2009, de 31 de agosto, na sua redação atual, contudo acredita-se, considerando os esforços  que a NOVA
destacou, que a mesma venha em breve a ser cumprida.
Sublinha-se a especificidade da NMS e a opção, para assegurar um ensino prático de qualidade e a responsabilização dos
formadores em cada local de ensino, alargar o número de docentes especialmente contratados com vínculos parciais (15 e 30%).
Esta opção prejudica a contabilização formal automática da percentagem de corpo docente estável na Instituição. Contudo, em
termos absolutos, a NMS possui um corpo docente estável adequado sendo, no final de 2022 a  percentagem de professores
catedráticos e associados de carreira face ao total de docentes de Carreira de 56%. Devido à especificidade do ensino médico, a
percentagem de doutorados na totalidade do corpo docente era de 52%. A NMS dispõe de protocolos com  um grande número de
instituições de saúde o que permite  selecionar  colaboradores altamente experientes.

6.1.5. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

UNOVA is composed of 9 OU with differentiating characteristics and a highly qualified faculty and researcher. The deep and close
interconnection between excellent research and post-graduate education makes some OU a national and international reference in
the training of human resources. The assessment of the degree of compliance with the institutional ratios registered in the RJIES and
ECDU will necessarily have to consider the different realities of the OUs.
In some cases, the percentage of career teachers defined under paragraph 1 of article 84 of the ECDU (Decreto-Lei no. 205/2009, of
31 August, in its current wording) has not yet been reached, however, it is believed, considering the efforts that NOVA has
highlighted, that it will soon be fulfilled.
The specificity of the NMS is underlined and the option, in order to ensure quality practical teaching and the accountability of trainers
in each teaching site, to increase the number of specially hired teachers with partial contracts (15 and 30%). This option undermines
the automatic formal accounting of the percentage of stable teaching staff in the Institution. However, in absolute terms, NMS has an
adequate stable faculty, and at the end of 2022 the percentage of full professors and career associates compared to the total number
of career professors was 56%. Due to the specificity of medical education, the percentage of doctoral graduates in the total teaching
staff was 52%. NMS has protocols with a large number of health institutions, which allows the selection of highly experienced
employees.

Comentário aos Dados Estatísticos - Pessoal não docente, Tabela 6. (PT)

N.A.

Comentário aos Dados Estatísticos - Pessoal não docente, Tabela 6. (EN)

N.A.

6.2.1. Adequação do pessoal técnico, administrativo e de gestão (PT)

Refere o relatório e foi evidente em todas as reuniões que “as pessoas são o recurso mais valioso da Universidade, aquele do qual
depende, essencialmente a qualidade do desempenho da sua missão”. O talento tem para a Nova um valor fundamental.
 A NOVA registou nos últimos anos um aumento significativo no número de colaboradores no seu quadro técnico, administrativo e
de gestão. Em 2022,  verificou-se um aumento na ordem dos 9% do pessoal técnico, relativamente a 2021. Comparativamente a
2017, regista-se um crescimento global de cerca de 98%.
Também é de assinalar  o rejuvenescimento do pessoal técnico. A percentagem de RH com idade igual ou inferior a 34 anos
cresceu de 8% para 22%, ao mesmo tempo que se registou um decréscimo de 34% para 20% na parcela de trabalhadores com
idade igual ou superior a 55 anos.   O número de colaboradores com habilitação superior cresceu 175%. A sua elevada capacitação
está patente nos números: nº de doutorados quintuplicou; o n.º de mestres quadruplicou; o n.º de licenciados/bacharéis mais que
duplicou. O sexo feminino representa 72% do pessoal tecnico e administrativo.
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6.2.1. Adequação do pessoal técnico, administrativo e de gestão (EN)

The report states and it was evident in all the meetings that "people are the most valuable resource of the University, the one on
which the quality of the performance of its mission depends". Talent has a fundamental value for Nova.
In recent years, NOVA has registered a significant increase in the number of employees in its technical, administrative and
management staff. In 2022, there was an increase of around 9% in technical staff, compared to 2021. Compared to 2017, there is an
overall growth of around 98%.
Also noteworthy is the rejuvenation of the technical staff. The percentage of HR aged 34 and under grew from 8% to 22%, while
there was a decrease from 34% to 20% in the share of employees aged 55 and over.   The number of employees with higher
education increased by 175%. Their high level of training is evident in the numbers: the number of doctorates has increased fivefold;
the number of masters has quadrupled; The number of graduates/bachelor's degrees has more than doubled. Women represent
72% of the technical and administrative staff.

6.2.2. Estruturas de apoio ao pessoal técnico, administrativo e de gestão (PT)

A UNova tem, centralmente, nos Serviços da Reitoria, estruturas de apoio ao Pessoal tecnico e descentralizadas nas respetivas UO
. O Serviço de Recursos Humanos é o responsável  por coordenar as politicas de gestão de carreira, contratação e promoção de
trabalho saudável e inclusivo. Foram implementadas politicas de captação de talentos para tornar as carreiras técnicas,
administrativas e de gestão mais aplativas. Na NOVA a formação professional é um factor diferenciador e o caminho de excelência
dos seus trabalhadores.
Anualmente é realizado um diagnostico das necessidades de formação pessoal e professional e posteriormente elaborado um plano
de formação. As ações são diversificadas, com um número de horas significativas. Refira-se, a título de exemplo, que no ano de
2022 o número de horas em  formação ultrapassou as 16.513He o número de participantes 583.
A NOVA também  incentiva a mobilidade dos seus trabalhadores. Em 2022 o fluxo de mobilidade out na Europa foi de 71.
É evidente o compromisso da Universidade com a capacitação dos seus recursos humanos tecnico/administrativos e também a
motivação e disponibilidade que os trabalhadores têm para tal.

6.2.2. Estruturas de apoio ao pessoal técnico, administrativo e de gestão (EN)

UNova has, centrally, in the Rectory Services, support structures for technical staff and decentralized in the respective OU’s. The
Human Resources Service is responsible for coordinating career management policies, hiring and promotion of healthy and inclusive
work. Talent acquisition policies have been implemented to make technical, administrative and management careers more
appreciative. At NOVA, professional training is a differentiating factor and the path of excellence for its employees.
Every year, a diagnosis of personal and professional training needs is carried out and a training plan is drawn up. The actions are
diversified, with a significant number of hours. It should be noted, for example, that in the year 2022 the number of hours in training
exceeded 16,513, and the number of participants exceeded 583.
NOVA also encourages the mobility of its workers. In 2022, the flow of out mobility in Europe was 71.  The University's commitment
to the training of its technical/administrative human resources is evident, as well as the motivation and availability that the workers
have to do so.

6.2.3. Promoção do pessoal técnico, administrativo e de gestão (PT)

A avaliação de desempenho é o mecanismo que permite medir a performance dos trabalhadores numa organização. A NOVA além
da aplicação dos mecanismos legais no âmbito do SIADAP, tem feito alterações de posicionamento remuneratório por opção
gestionária,  permiando o mérito e a competência. Foi assinalável na reunião com os recursos humanos não docentes o sentimento
de satisfação e  motivação com que todos trabalham na Universidade.

6.2.3. Promoção do pessoal técnico, administrativo e de gestão (EN)

Performance appraisal is the mechanism that allows you to measure the performance of employees in an organization. NOVA, in
addition to the application of legal mechanisms within the scope of SIADAP, has made changes in remuneration positioning by
management option, allowing merit and competence. In the meeting with the non-teaching human resources, the feeling of
satisfaction and motivation with which everyone works at the University was remarkable.
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6.2.4. Políticas de desenvolvimento e bem-estar para o pessoal técnico, administrativo e de gestão (PT)

Como referido no ponto 6.2.2. a Nova propõe anualmente um plano de formação, considerando as necessidades identificadas pelos
trabalhadores e reforçando as  competências, no âmbito da estratégia da instituição. Além disso estimula a mobilidade internacional
com a atribuição de bolsas.
O Prémio Agir Diferente, insituido pela Nova é uma das evidências de que o espirito empreendedor  e inovador é essencial numa
organização moderna e excelente  como é a UNova. Também as acividades fisicas e de lazer já referidas anteriormente, com todos
os benificios que daí adevem, são reforçadas com o Programa Be Active, muito apreciado pelos trabalhadores.
O apoio à infância, cultura, saúde, bem-estar, alimentação, atividades de voluntariado, são algumas das ações implementadas.
O equilibrio das vidas profissional e familiar é um propósito da Universidade Nova.

6.2.4. Políticas de desenvolvimento e bem-estar para o pessoal técnico, administrativo e de gestão (EN)

As mentioned in Section 6.2.2. the Nova proposes an annual training plan, considering the needs identified by the workers and
reinforcing the skills, within the scope of the institution's strategy. In addition, it stimulates international mobility with the awarding of
scholarships.

The Agir Diferente Award, instituted by Nova, is one of the evidences that the entrepreneurial and innovative spirit is essential in a
modern and excellent organization such as UNova. The physical and leisure activities mentioned above, with all the benefits that
come with them, are also reinforced with the Be Active Programme, which is highly appreciated by the workers. Support for
childhood, culture, health, well-being, food, volunteering activities, are some of the actions implemented na instituição. The balance
of professional and family life is a purpose of Universidade Nova.

6.2.5. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

Atenta ao desenvolvimento da instituição e aos desafios que se colacam actualmente ao Ensino Superior sublinha-se, muito
positivamente, a aposta permanente no desenvolvimento e capacitação dos trabalhadores das diferentes UO da Unova.
Destacamos os exemplos da NOVA SBE e da FCT NOVA. Na SBE foram dadas cerca de 8 mil horas de  formação ao pessoal TAG,
44 pessoas participaram ativamente no “Bold: Be an outstanding leader” e em 2022, 14 pessoas estiveram em mobilidade
internacional.
A FCT NOVA aposta nas pessoas como elementos fundamentais ao funcionamento da UO. Criou um Manual de Onboarding e
desenvolveu sessões de acolhimento, envolvendo todos.  O espirito de equipa e a resiliência e o sentimento de pertença foi
evidente nas reuniões com os trabalhadores das diferentes Uo’s.

6.2.5. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

Attentive to the development of the institution and to the challenges that are currently facing Higher Education, the permanent
commitment to the development and training of the workers of the different OU of Unova is very positively emphasized.
We highlight the examples of NOVA SBE and FCT NOVA. At SBE, about 8 thousand hours of training were given to TAG staff, 44
people actively participated in "Bold: Be an outstanding leader" and in 2022, 14 people were in international mobility.
FCT NOVA is committed to people as fundamental elements to the functioning of the OU. Created an Onboarding Manual and
developed welcoming sessions, involving everyone.  The team spirit and resilience and sense of belonging was evident in the
meetings with the workers of the different Uo's.

6.3.1. Adequação das instalações (PT)

O parque edificado da NOVA é constituido  por instalações modernas e eficientes e por edificios mais antigos que, apesar de
cumprirem com a sua função, precisam de melhorias e requalificação.
Na área social, verifica-se um deficit no número de camas disponíveis para os alunos. Esta situação é factor prejudicial para a
atração de alunos internacionais. Contudo, a NOVA vai aumentar o número de camas, com apoio do PRR. As infraestrutuas
desportivas estão concentradas no Campus FCT. Nos outros campi, sem espaços desportivos, existem protocolos com outras
entidades, que a academia frequenta. Bares, cantinas e restaurantes que existem, parece-nos, em número suficiente. Existem
bibliotecas e espaços de estudo dispersos pelos campi.
A NOVA quer melhorar as condições de utilização dos espaços interiors e exteriors, incentivando a permanência das pessoas nos
Campi. Destacamos muito positivamente a ambição de contribuir para o aumento da sustentabilidade ambiental, ao nível da
sustentabilidade energética e hídrica.
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6.3.1. Adequação das instalações (EN)

NOVA's building stock consists of modern and efficient facilities and older buildings that need improvements and requalification,
despite fulfilling their function.
In the social area, there is a deficit in the number of beds available for students. This situation is a detrimental factor in attracting
international students. However, NOVA will increase the number of beds, with the support of the RRP. The sports infrastructures are
concentrated on the FCT Campus. On the other campi without sports spaces, there are protocols with other entities, which the
academy frequents. There are, it seems to us, enough bars, canteens and restaurants. There are libraries and study spaces
scattered throughout the campi.
NOVA wants to improve the conditions of use of indoor and outdoor spaces, encouraging people to stay on campuses. We highlight
very positively the ambition to contribute to the increase of environmental sustainability, in terms of energy and water sustainability.

6.3.2. Adequação dos equipamentos (PT)

Genericamente os equipamentos são modernos, adequados e em considerável estado de conservação. Porém, as situações podem
variar consoante as UO’s.
Em relação às actividades de investigação os equipamentos  são quase sempre adqueridos no âmbito de projectos competitivos,
com financiamento nacional ou europeu. É de sublinhar o reforço substancial dos equipamentos informáticos, incluindo servidores,
centros de armazenagem de dados, firewalls e a adoção de soluções de cloud.
Também uma nota muito positiva para os equipamentos de apoio ao ensino e laboratórios pedagógicos, nomeadamente a aquisição
de soluções audiovisuais diversificadas, para suportar o ensino hibrido e à distância. Nas bibliotecas e serviços de documentação
houve um reforço de equipamentos disponíveis para consulta de meios em suporte digital.

6.3.2. Adequação dos equipamentos (EN)

In general, the equipment is modern, adequate and in a considerable state of conservation. However, the situations may vary
depending on the OU's.
In relation to research activities, the equipment is almost always required within the framework of competitive projects, with national
or European funding. It is worth noting the substantial reinforcement of IT equipment, including servers, data storage centres,
firewalls and the adoption of cloud solutions.
Also a very positive note for the teaching support equipment and pedagogical laboratories, namely the acquisition of diversified
audiovisual solutions, to support hybrid and distance learning. In libraries and documentation services, there was a reinforcement of
equipment available for consultation of digital media.

6.3.3. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

As instalações de algumas UO’s necessitam de requalificação, melhorias e, em certos casos, substituição. A Nova tem um plano de
intervenção para essas necessidades, que está em curso. Recorrendo a financiamento do PRR, nas diferentes medidas, é possível
intervir nas residências e na créche. Cantinas e complexo desportivo foram remodelados, aumentando o número de lugares e
modalidades desportivas.
Sublinhamos o aumento do investimento na requalificação e manutenção das instalações que  permitiu, uma melhoria significativa
no conforto, eficiência e segurança. Muito positivo também, algumas das medidas implementadas que contribuiram para a
sustentabilidade ambiental e energética, nos edifícios e espaços exteriors.

6.3.3. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

The installations of some OU's need requalification, improvements and, in certain cases, replacement. Nova has an intervention plan
for these needs, which is ongoing. Using funding from the RRP, in the different measures, it is possible to intervene in residences
and in the crèche. Canteens and sports complex have been refurbished, increasing the number of seats and sports modalities.
We underline the increased investment in the requalification and maintenance of the facilities that allowed a significant improvement
in comfort, efficiency and safety. Also very positive are some of the measures implemented that have contributed to environmental
and energy sustainability in buildings and outdoor spaces.
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6.4.1. Transformação digital nos domínios da gestão, organização, comunicação, informação e relacionamento com a sociedade
(PT)

A importância da transformação digital tem sido reconhecida de forma crescente na NOVA. Foi nomeado um Vice-Reitor para esta
área e criada uma Direção de Serviços de Tecnologias de Informação e Serviços Digitais (DTISD). Tudo isto complementado pelas
iniciativas desenvolvidas no âmbito das UO’s.
Destacamos algumas medidas que consideramos muito positivas.
Ensino - gabinetes de apoio à produção de conteúdos pedagógicos digitais; espaços de experimentação e inovação pedagógica;
Gestão Académica, descentralizada e autónoma por UO mas com criação de mecanismos de integração de dados refletindo a
realidade global da NOVA.
Investigação -  implementação e consolidação do uso da plataforma PURE. Em curso a implementação de novas funcionalidades;
NOVA Research Portal; Portal dedicado à inovação e empreendedorismo.
Gestão de espaços - monitorização das instalações, com ganhos de eficiência, eficácia e sustentabilidade
Verificámos que existe uma ampla cobertura de atividades de suporte na NOVA com soluções digitais.
Atenta aos problemas crescentes de segurança informatica a NOVA implementou serviços de cibersegurança, com nomeação de
DPO e RGPD. A NOVA quer consolidar a aposta na transformação digital.

6.4.1. Transformação digital nos domínios da gestão, organização, comunicação, informação e relacionamento com a sociedade
(EN)

The importance of digital transformation has been increasingly recognized at NOVA. A Vice-Rector for this area was appointed and a
Directorate of Information Technology and Digital Services (DTISD) was created. All this is complemented by the initiatives
developed within the scope of the OU's.
We highlight some measures that we consider to be very positive.
Education - support offices for the production of digital pedagogical content; spaces for experimentation and pedagogical innovation;
Academic Management, decentralized and autonomous by OU but with the creation of data integration mechanisms reflecting the
global reality of NOVA.
Research - implementation and consolidation of the use of the PURE platform. The implementation of new features is underway;
NOVA Research Portal; Portal dedicated to innovation and entrepreneurship.
Space management - monitoring of facilities, with gains in efficiency, effectiveness and sustainability.
We found that there is a wide coverage of support activities at NOVA with digital solutions.  Aware of the growing problems of
computer security, NOVA implemented cybersecurity services, with the appointment of DPO and GDPR. NOVA wants to consolidate
its commitment to digital transformation

6.4.2. Captação de fontes de financiamento (PT)

As principais fontes de financiamento da UNOVA são as Transferências do Orçamento do Estado e as receitas próprias. As
transferências do Orçamento do Estado são distribuídas internamente pela Reitoria, depois de aprovado no Colégio de Diretores.
As receitas próprias provêm, maioritariamente, das propinas dos alunos, do financiamento dos projectos competitivos  e da
prestação de serviços à comunidade. O peso relativo de cada uma destas componentes varia de UO para UO.
O fundrasing tem tido alguma expressão, para financiar projetos específicos de algumas UO.

6.4.2. Captação de fontes de financiamento (EN)

UNOVA's main sources of funding are State Budget Transfers and its own revenues. Transfers from the State Budget are distributed
internally by the Rectory, after being approved by the College of Directors.
Own revenues come mainly from student fees, the financing of competitive projects and the provision of services to the community.
The relative weight of each of these components varies from OU to OU. Fundrasing has had some expression, to finance specific
projects of some OUs.

6.4.3. Sustentabilidade ambiental (PT)

A NOVA promove o desenvolvimento sustentável e implementa varios ODS.  A Nova Tem como ambição  fornecer  os serviços  à
comunidade NOVA com um impacto ambiental nulo ou quase. O relatório referiu um conjunto de iniciativas muito positivas como,
reduzir o consumo de energía, da agua, do plástico, fazer a monitorização  e gestão dos residuos. Todas estas medidas se integram
no conceito Campus Zero Waste.
A mobilidade sustentável da Nova é outro desafio a abraçar pelos utilizadores dos campi. Também pretende envolver toda a
academia na definição de compromisos e metas para a sustentabilidade da NOVA.

6.4.3. Sustentabilidade ambiental (EN)

NOVA promotes sustainable development and implements several ODS. Its ambition is to provide services to the NOVA community
with zero or almost zero environmental impact. The report referred to a number of very positive initiatives such as reducing the
consumption of energy, water and plastic, monitoring and managing waste. All these measures are part of the Zero Waste Campus
concept.
Nova's sustainable mobility is another challenge to be embraced by campi users. It also intends to involve the entire academy in the
definition of commitments and goals for the sustainability of NOVA.
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6.4.4. Especificidades das unidades orgânicas (PT)

A sustentabilidade institucional, nos seus múltiplos aspectos, não se aplica do mesmo modo a todas as UO. Há uma diversidade de
situações, a saber:
Transformação digital: graus de maturidade diferentes entre as UO’s;
Sustentabilidade financeira: financeiramente a NOVA é bastante robusta, com exceção de 2 UO;
 Sustentabilidade ambiental: NOVA FCSH, FCT NOVA e NMS aderiram ao Programa Internacional Eco-Campus.
A NOVA é membro da Rede de Campus Sustentável de Portugal. A Nova SBE e a FCT NOVA implementaram projetos de produção
de eletricidade renovável para autoconsumo.A ENSP organiza Palestras sobre a Escola do Futuro e o Almoço com a Ciência, que
relacionam aspectos da saúde com a sustentabilidade; A NSL organiza atividades com o objetivo de fortalecer a pesquisa e a
educação no campo do direito e da sustentabilidade; A NOVA IMS desenvolveu colaborações com a comunidade envolvente;o
IHMT NOVA organiza acções de reforço das capacidades com os países africanos.

6.4.4. Especificidades das unidades orgânicas (EN)

Institutional sustainability, in its multiple aspects, does not apply in the same way to all OU’s. There is a diversity of situations,
namely:
Digital transformation: different degrees of maturity between OU's;
Financial sustainability: financially NOVA is quite robust, with the exception of 2 OU;
Environmental sustainability: NOVA FCSH, FCT NOVA and NMS have joined the International Eco-Campus Program.
NOVA is a member of the Sustainable Campus Network of Portugal. Nova SBE and FCT NOVA have implemented projects for the
production of renewable electricity for self-consumption; ENSP organizes Lectures on the School of the Future and the Lunch with
Science, which relate aspects of health with sustainability; NSL organizes activities aimed at strengthening research and education in
the field of law and sustainability; NOVA IMS has developed collaborations with the surrounding community; IHMT NOVA organizes
capacity-building actions with African

Apreciação da análise SWOT da área de recursos. (PT)

A análise swot apresentada é rigorosa, reflete o conteúdo do relatório e espelha as reuniões da CAE com a comunidade da NOVA.
Identificam como Forças o capital humano, as pessoas, altamente qualificadas e experientes e o excelente ambiente de trabalho.
Como oportunidades, a captação de recursos, as parcerias estratégicas e a revisão do modelo de financiamento das IES. As
politicas comprometidas e os resultados contínuos fortalecem a posição da NOVA como instituição de referência no panorama das
IES portuguesas.

Apreciação da análise SWOT da área de recursos. (EN)

The SWOT analysis presented is rigorous, reflects the content of the report, and mirrors CAE's meetings with the NOVA community.
They identify as strengths the human capital, the highly qualified and experienced people and the excellent work environment.  As
opportunities, fundraising, strategic partnerships and the review of the financing model of HEIs. The committed policies and
continuous results strengthen NOVA's position as a reference institution in the panorama of Portuguese HEIs.

Desempenho sobre a área de Recursos

  [  ] Abordagem Insuficiente  [  ] Abordagem Suficiente  [  ] Abordagem Boa  [X] Abordagem Muito Boa

Avaliação da área de recursos (PT)

A área dos Recursos está muito bem apresentada, com uma abordagem, em todos os itens, clara e completa.
A política de desenvolvimento, consolidação ´e melhoria constante foram evidentes nas reuniões da CAE e estão expressas no
relatório, com destaque nos Recursos.
A Nova possui uma equipa altamente qualificada, motivada e feliz. Os recursos disponibilizados cumprem com os requisitos e dão
resposta à Missão da Nova.

Sem dúvida uma abordagem Muito Boa.
Avaliação da área de recursos (EN)

The Resources area is very well presented, with a clear and complete approach in all items.
The policy of development, consolidation and constant improvement were evident in the meetings of the CAE and are expressed in
the report, with emphasis on the Resources.
Nova has a highly qualified, motivated and happy team. The resources made available meet the requirements and respond to Nova's
Mission.

Undoubtedly a Very Good approach.
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7. Tema de desenvolvimento selecionado pela instituição
Apreciação da relevância do tema para a estratégia institucional. (PT)

O tema escolhido pela NOVA corresponde bem aos seus valores, missões e à sua visão de ser no futuro, uma universidade
responsável e sustentável. A NOVA possui o potencial humano e material que lhe permitirá atingir tal objetivo.

Apreciação da relevância do tema para a estratégia institucional. (EN)

The theme chosen by NOVA corresponds well to its values, missions, and its vision of being a future responsible and sustainable
university. NOVA has the human and material potential that will enable it to achieve such an objective.

Apreciação do tema, dos seus objetivos, da sua implementação e do seu impacto na instituição (PT)

A Sustentabilidade encontra-se na matriz da NOVA desde a sua fundação, evidente na criação de ciclos de estudos inovadores,
logo em 1977, em áreas emergentes e de vanguarda, como por exemplo o ambiente e a ecologia, assumindo os riscos
correspondentes. Essas iniciativas vieram a revelar-se de grade sucesso e a sustentabilidade continua a ser um tema distintivo da
Nova, sendo importante destacar, atualmente, a nomeação de uma Vice-reitora para a Sustentabilidade, a criação da Plataforma
Estratégica NOVA for the Globe (N4G) e a criação de um website também dedicado exclusivamente à sustentabilidade,
www.sustainability.unl.pt.A Sustentabilidade nunca deixou de estar no centro das estratégias de desenvolvimento da Nova onde se
acredita que as universidades podem ser os principais motores da transformação global a todos os níveis, através da qualificação
dos jovens e da mudança de mentalidades. A sustentabilidade tem sido um meio de desenvolvimento interno da NOVA mas
também de reforço da internacionalização.
A CAE gostaria de destacar a efetiva presença da sustentabilidade nas diferentes atividades e unidades orgânicas da NOVA
evidente ao longo da visita nas várias reuniões.
São inúmeras as iniciativas específicas no âmbito da Sustentabilidade, para além da incorporação nas atividades centrais da NOVA
– ensino, aprendizagem, investigação e terceira missão – como já referido. Elas encontram-se sumariadas no RAA da presenta
avaliação institucional.
Em síntese, a NOVA e as suas UOs têm vindo a desenvolver, desde há 50 anos, uma forte estratégia no domínio do
desenvolvimento sustentável e da responsabilidade social, de acordo com os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável das
Nações Unidas. A NOVA dotou-se de recursos humanos e materiais para reforçar esta estratégia através de regulamentos,
políticas, ferramentas, plataformas, sítios Web, actividades, parcerias e indicadores de monitorização e avaliação.
O RAA afirma que: "A sustentabilidade na NOVA é (i) assumida pelas diferentes lideranças; (ii) inclusiva, porque é desenvolvida e
adotada por toda a comunidade, nomeadamente estudantes, docentes, investigadores, funcionários e outros, reforçando a ambição
e as competências de cada Escola; (iii) sistémica, porque é transversal às suas missões e operações; (iv) transformadora, porque
muda as práticas institucionais, coletivas e individuais; (v) intergeracional, porque integra os jovens; e (vi) entendida como
estratégica e motor do seu desenvolvimento."
A EAT incentiva a NOVA a continuar nestas iniciativas, a divulgar os resultados e a organizar conferências e eventos para os
disseminar e inspirar outras IES, assim como a prosseguir na sua procurar por cada vez melhores posições nos rankings
internacionais, como por exemplo THE Impact Ranking.
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Apreciação do tema, dos seus objetivos, da sua implementação e do seu impacto na instituição (EN)

Sustainability has been part of NOVA's matrix since its foundation, evident in the creation of innovative study programmes, as early
as 1977, in emerging and cutting-edge areas, such as the environment and ecology, taking the corresponding risks. These initiatives
have proved to be highly successful and sustainability continues to be a distinctive theme at Nova, with the appointment of a Vice-
Rector for Sustainability, the creation of the NOVA for the Globe (N4G) Strategic Platform and the creation of a website also
dedicated exclusively to sustainability, www.sustainability.unl.pt.
Sustainability has never ceased to be at the centre of Nova's development strategies, where it is believed that universities can be the
main drivers of global transformation at all levels, by qualifying young people and changing mindsets. Sustainability has been a
means of developing NOVA internally but also of reinforcing internationalisation.
The EAT would like to highlight the effective presence of sustainability in NOVA's different activities and organisational units, which
was evident throughout the visit at the various meetings.
There are numerous specific initiatives in the area of sustainability, in addition to their incorporation into NOVA's core activities -
teaching, learning, research and the third mission - as already mentioned. They are summarised in the SAR of this institutional
evaluation.
In short, NOVA and its OU have been developing a strong strategy in the field of sustainable development and social responsibility
for 50 years, in accordance with the UN Sustainable Development Goals. NOVA has given itself the human and material resources
to reinforce this strategy through charters, policies, tools, platforms, websites, activities, partnerships, and monitoring and evaluation
indicators.
The report attests: “Sustainability at NOVA is (i) assumed by the different leaderships; (ii) inclusive because it is developed and
adopted by the whole community, namely students, teachers, researchers, staff, and others, strengthening the ambition and the
competencies of each School; (iii) systemic because it is transversal to its missions and operations; (iv) transformative because it
changes institutional, collective and individual practices; (v) intergenerational, because it integrates young people; and (vi)
understood as strategic and a driving force for its development.”
The EAT encourages NOVA to continue in these initiatives, to disseminate the results and organize conferences and events to
disseminate and inspire other HEIand improve its international positioning, particularly in the rankings (example THE Impact
Ranking).

8. Apreciação Global da Instituição
8.1. Apreciação Global (PT)

A Universidade NOVA é uma universidade de investigação abrangente, cobrindo todas as áreas do saber e com grande potencial
em todas as dimensões da sua missão principal: ensino e aprendizagem, investigação e desenvolvimento e terceira missão. A
NOVA possui bons recursos humanos e físicos, excelentes professores e investigadores, pessoal não docente altamente
qualificado, oferta educativa de elevada qualidade, grande variedade de programas, investigação distintiva e projetos e iniciativas
multidisciplinares, é altamente internacionalizada e tem criado muitas oportunidades e ferramentas para a melhoria contínua e para
a concretização dos seus ambiciosos objetivos.
A NOVA tem definido a sustentabilidade como uma das suas bandeiras e tem vindo a garantir a qualidade de vida, a saúde –
incluindo a saúde mental – de todos os seus stakeholders internos.
Abertura, inovação, diversidade e inclusão são motores do crescimento da NOVA como universidade de excelência.
A Garantia de Qualidade da NOVA está incorporada em todas as suas atividades e é um meio eficaz de melhoria e crescimento

8.1. Apreciação Global (EN)

The NOVA University is a comprehensive research university with great potential in all its main mission’s dimensions: teaching and
learning, research and development and third mission. NOVA has good human and physical resources, excellent teachers and
researchers, highly qualified non teaching staff, high quality education offer, large variety of programmes, distinctive research and
multidisciplinary projects and initiatives, is highly internationalised and has created many opportunities and tools for continuous
improvement and for achieving its ambitious goals.
NOVA has set sustainability as one of its flagships and has been ensuring the quality of life, health - including mental health - of all its
internal stakeholders.
Openness, innovation, diversity, and inclusion are drivers of NOVA growth as an excellence university.
Quality Assurance for NOVA is embedded in all its activities and is an effective means of improvement and growth.

70 de 76 05/01/2024, 18:40AINST/22/2200076 | Relatório de avaliação CAE | Avaliação institucional



AINST/22/2200076
Relatório de avaliação CAE | Avaliação institucional

8.2. Pontos Fortes (PT)

• A NOVA conheceu uma grande evolução e mudança estrutural no passado recente.
• A mudança para uma Fundação e as recomendações da Avaliação Institucional anterior foram fundamentais para uma
transformação profunda.
• A Universidade NOVA tem uma visão original (universidade global e cívica) e ambição. A NOVA pretende estar entre as melhores
universidades europeias, como testemunharam muitos estudantes internacionais e outros participantes nas reuniões da visita.
• A NOVA é uma marca com grande reputação em Portugal e no estrangeiro como muitos parceiros têm afirmado.
• Boa qualidade dos recursos humanos (alguns professores nos investigadores mais citados no mundo).
• A qualidade dos professores foi um aspecto muito destacado pelos estudantes de todos os níveis e pelos estudantes
internacionais. Nos encontros durante a visita foram reconhecidas a sua qualidade científica e pedagógica e as suas qualidades
humanas. Tudo isso cria um ambiente muito bom e apreciado pelos alunos
• Estratégia internacional e boa posição em rankings internacionais
• Possui um ambicioso Plano Estratégico desenhado e em fase de operacionalização, com especial destaque para os ODS, a
transformação digital, a inovação na pedagogia e a criação de valor.
• Os órgãos de governança são múltiplos e dinâmicos.
• É competitiva em diversas áreas, como comprovam os projetos em que está envolvida.
• Está envolvida em aspectos culturais, responsabilidade social e abertura às partes interessadas nacionais e internacionais
• Está integrada na cidade e na região.
• Grandes esforços e bons resultados foram alcançados para fortalecer o sentimento de pertença à universidade através do
lançamento de projetos conjuntos em vários campos, particularmente em investigação-inovação, formação e capacitação.
• Foram desenvolvidos regulamentos para a contratação de investigadores e professores, no âmbito do direito privado.
• Em geral, os estudantes participam nos processos de avaliação da Universidade. Eles sentem-se envolvidos na tomada de
decisões da universidade. O resto da comunidade universitária partilha desta perspectiva. Existe um acesso fácil por parte dos
estudantes e das associações de estudantes, aos  responsáveis, nomeadamente ao (reitor, aos vice-reitores, diretores, etc.
• Existe colaboração entre UOs: ciclos de estudos em conjunto, orientação de teses de doutoramento, projetos de investigação
comuns, organização de eventos, entre outros.
• Criação de ciclos de estudos em associação e projetos de investigação, com outras universidades, nacionais e internacionais.
• A universidade está atenta ao bem-estar de todos os colaboradores e estudantes. Boa qualidade de vida. Ambiente de Trabalho:
ambiente de trabalho flexível, incluindo teletrabalho, e serviços de apoio ou iniciativas dirigidas aos trabalhadores das áreas da
Saúde, Desporto, Cultura, entre outras, que tornem a vida profissional mais agradável. O corpo docente e o pessoal administrativo
parecem satisfeitos com o seu trabalho.
• O desenvolvimento de competências interpessoais, competências digitais..
• Os graduados têm lembranças positivas do tempo que passaram na universidade e não hesitariam em recomendá-la.
• As partes interessadas externas estão muito satisfeitas com a parceria com a NOVA e a investigação interdisciplinar
• A NOVA tem um Sistema Interno de Garantia de Qualidade – o NOVA SIMAQ que implementou em todas as UOs e procura
desenvolver e melhorar. O SIMAQ produz resultados que são usados pela Gestão de topo. Para além de uma Vice-reitora da
Qualidade, a NOVA tem estruturas e colaboradores dedicados exclusivamente à qualidade.
.  Existe um Elevado número de contratos com empresas.
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8.2. Pontos Fortes (EN)

? NOVA experienced a great evolution and structural change in the recent past.
? The shift to a Foundation and the recommendations of the previous Institutional Assessment were instrumental to an in-depth
transformation.
? The NOVA University has an original vision (global and civic university) and ambition.
? It aims to be among the best European universities, as many international students and other participants in the meetings have
testified.
? NOVA is a brand with a high reputation in Portugal and abroad as many partners have said.
? Good quality of human resources (some professors in most cited researchers in the world).
? The quality of the teachers was an aspect that was highly highlighted by students of all levels and international students. In the
meetings during the visit, their scientific and pedagogical quality and their human qualities were recognised. All of this creates a very
good atmosphere that is appreciated by the students.
?  International strategy and good position in international rankings
? It has an ambitious Strategic Plan designed and currently being operationalized, with special emphasis on SDG, digital
transformation, innovation in pedagogy and value creation.
? Governance bodies are multiple and dynamic.
? It is competitive in various fields, as evidenced by the projects it is involved in.
? It is involved in cultural aspects, social responsibility and openness to national & international stakeholders
? It is integrated into the city and the environment.
? Great efforts and good results have been achieved to strengthen the feeling of belonging to the university by launching joint
projects in various fields, particularly in research-innovation, training and capacity building.
? Several regulations are developed concerning hiring researchers, hiring professors within private law.
? In general, the students participated in the processes of the University assessment. They feel they are involved in the university
decision-making. The rest of the university community shares this perspective. There exists easy access to responsibles (rector,
dean, head of departments…) for students and students’ associations.
? There exists collaboration between UO: diplomas, supervision on PhD thesis, common research projects, joint programmes.
? Creation of joint degree programs in training & research with other universities.
? The university pays attention to well-being for all human resources.
? Good quality of life. Work Environment: flexible work environment, including teleworking, and support services or initiatives aimed
at workers in the areas of Health, Sports, Culture, among others, which make working life more enjoyable. Faculties & administrative
staff seems happy with their work.
? The development of soft skills, digital skills.
? Graduates have positive memories of their time at the university and would recommend it.
? Stakeholders are very satisfied about partnership with NOVA and Interdisciplinary research
? NOVA has implemented the IQAS (SIMAQ NOVA), which is disseminated to all OUs and from which results are extracted; the fact
that there are staff dedicated exclusively to this system is a positive aspect.
? Number of contracts with companies in good progress.

8.3. Pontos Fracos (PT)

Mais do que fraquezas, a CAE elencou um conjunto de recomendações de melhoria e consolidação do trabalho desenvolvido até
agora.

8.3. Pontos Fracos (EN)

Rather than weaknesses, the EAT would like to present some recommendations for improving and consolidating the work carried out
so far.
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8.4. Recomendações de melhoria (PT)

? É necessário quebrar o padrão dos “silos e barreiras” que ainda se percebe existir, para continuar a reforçar e fortalecer o
sentimento de pertença à NOVA, sem comprometer a autonomia das UOs.
? Os professores estão bastante sobrecarregados com muitos compromissos em atividades de investigação, monitorização e
gestão de teses. Recomenda-se diminuir o trabalho burocrático que sobrecarrega os docentes, para além das aulas e da
investigação.
? É necessária mais flexibilidade para aulas on-line.
? Por vezes é necessária mais comunicação em cada UO e na NOVA para partilhar o plano estratégico em geral e especialmente
algumas ações como ODS, igualdade de género (assédio), … e outras questões.
? A participação dos estudantes nas avaliações do corpo docente e dos currículos permanece baixa. Devem ser tomadas iniciativas
para promover taxas de resposta mais elevadas.
? Os estudantes enfrentam dificuldades em encontrar alojamento adequado.
? Há espaço limitado ou falta de infraestruturas (por exemplo, gabinetes para estudantes de doutoramento).
? A consolidação da “Escola Doutoral” com o desenvolvimento de um Plano de Ação, Regulamentos e disposições comuns por
exemplo, para os orientadores de teses, ética, regras de mobilidade, publicações,  etc.
? Existem dificuldades em atrair talentos internacionais para a investigação.
? Reforçar o impacto social e as ações de responsabilidade social.
? Envolver mais estudantes nos ODS e no empreendedorismo.
? Aumentar o número de programas de mestrado ou doutorado em inglês.
? Equilibrar a mobilidade de entrada e saída.
? Aumentar o número de patentes, startups, transferência de tecnologia e empresas inovadoras no campus.
? Incentivar ligações entre ensino e aprendizagem, formação e investigação.
? Incentivar atividades de arrecadação de fundos.
? Incentivar estudantes de doutoramento a publicar.
? Melhorar a avaliação dos recursos humanos e desenvolver um plano de formação.
? A progressão interna e o recrutamento devem ser abordados de forma diferente para o pessoal administrativo.
? Reforçar a mobilidade do pessoal docente.
? Aumentar o apoio aos estudantes portugueses que queiram ir para o estrangeiro através do Erasmus.
? Em casos específicos há professores que têm alguma dificuldade em transformar os resultados das suas pesquisas em conteúdos
de ensino.
? Alguns estudantes de doutoramento também consideram que a "Escola Doutoral da NOVA" cria alguma confusão sobre a sua
missão e funcionamento, e sentem que não fazem parte de uma "Escola Doutoral".
? A NOVA possui mestrados interdisciplinares. Contudo, os doutorandos da área ainda não pensam de forma interdisciplinar.
? Os estudantes de doutoramento não têm área de trabalho própria (Gabinete), por vezes podem ir para um laboratório onde
partilham um local.
? O pessoal técnico, administrativo e de gestão não está confiante no SIADAP (sistema de avaliação de desempenho). Não é fácil
fazer a igualdade com a existência de dois sistemas de recrutamento.
? Melhorar as condições disponíveis, em termos de instalações e equipamentos, tanto em termos de ensino como de apoio à
investigação-inovação

? A NOVA percorreu um longo caminho até chegar ao estado atual, mas ainda há espaço para melhorias; há um longo caminho a
percorrer; há mais caminho para frente do que para trás. A CAE recomenda maior enfoque nos objetivos estratégicos, para alcançar
mais coesão e mais trabalho comum entre as 9 UOs. A NOVA deverá aprofundar os seus principais pilares do plano estratégico e
consolidar os processos em curso.
? Criação de Valor, Avaliação de Impacto, Novas áreas científicas, iniciativas transdisciplinares e programas conjuntos, novos
consórcios, etc. necessitam de uma forte coordenação e trabalho colaborativo.
? Várias ferramentas do sistema de informação do NOVA SIMAQ estão numa fase muito inicial. Ainda são necessários mais
investimentos. A NOVA não pode abrandar o investimento em tempo, recursos humanos, conhecimento (e tecnologia) e cooperação
entre as faculdades para começar rapidamente a alcançar resultados e fazer do SIMAQ um verdadeiro veículo de melhoria e
crescimento. A CAE recomenda que a NOVA faça este esforço sem demora e procure a acreditação do seu sistema interno de
garantia de qualidade.
? A NOVA deverá aprofundar a metodologia de avaliação de impacto, também na investigação que não é tão fácil de quantificar.
? As iniciativas da NOVA em torno do empreendedorismo são muito louváveis, mas ainda há trabalho a fazer para atrair mais
estudantes.
? Rede Alumni – mais apoio e organização. Melhor comunicação, para o desenvolvimento da NOVA, em Portugal e Internacional.
Os antigos estudantes devem ter a sensação de retribuir algo à NOVA, de terem alguma forma de contribuição para o crescimento
da NOVA. Para isso, a NOVA deverá pensar num modelo de organização de Alumni.
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8.4. Recomendações de melhoria (EN)

? Silos and barriers must to be broken to continue reinforcing and strengthen the feeling of belonging to the NOVA without
compromising the autonomy of the UO.
? Professors are quite overloaded with many engagements in research activities, thesis monitoring, and management. It is
recommended to decrease bureaucratic work that comes with classes for professors.
? More flexibility is needed for online classes.
? More communication is necessary in each UO and in NOVA to share strategic plan in general and especially some actions such as
SDG, gender equality (harassment), and other issues.
? Student participation in evaluations of teaching staff and curricula stay low. Initiatives should be done to promote higher response
rates.
? Students encounter difficulties in finding suitable accommodation.
? There is limited space or lack of infrastructures (ie offices for PhD students).
? Establishment of an effective “doctoral school” with action plan, common charts and rules for supervisors of thesis, ethics, mobility
rules, publications, etc.
? There are difficulties in attracting international talents in research.
? Reinforce societal impact and actions in social responsibility.
? Involve more students in SDG, entrepreneurship.
? Increase the number of master or PhD programmes in English.
? Balancing incoming and outgoing mobility.
? Increase the number of patents, startups, technology transfer and innovative companies in campus.
? Encourage links between teaching and learning, and research.
? Encourage fundraising activities.
? Incite students PhD to publish.
? Improve evaluation of human resources and develop a capacity training plan.
? Internal progression and recruitment should be approached differently for administrative staff.
? Reinforce teaching staff mobility.
? Increase the support for Portuguese students who want to go abroad for Erasmus.
? In specific cases there are teachers who have some difficulty transforming the results of their research into teaching content.
? Some PhD students also find that the "NOVA Doctoral School" creates some confusion about its mission and workings, and they
are feeling that they are not part of a "Doctoral School".
? NOVA has interdisciplinary masters. However, the PhD students in the field do not yet think in an interdisciplinary way.
? PhD students do not have an office, sometimes they can go to a lab where they have a shared place.
? The technical, administrative and management staff is not confident with SIADAP (performance evaluation system). Not easy to
make the equality with the existence of two recruitments systems.
? Improve the available conditions, in terms of facilities and equipment, both in terms of teaching and research-innovation support

? NOVA travelled a long way to reach the present estate but there is room for improvement ; there's a long way to go ; there is more
road forwards than backwards. The EAT recommends more focus on the strategic objectives, to achieve more cohesion and more
common work between the 9 UO. NOVA should go deeper in its main pillars of the strategic plan and consolidate the ongoing
processes.
? Value Creation, Impact Assessment, New scientific areas, transdisciplinary initiatives and joint programmes, new consortia, etc
need a strong coordination and collaborative work.
? Several tools of the information system of NOVA SIMAQ are in a very initial phase. Huge investments are still needed. NOVA
cannot slow down its investment in time, human resources, knowledge (and technology) and co-operation between the faculties in
order to quickly start achieving results and make SIMAQ a real vehicle for improvement and growth. The EAT recommends that
NOVA make this effort without delay and seeks the accreditation for its internal quality assurance system.
? NOVA should work further on the methodology to assess impact, also of research that is not so easily to quantify.
? NOVA initiatives around entrepreneurship are very praise-worthy, but there is still work to be done to get more students on board.
? Alumni Network – more support and organisation. Better Communication. For the development of NOVA, in Portugal and
Internacional.  Alumni should have a sense of giving back to NOVA something, somehow a contribution to NOVA growth. For this,
NOVA should think about a model of Alumni organisation.

9. Recomendação Preliminar
9.1. Tipo de Acreditação

  [X] Acreditar  [  ] Acreditar com condições  [  ] Não acreditar
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9.2. Período de acreditação

6.0

9.3. Condições (PT)

N.A.

9.3. Condições (EN)

N.A:

9.4. Fundamentação (PT)

N.A.

9.4. Fundamentação (EN)

N.A.

10. Análise da Pronúncia (se aplicável)
10. Análise da Pronúncia (se aplicável) (PT)

[sem resposta]

10. Análise da Pronúncia (se aplicável) (EN)

[sem resposta]

11. Recomendação Final
11.1. Tipo de Acreditação

[sem resposta]

11.2. Período de acreditação

[sem resposta]

11.3. Condições (PT)

[sem resposta]

11.3. Condições (EN)

[sem resposta]
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11.4. Fundamentação (PT)

[sem resposta]

11.4. Fundamentação (EN)

[sem resposta]
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